
L
a

s
 

g
r

a
n

d
e

s
 

a
v

e
n

t
u

r
a

s
 

d
e

 
M

ic
it

u
z

 —
 

A
v

e
n

t
u

r
a

 
V

IH



ALGUNAS NOTAS GRAFICAS DE LA CATASTROFE DEL JAPON

u n a  c a p it a l  q u e  fu e .  L a  d e v a s t a c ió n  d e l  c e n t r o  d e  T o k i o  p o r  e l  te r r e m o to  y  e l  in c e n d io .  D o s  g r u p o s  d e  tr a b a ja d o r e s , a c o m p a ñ a d o s  p o r  s o ld a d o s  y  p o l i c ía s ,  
c i r c u la n  p o r  la s  la r g a s  v ía s  q u e  o c u p a n  e l  in m e n s o  c a m p o  d e  ru in a s  y  d e  e s c o m b r o s  c a l c in a d o s .  A l  f o n d o  u n o  q u e  o t r o  g r a n  in m u e b le  q u e  a ú n  se

m a n t ie n e  e n  p ie  e n  p e l ig r o s o  e q u i l ib r io

E l  b a rr io  d e  N íh o n -B a s h í  e n  T o k i o  a t r a v e s a d o  p o r  u n a  d e  lo s  c a n a le s ,  A s p e c t o  a c t u a l  d e  lo  q u e  fu e  la  c iu d a d  d e  I to ,  q u e  fu e  u n a  d e  la s  l o c a l i d a d e s
ta l c o m o  q u e d ó  d e s p u é s  d e l  d esa stre  q u e  m á s  s u fr ió  c o n  e l  t e r r e m o to  y  e l  in c e n d io  q u e  ta n ta s  v í c t im a s  c a u s ó

e n  e l  I m p e r io  d e l  S o l  N a c ie n t e

L o s  e fe c t o s  d e l  m a r e m o t o  c e r c a  d e l  K a m a  K u r a :  a la  iz q u ie r d a  u n  b a r c o  R u in a s  d e  la s  h i la n d e r ía s  d e  a l g o d ó n  d e  la  C o m p a ñ ía  F u j i ,
a r r o ja d o  c o n tr a  u n a  b a lu s t r a d a ;  a la  d e r e c h a , e n  e l  p r in tó r  p la n o  u n a  e n  la  m o n t a ñ a ,  c e r c a  d e  Y a m a k it a

ca sa  d e r r u m b a d a



p e r m a n e c e  in a lte ra b le  d e jd c  la  g e n e -  en  la r e a liz a c ió n  d e  un  v a s to  p r o -  1  

s is  d e  M o n t e v id e o ,  c o n  su s  c a l le ju e -  g r a m a  d e  o b r a s  p ú b lica s  qu e  in te n - |

H u n a < ^ j r u q u a y o v e r i f i c a  h a c ia  e l p u e r to  p o r ta d a  z o s  qu e h u e lg a n  en cu e n tre n  d o n d e  l a  2

Sem anario Ilustrado

A parece todos los jueves 
Editado por la Agencia «P ublicidad» 

Capurro y C.*
Calle Juan C. Góm ez 1881 

M o n te v id e o

Precio del ejem plar .........  $ 0.07
» de suscripción anual » 2.00 oro 

En el extranjero suscrip­
ción anual ....................  »  6 .50 » h a s ta  e l s u n tu o s o  B a ln e a r io  d e  C a ­

r r a s c o .  P e r o  si b ien  esta  o b r a  d e  in ­
d is c u t ib le  e m b e lle c im ie n t o  u r b a n o  es 
re q u e r id a  p o r  la r e g u la r iz a r o n  d e  
to d a  la z o n a  su r  d e  la  c iu d a d , el m a ­
y o r  v a lo r  d e  la  p r o p ie d a d  y  el d e s ­
e n v o lv im ie n t o  y  p r e s t ig io  d e  n u estra s

______________P^a v a s * n o  r e s u e lv e  H  p r o b le m a  del
MONTEVIDEO. 2a n o v i e m b r e  DE 1923 tr^ ,co  com erc ia l  presente y  menos

------------------------ ---- . ............ p r e v e e  e l c o n g e s t io n a m ie n to  fu tu r o
d e l m ism o .

P 0 í* 6 l 8 m b 8 l l 8 G Ím Í6 QtO d e  Id  c i u d a d  E n te n d e m o s  q u e  > a  e s  t ie m p o  de

m a g n í f i c a  d e  n u e s tr o  d e s e n v o lv í -  ser  ú tile s . P e r o  si e s t o  n o  e s  p o s ib le , 
m ie n to  e c o n ó m ic o  y  c o m e r c ia l .  R e -  h a b r e m o s  r e a liz a d o  c o n  el E m p r é s -  
c ie n  a h o r a  y  en  la  p a rte  c o s te r a  qu e t ,to  e l  id ea l d e  t o d o  buen  p a g a d o r :  
m e n o s  t r a s fo r m a c io n e s  h a  s u fr id o ,  (lu ed a r  a l d ía  c o n  n u estra s  tra m p a s , 
la s  a u to r id a d e s  m u n ic ip a le s  p r o y e c -  Y  c s t o  y a e s  a ,K0 * 
ta n  e l t r a z a d o  d e  una g ra n  R a m b la
c o n  e s tu p e n d a s  v is ta s  al r ío  q u e  "Pro jubilación general 
p e rm ita  el t r á f i c o ,  d e s d e  el P u e r t o ,

L * *s repórters y  fo tógrafos  do la 
Capital se hallan m unklo» de una 
credencial on form a, la cual debo 
exigirse en todos loa caso«.

Eos originales no se devuelven, 
sean o no publicados.

Lus colaboraciones no eoltcltadas, 
no se pagan, aunque se publiquen.

E l  P r im e r  C o n g r e s o  P a n  A m e ­
r ic a n o  d e  A r q u it e c t o s  r e u n id o s  en  
n u e s tra  c a p ita l h a c e  y a  d o s  a ñ o s ,  
v o t ó  una c o n c lu s ió n ,  p o r  u n a n im id a d  
d e  lo s  v o t o s  r e p r e s e n ta d o s  en  e l m is ­
m o , e s t a b le c ie n d o  la  im p e r io s a  n e ­
c e s id a d  d e  q u e  se  tr  iz a ra n  p la n o s  r e ­
g u la d o r e s ,  p o r  lo s  M u n ic ip io s  r e s p e c ­
t iv o s ,,  p a ra  to d a s  las c iu d a d e s  d e  
A m é r ic a .  E l  r e c ie n te  C o n g r e s o  d e  la 
m is m a  Ín d o le  c e le b r a d o  e n  la  c a p i ­
ta l d e  C h ile , a p r o b ó  u n a  c o n c lu s ió n  
a n á lo g a  c o n f i r m a n d o  y  r o b u s te c ie n ­
d o  a s i lo  r e s u e lto  e n  e l P r im e r  C o n ­
g r e s o .  I n v o c a m o s  e ste  a n te c e d e n te , 
d a d o  e l e n o r m e  d e s a r r o l l o  e d i l ic i o  
q u e  e x p e r im e n ta  M o n t e v id e o  y  la 
n a tu r a le z a  su n tu o sa  d e  la s  n u e v a s  
c o n s t r u c c io n e s  q u e  e m b e lle c e n  su s

• p r in c ip a le s  v ia s  d e  t r á n s ito ,  s in  qu e  
se  p ie n se , p o r  la s  a u t o r d a d e s  m u n i­
c ip a le s .  en  e s ta b le c e r  n o r m a s  d e n tr o  
d e  las c u a le s  d eb e  v e r i f i c a r s e  e l  p r o ­
g r e s o  d e  e sta  c iu d -id , c u y o  tr a z a d o  
h a  s id o  e l r e s u lta d o , m u c h a s  v e ce s  
d e l e s p ír itu  d e  e m p re s a s  p a r t ic u la r e s  
y  o t r a s  d e  las n e ce s id a d e s  d e  n u e s tr o  
c r e c u n ie n t o ,  s in  su g  s ió n  a u n  p la n  
c i e n t í f i c o  en  c u y a  tr a z a d o  se  h u b ie ra  
p r e v is t o  la s fu tu r a s  e x ig e n c ia s  d e l 
t r á i i c o  u r b a n o  y  d e  su  c o n g e s t io n a ­
m ie n t o  p r o b a b le .  D e n t r o  d e l lim ite  
d e l  h e r m o s o  t ío u le v a r d  A r t ig a s  .ú n i­
c a  v ía  d e  t r á n s ito  tr a z a d a  c o n  a lto  
c r i t e r io  d e  p r e v is ió n , en  e l  p a sa d o , la 
c iu d a d  d e s e n v u e lv e  las p a r a le la s  d e  
su s c a l le s  e n  u n a  s u c e s ió n  m o n ó t o n a  
y  s in  p e r s p e c t iv a , s in  g r a n d e s  d ia ­
g o n a le s  q u e  s irv a n  lo s  d is t in to s  p u n ­
to s  d e  im p o r t a n c ia  s o c ia l  o  c o m e r ­
c ia l d e  la  m e t r ó p o l i s  sin  lo s  e s p a c io s  
a b ie r to s  in d is p e n s a b le s  a t o d a  u r b e -  
m o d e r n a . E l  v i e jo  c a s c o  c o lo n ia l ,

qu e  un  a s u n to  d e  v ita l im n o r ta n c ia  
p a r a  el e m b e lle c im ie n t o  e d i l ic i o  d e  la 
c i u d a d 'c o m o  e s  e l  q u e  se r e f ie r e  a 
la c o n f e c c i ó n  d e  su  p la n o  r e g u la d o r  
d e f in i t iv o ,  se re su e lv a  c o n  c r it e r io  
p r á c t ic o  y  c o n  u r g e n c ia , a n tes  que 
el R ito  v a lo r  d e  la s  m o d e rn a s  c o n s ­
tr u c c io n e s  s u n tu o so s  h n r a n  su m a ­
m e n te  c o s t o s o  e l tr a z a d o  d e  las 
n u e v a s  v ía s  d e  tr á n s ito , r e se rv a  de 
p a r c e la s  lib re s  y  u b ic a c ió n  d e  lo s  e d i ­
f i c i o s  p ú b l ic o s  d e m a n d a d o s  p o r  el 
c r e c ie n te  d e s e n v o lv im ie n to  y  p r o ­
g r e s o  d e  la c iu d a d .

El empréstito

Y a  e s  un  h e c h o  c o n s u m a d o , la 
p r o m u lg a c ió n  d e  la ley  qu e  a u to r iz a  
la c o n t r a t a c ió n  d e  un n u e v o  e m p r é s ­
t ito  p o r  la su m a  d e  1 5 .0 0 0 .0 0 0  d e  
p e s o s , p a ra  e n ju g a r  e l d é f i c i t  del 
P r e s u p u e s to  G e n e ra l d e  la N a c ió n , 
en  lo s  d o s  ú lt im o s  E je r c i c io s  E c o n ó ­
m ic o s . L a b o r io s a  y  a r d ú a  ha s id o  
la  g e s t ió n  p a r la m e n ta r ia  p a ra  la 
sa n c ió n  d e  una le y  d e  e sta  n a tu ra ­
le za  q u e  p e r m it ir á  a l G o b ie r n o  c u m ­
p lir  c o n  m u lt itu d  de c o m p r o m is o s  
qu e la d is m in u c ió n  d e  las re n ta s  h i­
z o  g r a v i t a r  s o b r e  la e c o n o m ía  d e l 
p a ís . C o n tr a t a d o  e s te  n u e v o  E m p r é s ­
t ito  qu e  a c r e c e r á  la d e u d a  p ú b lic a  en  
una bu en a  su m a , lo s  a c r e e d o r e s  d e l 
g o b ie r n o  e s ta rá n  c[e p a ra b ie n e s  p u es 
p o d r á n , tra n q u ila m e n te , r e s t itu ir  a  
su s  b o ls i l lo s  lo  qu e  d e s e n b o ls a r o n  a  
su  d e b id o  t ie m p o  p a ra  q u e  e l E s t a d o  
n o  p a r a liz a r a  e n  p a rte  su  g e s t ió n  
a d m in is t r a t iv a . L á s t im a  g r a n d e  qu e 
p a rte  de la su m a  m illo n a r ia  qu e h a  
d e  c o n t r a ta r s e  d e n t r o  d e  b re v e  t ie m ­
p o , d e n tr o  o  fu e r a  d e l pa  s , d o n d e  
h a y a  fa c i l id a d  d e  h a c e r lo  en  b u en as 
c o n d ic io n e s ,  n o  p u e d a  s e r  in v e r t id a

G a i t e r o L o s  fabricantes de esta rica 
Sidra, elaborada con las man­
zanam escojfdas del Norte de 
España, han logrado, por me­
dio de máquinas QUE JAN 
SOLO ELLOS POSEEN, re­
integrar a la sidra el Acido 
Carbónico, que antes se perdía. 
Queda así la marca EL GAI­
TERO, con su propia AROMA, 
GUSTO, &, O SEA LA UNICA 
SIDRA QUE REUNB ESAS 
PROPIEDADES.

NO CONTIENE ALCOHOL

NO ES ACIDA, y  es Ia bebida MAS SANA y  RE­
FRESCANTE, recomendada por todos los médicos

UNICOS A G E N T E S

GALIMBERTI &  Cfa. — Montevideo

D e s d e  h a ce  m u ch o s  a ñ o s  se  a c u ­
m u la n  en  las ca rp e ta s  L e g is la t iv a s  
d iv e r s o s  p r o y e c t o s  ten d ien tes  to d o s  
e l lo s  a e s ta b le ce r  la ju b i la c ió n  d e  
c la s e s  y  g r e m io s  so c ia le s , en  c a r á c ­
te r  p e rm a n e n te  y  d e f in it iv o .  A lg u n o s  
d e  e llo s  h an  m e r e c id o  sa n c ió n  f a v o ­
rab le  c o m o  el q u e  a cu e rd a  ju b i la c ió n  
a lo s  e m p le a d o s  y  o b r e r o s  d e  lo s  s e r ­
v ic io s  p ú b lic o s , p e r o  o t r o s  se  e n cu e n ­
tra n  d e te n id o s  a la esp era  d e  u n a  
o p o r tu n id a d  p r o p ic ia  p a ra  tr o c a r s e  
en  ley . E l p r in c ip io  d e  la ju b i la c ió n  
a c e p ta d o  p o r  la s m ás a v a n z a d a s  ten ­
d e n c ia s  d e m o c r á t ic a s  e  in c o r p o r a d o  
a n u estra s  p rá c t ic a *  d e  g o b ie r n o  
p a ra  fa v o r e c e r  a  lo s  e m p le a d o s  y  
s e r v id o r e s  d e  la n a c ió n  y  n o  h a ce  
m u c h o s  a ñ o s  a  lo s  e m p le a d o s  y  
o b r e r o s  d e  lo s  s e r v ic io s  p ú b lica s , 
d e b e  g e n e r a liz a r s e . N o  es l ó g i c o  qu e 
la  le y  fa v o r e z c a  lo s  in tereses  d e  una 
c la s e  d e te rm in a d a , en  d e tr im e n to  de 
o tr a s  q u e  tien en  el m is m o  d e r e c h o  
p a ra  q u e  se  la s a m p a re  c u a n d o  p o r  
e l c a n s a n c io , e l  s e r v ic io  o  la im p o s i­
b i lid a d  f ís ic a  se sienten  sin  las 
e n e r g ía s  n e ce s a r ia s  para  g a n a r  el 
d ia r io  su ste n to . E n  el c o n g lo m e r a d o  
s o c ia l ,  en  e l c o n ju n t o  d e  fa c t o r e s  
qu e in te g ra n  e l d e s e n v o lv im ie n to  e f e c ­
t iv o  d e  un p a ís , t o d o s  p o r  ig u a l, en  
u n a  o  en  o tr a  e s fe r a  in terv ien en  en  
la  c a p a c id a d  d e  su s  e n e r g ía s  y  d e  
su s  fu e r z a s , a la r e a liz a c ió n  d e l 
p r o g r e s o  y  d e  la  r iq u eza . Y  s i as í 
es n o  h a y  r a z ó n , p a ra  qu e  u n a  ley  
d e  p r iv i le g io  fa v o r e z c a  lo s  in tereses  
d e  p a rte  d e  ese  t o d o  sin  qu e se 
c o n te m p le  p o r  ig u a l la  s itu a c ió n  de 
lo s  qu e se  e n cu e n tra n  e n  a n á lo g a s  
c o n d ic io n e s  a  lo s  fa v o r e c id o s  y  se 
les  b r in d e  la  se g u r id a d , p a ra  el f u ­
tu r o ,  d e  q u e  n o  h an  d e  q u e d a r  en  
e l m a y o r  d e s a m p a ro , c u a n d o  r in d ie ­
ro n  a la s o c ie d a d  el m á x im o  d e  e s ­
fu e r z o  ú til q u e  e s ta  le r e c la m a ra . 
N e u tr a liz a n d o  esta  a n o m o lía . y a  el 
G ra n  C o m ité  p r o  J u b i la c ió n  d e  
E m p le a d o s  y  O b r e r o s  d e  c o m e r c io  
e  in d u str ia s  p a rt icu la re s , in ic ió  g e s ­
t io n e s  q u e  p r o s ig u e  c o n  f e r v o r o s o  
e m p e ñ o  p a ra  o b te n e r  la sa n c ió n  d e  
u n a  le y  qu e lo s  b e n e fic ie  y  lo s  c o l o ­
q u e  en  ig u a ld a d  d e  c o n d ic io n e s ,  an te  
e l p o r v e n ir , d e  lo s  d em á s e m p le a d o s  
y  o b r e r o s  qu e a c tu a lm e n te  g o z a n  del 
d e r e c h o  a  la ju b i la c ió n . Y  fr e n te  a 
esa  g e s t ió n  q u e  h a  m e r e c id o  la  m á s  
fr a n ca  a c o g id a ,  a ca b a  d e  p u b lica rs e  
un  n u e v o  p r o y e c t o  p o r  e l  c u a l  se  
o t o r g a r ía  ju b i la c ió n  a t o d o s  lo s  se re s  
h u m a n o s  q u e  en  n u e s tro  p a ís  h an  
r e n d id o , p o r  t ie m p o  d e te rm in a d o , 
e s fu e r z o  ú til a  la  so c ie d a d .

C o n  e ste  p r o y e c t o ,  en  el c a s o  d e  
q u e  pasara• q u e d a r ía n  e x c lu id o s  to d o s  
lo s  d e m á s  qu e  d u e rm e n  en  las c a r ­
p e ta s  le g is la t iv a s  y  lo s  q u e  a sp ira n  
a  g o z a r  d e  tra n q u ilid a d  en  su s d ía s  
d e  v e je z  o  d e  im p o s ib ilid a d  f ís ic a ,  
p u ed en  a b r ig a r  u n a  e sp e ra n za  d e  qu e  
p o d r á n  g o z a r  d e  ese  in m e n so  b e n e ­
f i c io .  N o  h a b rá  ne -esid ad  d e  c o n ­
c u r r i r  a l e m p le o  p ú b ic o , p a ra  j u b i ­
la rse . B a s t a r á  p a ra  o b te n e r  este  
b ien , c o m p r o b a r  q u e  en  a lg o  se  ha 
t r a b a ja d o .

U n a  P l a v a j a  d e  A f e i t a r  
“Gillette auténtica”

( V A L O R  $  2 . - )

a las primeras 500 personas del interior de la 
República que llenen y envíen directamente a

“/\undo Uruguayo”
este cupón adjuntando la suma de tres pesos 
importe de una

SUSCRICION ANUAL

----------------------------------  C U P O N  -----------------------------------

Sr. Administrador de Mundo Uruguayo
Remito a Vd. adjunto $ 3.— (tres pesos) 

importe de una suscrición anual a “ Mundo Uru­
guayo”  y  de una navaja de afeitar “ Gillette”  legí­
tima con su estuche y  hojas correspondientes.

Nom bre..........................................

D irección.............

FO R M ALID AD  FRA N C ESA

El caballero de Mirabettu, capitán 
de buque, pidió permiso, estando en 
Civltta Vecchla, para presentar al 
Papú Benedicto X IV  sus guardias 
marinas.

Adm itidos los jóvenes ante el P a ­

dre Santo, lea entró tal risa durante 
las cerem onias de la etiqueta, que el 
capitán se quedó cortado.

— ¡V a y a ! Consolaos —  le dijo Be­
nedicto X I V ; —  a pesar de ser Papa 
no me siento con bastante poder para 
Impedir a un francés reirse. A  lo 
Imposible nadie está obligado.

B A R B A R R O JA  T  B AR BA CA N A. ̂
Form alizaba el sitio de Garry el 

mariscal de Lesdigniéres. condesta­
ble de Francia, cuando un oficial le 
hizo presente que aquella plaza no 
la habla podido tom ar en otro tiem­
po el fam oso Barbarroja, a posar 
de ocupar el rio. Tenía entonces el 
m ariscal ochenta años y contestó al 
o f ic ia l:

— No Importa. B arbarroja  no ha 
podido tom ar a Garry, pero con la 
ayuda de Dios, Garry será tom ado 
por Barbacana.

En efecto, ta ciudad y el castillo 
fueron tom ado» en muy poco tiempo.

S I S T E M A  Ú N I C O

papa adelgazar radicalm ente y  rejuvenecer, sin  
drogas» ni dietas» ni aparatos.

Profesor COLÓ; premiado con medalla de Oro,
V or t i  Jurado do ¡o Exposición Internacional dt H igiene do filo  Janeiro, 

recientemente celebrada.

D e 9  i  II f  d e  2  a  5  -  H o n o r a r i o »  m o d e r a d o s
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EN EL LIMITE DE UNA VENTANA c u a le s  c ir c u la n  tr a n v ía s , a u t o m ó v i ­
les , b i c i c le t a s ;  d o n d e  h a y  tien d a s

_  , , • c o n  m a g n í f i c o s  e s c a p a r a te s , y  p o r
C u a n d o  v o lv e r á  la  lu n a  lle n a , c o l in a  c u b ie r t a  d e  p r a d o  qu e  en  pn- cu y a ¡. a c e r a s  p a sea n  s e ñ o r a s  y  c a b a _

m a m a ?  , . „  . g a v e r a  e s m a lta n  la s  m a rg a r ita s . E n  n e r o s  n (e  a m b ¡ . n
- D e n t r o  d e  c in c o  d ía s , M a n a .  e l s i t io  d o n d e  a c a b a  la  p e n d ie n te  tca  cu esta  d in e r o  e n tr a r  a  é l .
L a  n in a  e s ta  sen ta d a  e n  su  c a n u ta  c o m ie n z a  la  a n u ra  in te rm in a b le . h a y  m u ñ e c M  d es c o m o  n iñ a s  d e  

y  c o n te m p la  la v en ta n a  a b ie r ta , p e n - V i s t o  d e s d e  a l l í  e l m u n d o  p a re c e  p ,a z a s  c o n  m o n u m e n to s
sa n d o  en  su  p r ó x i m o  r e g o c i j o ;  la qu e  n o  h a y a  n ad a  a  m a s  a l t o  n iv e l  . j as  c o n  f jera s
lu n a  a p a r e c e r á  a l lá  a b a jo ,  d e ja n d o  qu e  la  c ú s p id e  d e  la  c o lin a . A s i l o  M a r ¡a  e s c u ch a ¿  e x t á t íc a  m ir a „ .
v e r  p r im e r o  un p e q u e ñ ís im o  a r c o  c re e n  lo s  p a s to r e s . L a  b u e n a  s e n o -  d o  f i j a m e n , c  e , I ¡m ita d o  h o r iz o n t c  
p o r  e n cu n a  d e  la  c o lm a ;  ir a  su b ie n  ra  se  c a s o  s ie te  a n o s  h a c ia  c o n  el d c  ju  v e n , ana P c d r ¡ t 0  t e r m ¡n ó  su  
d o  p o c o  a p o c o ,  d e  m o d o  q u e  se  v ea n  n o ta r io  d e  la  lo c a lid a d , y  d e l m a tr i-  d e s c r ip c ió n  d ic ie n d o *  
lo s  o j o s ,  la s n a r ice s , la b o c a , y  lú e - m o n io  n a c ió  M a r ía ,  d é b il ,  p á lid a , e n -  _  , , .
g o ,  t o d o  e n te r o , el e n o r m e  g lo b o ,  d o  te r m ita . L o s  m á s  fa m o s o s  d o c t o r e s  ° c tu b r J  c u a n d o  v u e lv a  a  la
un  c o l o r  a m a r ille n to  d o r a d o , se  r e -  la v ie r o n  y  a c o n s e ja r o n  q u e  fu e s e  c a P ' a • _c  m a n c a r e  a r je  as p o s  a es.

d o n d e a r á  en  el e s p a c io  d e  c ie lo  lim i- c r ia d a  c o n  e l m a y o r  m im o , c o n  t o d o  a n ,n a  l ,v o  11 ,1  s 0 )r e s a  t 0 * 
ta d o  p o r  la v en ta n a . ¡ Q u é  a g r a d a b le  el e s m e r o  y  el c u id a d o  p o s ib le s . L a
e s  la c a r a  d e  la  lu n a  1 ¡ S ie m p r e  se  m a d r e , d e sp u é s  d e  l lo r a r  m u c h o , n o
so n r ía  1 tu v o  un  g e s to ,  u n  p e n s a m ie n to  q u e

L a  m a d re  cu e n ta  q u e  la lu na es un n o  fu e r a  p a ra  la in fe l iz  c r ia tu ra . S e

COI

S A L  H E P A T IC A
m< mi m mum imunl

— ¿ T e  irá s  en  O c t u b r e ?
— ¡ C la r o  I 
— ¿ P o r  q u é ?
— P o r q u e  a llí están  m i ca sa  y  el

i r

— v 'i'-*'- I1VJ IUV.IU | 'ti I el ia n iiv iu . wimvuiu# .
m u n d o  a l cu a l v a n  lo s  n iñ o s  v i r -  c o n v ir t ió  en  su  e n fe r m e r a  p r im e r o  y  s  ’

— ¡ N o  q u ie r o  qu e  te  m a r c h e s i  ¡ N otu o s o s . E n  é l h a y  m u c h o s  ju g u e -  en  su  a y a  in se p a ra b le  d e s p u é s ;  e ra
tes, h a d a s  b u e n a s , o v e ja s  b la n ca s  y  su  m a e stra  y  su  a m ig a , la r e v e la d o -  T e je r o  I
lu c ié r n a g a s . D e n t r o  d e  p o c a s  n o ch e s , ra  d e  to d a s  la s  b e lle z a s , e l s ím b o lo  v c  n a  h a c ie n d o  d e  n o ch e . P e d r it o
p u es , a p a r e c e r á  la  lu n a  en  el c ie lo  d e  to d o s  lo s  a fe c t o s .  E l  P a d r e , sí, *c, ™ a r c  1<a a  c e n a r  ' r ^ a r ‘ a  se  n ^ e -
s ó l o  p a ra  qu e  la  v e a  M a r ía ;  p e r -  e ra  b u e n o , p e r o  p a sa b a  fu e r a  d e  “ °  " o r a n d o ,  a c o m p a ñ a d a  p o r  su  m a -

d re .
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— N o ,  n o , m a m á /  n o  p e r m it ir á s  
q u e  se m a rc h e  el n iñ o .

L o s  s o l lo z o s  a g ita b a n  lo s  d é b ile s  
h o m b r o s  d e  la e n fe r m ita ,  y  su  p o b re  
m a d r e  se  e c h ó  a te m b la r  p e n sa n d o  
en  la  ir r e m e d ia b le  se p a r a c ió n  qu e 
h a b ía  d e  r e a liz a r se  d e n tr o  d e  p o c a s  
sem a n a s .

H a s ta  e n to n ce s  h a b ía  p o d id o  e v i ­
ta r la  to d a  c o n tra r ie d a d . ¿ C ó m o  h a ­
r ía  a h o r a  p a ra  v o lv e r la  a a c o s t u m ­
b r a r  a su  so lita r ia  v id a  d e  a n tes  d e l 
v e r a n o ?  C o n s ta n te m e n te  p en sa b a  en 
e l lo ,  s in  h a lla r  la  s o lu c ió n  a n sia d a , 
y . e n tre  ta n to , p a sa b a n  lo s  d ía s  r á ­
p id a m e n te .

E m p e z ó  a o ír s e  r u id o  d e  b a ú le s  
a r r a s t r a d o s . S e  a c e r ca b a  e l f in  d e  
la ú lt im a  sem an a.

— P r o m é te m e  qu e  n o  se  m a rc h a r á  
P e d r ito .  ¿ e h ,  m a m á ?

L a  p o b re  m a d re  e c h ó  m a n o  d e  las 
m á s  a g ra d a b le s  s o r p r e s a s  y  o f r e c i ­
m ie n to s  d e  lin d o s  ju g u e te s .

■ N o ,  n o ;  p r o m é te m e  q u e  n o  se

P a r a  R E U M A T I S M O  
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m a n e c e r á  a llí  un  ra t ito  s o n r ié n d o s e , ca sa  m u c h a s  h o ra s  a l d ía , e s ta b a  — P o r  f in , una n o c h e  d e  in s o m n io , 
y  lu e g o  a s ce n d e r á , d e s a p a r e c ie n d o  ta c itu r n o  y  n o  ten?a las m a n o s  ta n  e n c o n tr ó  la a f l ig id a  m a d re  e l m e d io  
p o r  el a r q u itra b e  d e  la v e n ta n a  p a ra  b la n ca s  y  ta n  su a v e s  c o m o  la m a - d e  c o n fo r m a r  a  M a r ía , 
v o lv e r  a l P a r a ís o .  d r e . E s ta , s e g ú n  q u e d a  d ic h o , n o  L le g ó  la  v ísp e r a  d e l v ia je .

A s í  p ie n sa  la n iñ a . E s tá  la  p o b r e -  sa lía  d e l d o r m i t o r i o ;  q u e r ía  q u e  el P o c o  an tes  d e  p o n e rs e  el s o l .  la
c illa  e n fe r m a  d e s d e  q u e  n a c ió , tien e  r e d u c id o  á m b ito  q u e  co n s t itu ía  e l m a d r e , c o n  r o s t r o  s o n r ie n te  y  g e s to
se is  a ñ o s ,  una c a r ita  qu e  p a re c e  d e  m u n d o  d e  su  h i ja  la  c o n t u v ie r a  a  d e  a le g r ía , d i j o  a la e n fe r m a , 
ce ra , o j o s  g r a n d e s  y  un  c u e r p o  m e - e lla  t a m b ié n ; p o r  e so  sen tía  a f e c t o ,  — ¿ N o  s a b e s ?  P e d r i t o  y a  n o  v a  a 
n u d ito . T ie n e  un c o n c e p to  c o m p le t a -  c o m o  la n iñ a , p o r  to d o s  lo s  r in c o n e s  la ca p ita l.
m e n te  s u y o  d e  lo s  h o m b r e s  y  d e  las d e  la e sta n cia , p o r  to d o s  su s m u é -  — ¿ D e  v e r a s ?  ¿ S e  q u e d a  y a  s ie m - 
c o s a s , p u es c o m o  h a  p e r m a n e c id o  h les, p o r  t o d o s  lo s  ju g u e t e s ;  p o r  p r e  c o n m ig o ?
s ie m p r e  en  la ca in ita , v e  p o c a  g en te  e s o  n o  ten ía  m á s  qu e  un h o r iz o n t e :  — V e r á s ,  v e rá s . Y a  te  h e  d ic h o
y  n o  se  d .s tra e . S u  m a m á , sen ta d a  a  e . t r o z o  d e  c ie lo  lim ita d o  p o r ’ la q Ue lo s  n iñ o s  v ir t u o s o s  v a n  a  la lu ­
la  c a b e c e r a  del le c h o , la cu e n ta  m u - v e n ta n a  y  una p a rte  d e  p r a d o  en  n a  p a ra  d is f r u t a r  d e  lo s  m á s  b e llo s
c h a s  c o s a s  lin d a s . L a  n iñ a  r e f l e x i o -  declive^  L a  ca sa  e sta b a  e d i f .c a d a  en  ju g u e t e s  en  p r e m io  a su  b o n d a d .
n a  y , r e la c io n a n d o  las n o c io n e s  ' a p en d  en te  c u y a  c im a  está  a  m e n o s  __ g j
a p re n d id a s  d e  su  m a d re  c o n  las fa n -  d e  c *en  m e tr o s  d e  d is ta n c ia , 
ta s ía s  d e  su  im a g in a c ió n , d e d u ce  
r a z o n a m ie n to s  e x t r a ñ ís im o s :  la s e s - 
tre lla s  son  m a la s  p o r q u e  tien en  m u ­
ch a  lu z y , s in  e m b a r g o ,  p e r m a n e c e n  H a s t a  a q u e l v e r a n o  n o  tu v o  a m i-  
l e jo s  d e  e lla , en  ta n to  qu e  la s  lu -  gos M a r ía .  E n  e l m e s  d e  J u n io  l i c -
c ié r n a g a s  so n  bu en a s , p o r q u e  a p e - g ó  a l p u e b lo  la fa m ilia  d e  un  in g e -  - . t-v. , , 0  ,
ñ a s  lle g a n  c o n  el v e r a n o  e n v ía n  a n ie r o  d e  la  c a p ita l qu e to m ó  e n  * d e s n e d ’ rse  °  °  C P° C°  VCn
u n a  d e  e lla s  a qu e  v is ite  a la n iñ a  a r r e n d a m ie n to  e l p is o  d e  e n c im a  d e l , ,

L a  m a m á  e n tre te n ía  a la  e n fe r m a  
c o n t a n d o  c u e n to s  d e  h a d a , c u a n d o  
a d v ir t ió  q u e  la  n iñ a  c o n te m p la b a  
f i ja ,  p o r  la v e n ta n a , la  lu n a , q u e  y a  
h a b ía  sa lid o . P e r o  n o  e r a  la  lu n a  
c o m o  s ie m p r e . A p a r e c ía  p o r  e n c im a  
d e  la c o l in a  y  c o m o  a p o y a d a  en  lo s  
h o m b r o s  d e  P e d r it o ,  a  q u ie n  se  v e ía  
en  lo  a lto  in m ó v il .  A c o n s e ja d o  p o r  
la  m a d re  d e  M a r ía ,  el n iñ o  e s p e r ó  
a llí la sa lid a  d e l a s t r o  n o c t u r n o  y  se 
p u s o  en  p ie , en  d ir e c c ió n  a  la  v e n ta ­
n a  d e  su  a m ig u ita .

— ¡ M a m á , m a m á  1 ¿ Q u é  e s  a q u e ­
l l o ?

— P e d r it o ,  q u e  se  v a  a  la  lu na .
M a r ía  c o n t e m p ló  un in sta n te  el 

e s p e c t á c u lo ,  d e s p u é s  in c l in ó  la  c a ­
b ez a  s o b re  el p e c h o , s in  l lo r a r ,  y  
m u r m u r ó :

— ¡ E r a  v e r d a d  I ¡ P e r d ó n a m e , m a ­
m ita , c r e í  q u e  m e  h a b ía s  e n g a ñ a d o  1 

Salvador Gotta.

L O S  C A L L O S
Cómo se extirpan

Son muchas las personas que »u- 
fren el agudo y mortificante doloi 
de los callos, porque ignoran qu< 
pueden extirparse de rail por me­
dio de la “Mixtura China”, f araos» 
preparación del renombrado pedicu­
ro francés Mr. Levet

Recomendamos el uso de este ex­
celente producto que además de 
quitar cualquier dureza de los pies 
tiene la ventaja de que no produo 
irritación en los tejidos

h

E l  H o m b r e  V ig o r o s o  e s  e l  

H o m b r e S u p r e m o .

— P u e s  b i e n : P e d r i t o  h a  lo g r a d o  
a u to r iz a c ió n  p a ra  p a sa r  u n a  te m p o ­
ra d a  en  la  luna.

— ¿ Q u ie n  te lo  h a  d i c h o ?
— S u  m a m á .
— ¿ Y  é l está  c o n t e n t o ?

f j

u n a  u c  c u a s  a  q u e  v i s u c  a  1a  u r n a  --------- —  _  M a r í a  s e  n u e H Ó  P v t á t i r a  m r a l h a .

en  su  c u a r t ito  c a s i t o d a s  las n o ch e s , q u e  h a b ita b a  e l n o t a r io .  L a  fa m ilia  , 'c u  s u  L u a m i u  v . a s i  i u u a s  l a s  u u v - i i c s .  ------------ — ......................... .. , , c n r n r p s a

T a m b ié n  la  lu n a  es b u en a , p u es  da  se  c o m p o n ía  d e l in g e n ie r o , a  q u ie n  , .A  p o c o  e n tr ó  P e d r i t o  m u y  a le g r e . 
— ¡ A d i ó s ,  M a r í a ; m e  v o y  a  la  lu -

un  g u a p ís im o  n iñ o  d e  d ie z  a ñ o s . L a  n a  * ^ a m e  un b e s o .
L a  n iñ a  le m ir ó  c o n  d e s c o n f ia n z a

a lo ja m ie n t o  a  lo s  n iñ o s  v ir t u o s o s .  n o  se  v e ía  n u n c a :  d e  su  e sp o sa , una 
— M a m á , ¿ e s ta r á  d e s p e ja d o  el c ié -  bu en a  s e ñ o r a , y  d e l h i jo  d e  a m b o s , 

l o  d e n tr o  d e  c in c o  d ía s ?
— S í, h i jit a .  s e ñ o r a  y  e l n iñ o  b a ja b a n  to d o s  los
L a  b u en a  se ñ o r a  le v a n ta  la  v is ta  d ía s  a  c a s a  d e l n o t a r io ;  e lla  p a ra  y  d *J 0 :  , .  . .  i

de la  c o s tu r a , e x t ie n d e  e l b r a z o  p a -  c o s e r  en  c o m p a ñ ía  d e  la  m a m á  d e  . 0  e  c r e o ’ ¿ sa es • 0  0  c r e e r e
ra  a b r ig a r  m e jo r  a  la n iñ a , y  d e  M a r ía ,  m ie n tra s  P e d r i t o  ju g a b a  c o n  m icn  ras n o  0  v c a -  ̂
p r o n t o  in c lín a se  y  la  a b ra z a  sin  g r a n -  la  e n fe r m a . r>UCs n 0  ta r d a rá s  en  v e r lo .  M e
d e s  e x t r e m o s , sin  d a r la  b e s o s  r u i -  ¡ Q u é  a  e g r ía  p a ra  é s ta  1 P e d r i t o  v o y _ a  ' a  ,a  y  te tr a e r e  d e  a llí
d o s o s , p e r o  e s t re c h á n d o la  c o n t r a  su  e ra  un  c h iq u i l lo  e x u b e ra n te  d e  v id a , n o n e c a s  p r e c io s a s ,
p e c h o , p e r o  a c e r c a n d o  el r o s t r o  ta n -  in t e l ig e n t í s im o ;  sa b ía  m u ch a s  c o s a s ;  M a r ía  n o  c o n t e s to . D i ó  un  b e s o  a 
to  al d e  su  h i ja ,  qu e p u d ie ra  h a - te n ía  un  te a tr o  d e  fa n to c h e s , un te -  su  a m ig u it o ,  qu e  se  m a r c h ó  en  se - 
b la r le  en  v o z  m u y  b a ja  a l o íd o ,  l é f o n o  c o n  m o t o r  d e  b e n c in a , ¡q u é  S ^ d a ,  y  se  q u e d ó  se n ta d a  en  su  c a -  
E s ta  c a r ic ia  la re p ite  m u c h a s  v e c e s  se  y o !  A d e m á s  s o lía  h a c e r  g im n a -  m ,ta > c o n  0 ,d o  a te n to  a  t o d o s  lo s  
p o r  h o ra  y  c a s i to d a s  la s  h o ra s  d e l s ia , r e c ita r  v e r s o s  y  t o c a r  e l  v io lín . r u m o r es y  e s p ia n d o  el r o s t r o  d e  su  
d ía , p u es d e s d e  q u e  se  m a n i fe s t ó  P e d r i t o  p r o m o v ió  u n a  v e r d a d e r a  r e -  m a d r e *
c o n  el n a c im ie n to  d e  M a r ía  su  e n - v o lu c ió n  e n  e l c u a r t o  y  en  el c o r a -  -^sta  n o c h e  h a y  lu n a  llen a , ¿ v e r -
fe r m e d a d  n o  h a  v u e lt o  a s a lir  d e  z ó n  d e  M a r ía ,  q u e  y a  n o  sa b ía  v iv i r  d a d , m a m á ?
c a s a . R e a lm e n te , n u n ca , n i en  el sin  é l. E n  u n a  d e  su s  p r im e r a s  c o ; i -  S í, h ijita .
a ñ o  d e  re c ié n  c a sa d a , la  g u s tó  s a lir  v e r s a c io n e s  la  d i j o  qu e  a l o t r o  la d o  — ¿ A  q u é  h o r a ?
p o r  el p u e b lo . d e  la  c o lin a , m u y  le jo s ,  m u y  le jo s ,  — M u y  p r o n to .

L a  e x c u r s ió n  n o  es a g r a d a b le ; e sta b a  la c a p ita l. ¿ Q u é  era  la  c a -  S e  p u s o  el s o l ; e l c ie lo ,  q u e  t o m ó
a d e m á s , h a y  a llí m u c h o s  p o b re s  qu e  p it a l?  U n a  lla n u ra  in m e n sa  c u b ie r ta  un  c o l o r  b la n c u z c o , se  t o r n o  d e  un  
v iv e n  en  c a sa s  v ie ja s ,  e s p a r c id a s  s in  d e  p a la c io s  g ig a n t e s c o s ,  d e  c ú p u la s ;  a zu l p u r ís im o , y  b r i l la r o n  en  é l d o s  
o r d e n  a lg u n o  p o r  la  v e r t ie n te  d e  u n a  su r c a d a  p o r  a n ch a s  c a lle s , p o r  la s  e s tre lla s .
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4Millones dejpérsonas lo 
toman para fortificar 

la sanare y  
los nervios

Distribuidores: MENDEL Y Cía Carrito «73



CONCURSO VINO ZAPICAN
Comunicamos al público que el

G r a n  C o n c u r s o  V i n o  Z a p i c á n

de Dic iembrese realizará el día

Oportunamente se indicará el local donde se llevará a 
Los premios se encuentran en exhibición desde ya, 
ría de los señores Elíseo Piretti Hnos., en la Avda. 18

cabo el sorteo, 
en la mueble- 
de Julio. 1283

G e r e l l i, T r a t e l le t t i
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L it o  n o  e s  a lta  ni b a j a ;  L i t o  n o  es 
g ru e sa  n i d e lg a d a ;  n o  c a e  en  lo  m o ­
r o c h o ,  p e r o  t a m p o c o  e s  r u b ia . L it o  
n o  tien e  o j o s  g r a n d e s ,  p e r o  en  c a m ­
b io , lo s  t ie n e  m a r a v i l lo s o s  d e  m is te ­
r io . E s  u n a  m u c h a c h ita  e sb e lta , 
liv ia n a , g r a c io s a .  C u a n d o  c h ic a  l la ­
m á r o n la  N e n é ;  a h o r a , d e s d e  (jue su  
a d o r a b le  c a b e l lo  d e  o n d a s  h a  s id o  
c o r t a d o  en  m o d e r n ís im a  “ m e le n ita ” , 
le c o m e n z a r o n  a lla m a r  “ P e l i t o ” , y , 
p o r  n a tu ra l a p ó c o p e  s u b s t itu y ó  ese  
“ L i t o "  ta n  m a s c u l in o  en  e l v o c a b lo ,  
c o m o  fe m e n in o  a l r e fe r ir s e  a n u e s ­
tra  e x -N e n é .

¿ C u á n t o s  a ñ o s  tien e  e s ta  m u c h a ­
c h a ?  ¿ N o  se r á  im p e r d o n a b le  in d is ­
c r e c ió n  la  n u e s tr a  e l  r e v e la r  la e d a d

p o  )  Y o  n o  sé  s i e s ta  L i t o  se e n a ­
m o r a r á  d£  e s o s  se ñ o r e s  d e  la p a n ta ­
lla , p e r o  la c r e o  d e m a s ia d o  sen sa ta  
e in te lig e n te  p a ra c a e r  en  se m e ja n te  
d e s p la z a m ie n to  a m o r o s o .  C o m p r e n ­
d e r á  e l le c t o r  c u a n to  y  c u a n t o  t r a ­
b a jo  d e b e  l le v a r le  a L i t o  la t?.rca  d e  
ese  l ib r o  d e  a n o ta c io n e s  d e l c i n e ;  p e ­
r o  p o r  si e l l o  fu e ra  p o c o ,  d e b e m o s  
c o n s ig n a r  qu e  L it o  se  a p lic a  en lle ­
v a r  a l d ia  o t r o  l ib r o  c o n  el n o m b re  
d e  las p ie z a s  d e  te a tr o  lo s  p r in c ip a ­
le s  in té r p r e te s ,  e l d ía . el lo c a l,  e tc . 
en  q u e  lia v is t o  la tal r e p re s e n ta c ió n . 
¿ N a d a  m á s  h a c e  L i t o ?  ¡C ó m o  n o  va 
a h a c e r  n a d a  m á s ? . . .

A d e m á s  d e  t o d o  e se  a b r u m a d o r  
t r a b a jo .  L i t o  se  lee  un n ú m e r o  fa ­
b u lo s o  d e  r e v is ta s  y  p e r ió d ic o s .  Y o  
n o  sé  c u a n to s  le e rá , p e r o  lo s  lee en

d e  L i t o ?  ¡ E a ,  n o  i m p o r t a l . . .  Q u e  
a n in g u n a  m u je r  p u e d e  d o le r le  ten er  
d ie c io c h o  a ñ o s . Y a  se  n os  h a  e s c a p a ­
d o  la in d is c r e c ió n ,  q u e  n os  p e r d o n e  
la m a m á  d e  L it o  p o r  si a c o s t u m b r a  a 
e n d ilg a r le  d ie c is ie te  o  d ie c is é is

¿ Q u é  h a c e  L i t o ?  ¿ D ó n d e  v iv e  L i ­
t o ?  ¿ C ó m o  se  lla m a  L i t o ?  L i t o  n o  
Oiace n a d a . S í ,  y a  íb a m o s  a  c o m e t e r  
ta m a ñ a  in ju s t ic ia  c o n  e l l a ;  L i t o  h a ­
ce  c a r a m e lo s  d e  c h o c o la t e ,  d e  m ie l, 
d e  le ch e , d e  n a r a n ja ,  d e  l im ó n  y  d e  
to d a  c la s e  d e  c a r a m e lo s .  P e r o  i 
d e t ie n e  a q u . su  h a b i l id a d  s o r  
d e n te  s in o  qu e  L it o  sa b e  h a c e r  
b on es , y  d e  v e z  e n  c u a n d o  sa c  
h o r n o  un  d o r a d o  p a ste l, un inci 
b u d ín , u n o s  d e l i c io s o s  m e r e n g

L i t o ,  e n tr e  s o n r is a s , o s  co r  
qu e  en  su  c a s a  se  g a s ta n  sesen t 
lo g r a m o s  d e  a z ú c a r  p o r  m e s . D e  
se s e n ta  k i lo g r a m o s ,  c u a re n ta  y  
lo s  h a  c o n s u m id o  L it o  c o n  su 
r a m e lo s ,  c o n  su s  b o m b o n e s , c o i 
p o s tr e s .

¿ N o  h a c e  n a d a  m á s  L i t o ?  
im p a c ie n c ia  la tu y a , le c t o r  mí<
S í ,  h a ce  m u c h ís im a s  c o s a s  m ás 
y o  r e la t o  n o  c a b r á  en  este  p «  
a r t í c u lo .  L i t o  v á  a l c in e . T ie n e  
e l c in e  e l m á s  a c e n d r a d o  d e  lo  
r iñ o s . S á b e s e  e l  n o m b r e  d e  
e s o s  a r t is ta s  d e  la  p a n ta lla , a n o  
u n  c u a d e r n o ,  c u id a d o s a m e n te ,  1 ; 
d í a  en  q u e  v i ó  ta l o  c u a l p e í 
su s  p r in c ip a le s  in té r p r e te s  y  la 
p e r a tu r a  a m b ie n te . N o  h e  d e  c o  
n a r  si L i t o  p a d e c e  la in c u r a b le  
s i le r ía ”  g e n e r a l  d e  e n a m o r a r s e  <1 

R e id ,  o  d e  un  F a ir b a n k s , o  de 
C h a p lin , o  d e  un  P i c k f o r d .  (E i  
t o s  m o m e n t o s ,  L i t o  m e  h a c e  ¡ 
q u e  R e id  se  m u r ió  h a c e  m u c h o

g ra n  e s c a la  a ju z g a r  p o r  e l  in u s ita d o  
in te ré s  d e  c ie r t o s  v e n d e d o r e s  p o r  s e r  
“ m a i c h a n te s ”  d e  L it o .  D e  e s o s  d ia ­
r io s , y  d e  esa s r e v is ta s , L it o  r e c o r ­
ta  to d a s  las f ig u r a s  qu e se r e la c io ­
n an  c o n  el c in e , c o n  e l te a tr o , c o n  el 
s p o r te . ( d e p o r t e ) .

L i t o  to c a  e l  p ia n o . S i a la s c a to r c e  
h o ra s  p a sá is  v o s o t r o s  p o r  b a jo  los 
b a lc o n e s  d e  m á rm o l d e  su  ca sa , o i ­
ré is  una c r ita lin a  ca ta ra ta  d e  n o t a s ;  
e s  L it o  qu e  e s tu d ia  su  le c c ió n  d e  
p ia n o . L it o  estu d ia  fr a n cé s , L it o  e s ­
tu d ia  in g lé s . P e r o  c o m o  to d a s  las 
m u c h a ch a s  q u e  estu d ia n  in g lé s  y 
fr a n c é s ,  L i t o  n o  h ab la  el fr a n cé s , 
c o m o  ta m p o c o  sa b e  h a b la r  e l  in g lés . 
( Y  a lg u n a  v e z  n os  v a m o s  a o c u p a r  
d e  este  fe n ó m e n o  qu e  a c o n te c e  co n  
las m u ch a ch a s  qu e estu d ia n  id io m a s  
e x t r a n je r o s ) .

P e r o , ¿ a  e s ta s  v irtu d e s  m a te r ia le s  
—  d ig á m o s lo  asi —  n o  a ñ a d e  L it o  
o tr a s  v irtu d e s  d e  ín d o le  m ás e s p ir i ­
tu a l?  S  . U n a , s o b re  to d a s , estu p en ­
d a , in c a li f ic a b le ,  ú n ica  para lo s  t ie m ­
p os  q u e  c o r r e n . H é la  a q u í :  L i t o  ko 
q u ie re  ten er n o v io .

E s to  es tan m a r a v i l lo s o  c o m o  sus 
o jo s .  ¡ U n a  m u ch a ch a  que, en  p lena 
é p o c a  tu ta n ja m ó n ic a  y  " s h im m y c a " ,  
(a u n q u e  m ás a p ro p ia d o , se r ia  l la ­
m a r le  ( “ s ím ic a )  se  n iega  a  ten er  un 
n o v io  1 N o  se tra ta  d e  v a r io s  n o v io s , 
c o m o  a h o ra  se usa, s in o  u n o  s ó l o ;  
¡u n  s ó lo  n o v io  1 . . .

D e s d e  e ste  in stan te  L it o  se  ha 
a r r a s t r a d o  tod a  la s im p a t 'a  del le c ­
to r  y  la n u estra . A l  m is m o  t ie m p o , 
tú . le c to r a  d esen g a ñ a d a , o  e n s o ñ a ­
d o r a  de un n o v ia z g o ,  d e ja r á s  ir h a ­
c ia  L it o  u n a s d im in u ta s  p e r o  a f i l a ­
d ís im a s  f le c h a s  d e  en v id a . E s  d ig n a  
d e  e n v id ia  una m u je r  de esta  n a tu ­
ra le z a . C u a n d o  a los  d ie c io c h o  a ñ o s  
es c a p a z  d e  le e rse  una m u ch a ch a  
“ L a  p e r fe c t a  c a s a d a "  sin b o s te z a r , y 
d e  o lv id a r s e  qu e  h ay  “ n o v io s ”  p o r  la 
c a lle , e sta  m u ch a ch a  que tan e stu ­
p en d as h a za ñ a s  re a liz a  se  h a ce , d e  
in m e d ia to , a c r e e d o ra  a  n u e s tra  m ás 
re n d id a , m á s  fe r v o r o s a , m ás in te r ­
m in a b le  a d m ir a c ió n . P e r o  n o  o l v i ­
d é is  q u e , a d e m á s  d e  esta p r o d ig io s a  
d is p o s ic ió n  d e  á n im o . L ito  sa b e  h a ­
c e r  c a r a m e lo s , b o m b o n e s , d u lc e s , 
p o s tr e s , to c a  el p ia n o , s in to n iz a  un 
a p a r a to  d e  ra d io , estu d ia  fr a n c é s  in ­
g le s  y  lee  una esp a n ta b le  ca n t id a d  de 
n o v e la s , d ia r io s  y r e v is ta s , sin  d e ja r ,  
p o r  e llo , de a s is t ir  a l te a tro  c a s i t o ­
d a s  las n o ch e s  qu e n o  va a l c in e .

A d e m á s  ( ¿ h a c e  a lg o  m á s, to d a - 
v 'a ? )  L it o  es bu en a . T a l  v e z  se h a ­
y a  p a r a d o  m u c h o  t ie m p o  e l le c t o r  a 
r e f le x io n a r  so b re  este  c a l i f i c a t iv o  de 
b u e n o  o  d e  bu en a . E s  lo  m á s a lto  
q u e  p u e d e  d e c ir s e  d e  a lg o  o  d e  a l­
g u ie n . L o  m ás a lto , lo  m á s  b e llo . 
S e r  b u en o , a s í, a se ca s , es  la m á s  a l ­
ta  a s p ir a c ió n  n u estra . L it o  es buena.

E n  U r u g u a y , y  en  A r g e n t in a , y  en  
B r a s il  y  en  E sp a ñ a , m ism o , se lee 
p o c o  a B a lta sa r  G ra c iá n  D íg a n lo  
lo s  l ib r e r o s  de E s p a ñ a , d e  B r a s il ,  de 
A r g e n t in a  y  d e  U r u g u a y . L it o  ta m ­
p o c o  ha le íd o  n ad a  d e  G ra ciá n . G r a ­
c iá n  fu é  una d e  las m ás a lta s  in te ­
le c tu a lid a d e s  m u n d ia les . G ra c iá n  es 
d e n s o  en  su s e s c r ito s . P o r  e so  n os  s o ­
b r e v ie n e  p e re za  m en ta l al le e r lo . L i ­
to , qu e n o  ha le d o  a G ra c iá n , tiene 
c o s a s  q u e  e l m is m o  G ra c iá n  n o  h u ­
b ie ra  d e s d e ñ a d o  e s c r ib ir  o  p en sa r.

L it o  c r é c ,  y  c r é e  b ie n , qu e  “ e l p r i­
m e r  p a so  d e l s a b e r  es sa b e rse ”  y  qu e 
“ cu a n to  m á s  sa b en  a lg u n o s  d e  lo s  
o t r o s ,  d e  si saben  m e n o s ” ; “ y  el n e­
c i o  m ás sabe  d e  la ca sa  a je n a  qu e de 
la su ya , qu e  y a  h asta  lo s  r e fr a n e s  
an d a n  a l revés . D is c u r r e n  m u c h o  a l ­
g u n o s  en  lo  qu e nada  les im p o rta , y  
nada efi lo  q u e  m u c h o  les  c o t iv e n -  
d r  a ” .

Y  a f i r m a  qu e la p e o r  o c u p a c ió n , 
p e o r  a ú n  qu e e l o c io ,  es  la  c u r io s i ­
d ad  in útil.

D e c id  v o s o tr o s  si una m u ch a ch a  d e  
tal p e n sa m ie n to  n o  v a le  lo  qu e  c ien  
m il d e  m e d ia n o  o p in a r  qu e  es el ti­
p o  c o r r ie n te  d e  la m u je r  m o d e rn a .

L it o  tiene p a ra  t o d o  una son r isa  
d e  to le ra n c ia . C u a n d o  en esta  v id a  
se  lle g a  a ser, s in ce ra m e n te , to le ra n ­
te, e s  p o r q u e  to d a s  las v ir tu d e s  e s ­
tán  en  qu ien  sa b e  to le ra r . Q u e  e l a r ­
te d e  to le ra r  es m u y d i f í c i l  p a ra  el 
h o m b r e  d e  e s tu d io , y  c a s i im p o s ib le  
p a ra  la m u je r ;  L it o  es bu en a  y  to ­
le ra n te . ¿ D e  cu á n ta s  m u je r e s  p u e­
d e  d e c ir s e  é s t o ?  Q u e  n os  co n te s te n  
las in te re sa d a s  en  se r lo , y  n o  en  
a p a r e n ta r lo . P o r q u e  en  e s to s  t iem ­
p o s  la a p a r ie n c ia  va  d e s a lo ja n d o  a 
la rea lid a d .

¿ P o r  q u é — p r e g u n ta r á  la  le c to r a  
c u r io s a — se a f ir m a b a  a l c o m ie n z o  de 
este  a r t ic u lo  qu e la ta l L it o  n o  h a ­
c ía  n a d a ?  P u e s , p o r  e s o , p o r q u e  en  
el s e n t id o  m o d e r n o  h a c e r  lo  qu e  h a ­
ce  L it o  e s  un n o  h a ce r . (A u n q u e  el 
" n o  h a c e r  ’ sea  un “ h a c e r "  en  el 
f o n d o  y  a p o c o  qu e se e x a m i n e ) .  L i ­
to  n o  h a ce  e sa s  c o s a s  e x tr a o r d in a ­
rias qu e  h a cen  las m u ch a ch a s  de h o y . 
L i t o  n o  a b u r r e  a la m o d is ta , L ito  
n o  p id e  para  la c a r id a d , L it o  n o  b a i­
la e s o s  h o r r ib le s  b a ile s  d e  sa ló n  que 
a n d a n  en  b o g a , L it o  n o  tien e  esa 
m u d a n za  d e  p e n sa m ie n to  de la m a ­
ñan a  a la ta rd e  y  d e  la ta rd e  a la 
n o ch e , L it o  n o  h a ce  la " p o s e ” , L it o  
n o  h a ce  " la  lá n g u id a " . L it o  n o  d ice  
“ ¡q u é  h o r r o r  1 " ,  ni ¡q u é  fe n ó m e n o  1 , 
L it o  n o  tien e  a m ig o s  a la m b ic a d o s , 
p la n c h a d o s  y  h u e c o s , L it o  n o  m a r t i­
r iza  n in g ú n  p e r r o , ni e stá  a m a e s tr a ­
da p a ra  d e c ir  d u lz u ra s  fu e r a  d e  c a ­
sa y  c o s a s  e sp a n ta b les  en  la su ya , 
L i t o  n o  d ice  la s c o s a s  en  n o m b r e  e x -

BJD.N INGLES
M A R C A  " ¿ R O S .

E L  P O S T E  ,  D E  M O D A

E l  v e r d a d e r o  y  le g ít im o  b u d .n  
in g lé s , e c o n ó m ic o  y  de e x q u is i to  pa­
la d a r  es el qu e  tod a  d u eñ a  d e  ca sa  
p u ed e  p r e p a r a r  en  c in c o  m in u tos . 
E n  e f e c t o :  basta  c o n s e g u ir  en  el 
a lm a cé n  un p a q u e tito  d e  b u d .n  in ­
g lé s  “ E r o s ”  c o n  in d ic a c io n e s  y  c o n  
un p o c o  d e  lech e  y a z ú c a r  se p r e p a ­
ra rá  en  un m o m e n to  e l m á s  r ic o  
po.->tre para  la m esa . C u e sta  d o c e  
ce n té s im o s  y  se en cu e n tra  d e  v a r io s  
g u s t o s : v a in illa , c h o c o la t e ,  n a ra n ja , 
a lm e n d ra , fr e sa s , g u in d a s , etc . —  
E l p a q u etito  d eb e  lle v a r  e l n o m b re  
“ E r o s ”  qu e e s  el le g it im o . E l  fa l s i ­
f ic a d o  es in serv ib le .

t r a n je r o ,  s in o  qu e las n o m b r a  en  
c a s te lla n o .

Y  tien e  la e n o rm e , la in im ita b le , 
la g r a c io s a  v e n ta ja  d e  h a c e r  p a ra  si 
m ism a  t o d o s  lo s  d o n a ir e s  d e  que es 
c a p a z ; d e  s a lp ic a r  c o n  un g r a n o  de 
in g e n io  to d a s  sus c h a r la s ; d e  o p in a r  
se n s a ta m e n te ; d e  re ir s e  c o n  s in c e ­
r id a d ;  d e  n o  lla m a r  la a te n c ió n  en 
n in g u n a  p a rte , ni d e s c o lla r  p o r  el 
a tu e n d o  de su v e s tid o .

¿ A ñ a d ir e m o s  a l g o  p a ra  c o m p le t a r  
e sta  f ig u r it a  d e  h o y ?  N o .  Q u e  el 
le c to r  m e d ite , qu e la le c to ra  p ien se . 
Y  qu e t o d o  el m al qu e  les de^eo a 
las m u ch a ch a s  d e  h oy  en d a  es qu e 
sean  c o m o  L ito , a u n q u e  v a y a n  al 
c in e , c o m a n  b o m b o n e s  to d o  e l d a y  
r e co r te n  f ig u r it a s  d e  las r e v is ta s  y  
de lo s  p e r ió d ic o s .

Alfr. M. Ferreiro.

PERIODISM O R U R A L
En un pedlódlco departamental, se 

lela el siguiente anuncio jud icia l: 
Con objeto de averiguar a muerte 

de un cadáver que se ha encontrado 
difunto en el puebo d e . . .  se ponen 
a continuación las señas del pre­
sunto muerto, para que puedan com ­
pararse con las del matador, antes 
de encontrarle, para ver si por ca­
sualidad son uno mismo.



I n s t a n t á n e a s

Daniel ÍÍQuñoz
Después de triunfar en el terreno 

de las letras donde impuso su pseu­
dónimo de Sansón Carrasco, triunfa 
actualmente en la diplomacia, repre­
sentando a nuestro país, dignamente, 
en la Argentina. Talento y distin­
ción, espíritu de iniciativa, sentido 
elevado de los hombres y de las 
cosas, profundo ‘optimismo en el re­
sultado de toda acción ennoblccedo- 
ra, se ajustan admirablemente en la 
complexión psicológica de est$, ciu­
dadano cuya vida es una serie no 
interrumpida de esfuerzos prestigio­
sos y de triunfos meritorios. Como 
S a n són  C a rra sco  dejó en las co­
lumnas del periodismo diario bri­
llantes páginas de alto valor litera­
rio y de travieso espíritu de obser­
vación. Como Intendente Municipal 
dejó huellas visibles, en el embelle­
cimiento de nuestra ciudad, de sus 
relevantes aptitudes de funcionario 
ejemplar, de su elevado concepto del 
rol que debe ejercer el poder comu­
nal en la transformación y mejora­
miento de nuestro ambiente edilicio. 
Y desde hace ya muchos años, ante 
el gobierno del país vecino, afianza 
los prestigios del Uruguay estre­
cha los vínculos que han unido 
siempre a los pueblos que viven en 
márgenes del Plata y realiza una 
gestión altamente patriótica orillan­
do dificultades y obteniendo ventajas 
de todo orden en las esferas oficia­
les en pro de su patria.

I llkror

E. A. R. —
W
"Inerte, silenciosa, farándula que pasa 
V eis al noble viajero su ruta seguir, 
A trás un cortejo, millares de personas 
E s el pobre viajero que acaba de

[m orir"

¡ Como no iba a vivir ni un día 
El pobrecito viajero,
Si usted, grande majadero 
Le leyó esa poesía 1

G . C . —
o h  Italia bella 

de donde soy, 
tierra fecunda 
dim e quien so l í ”

Si te lo digo, 
i adiós tu gloria 1 
Eres en fija 
Un “zanagoria”.

J. R . F . —
Aquí: “¿no sabes, amada?”
Más allá: “oye, mi amada”. 
Después: “sonríe, mi amada”
Pues que baje Dios y diga 
Si eso no es una pavada.

X . X .  —

"L o  que antes he dicho lo voy a 
repetir bajito como para que se ven­
ga barbito viejo encorbado y llega 
a ser tildado sin tener m an ch a d o .,..”

¡ Mon Dieul ¡Qué estofado 1 

Soledad —
Usted posée sentimiento e imagi­

nación, pero aconsonanta mal. mide 
deficientemente, y deja escapar mu­
chos errores de ortografía.

Extirpe tales defectos y luego 
hablaremos.

Alkaino —
Regular “Yo he sentido”. En cuan­

to a “Baile Social ’ nos pareció 
atroz, y perdone la franqueza.

Américus —

"Cuando olvido ese afán de lo futuro, 
Ese afán de am bición siniestra hu-

[mana.
Cuando escucho a lo lejos la campana 
De mi curso sereno y prematuro

¡ Pues vaya un curso curioso 1
¡ Ha de ser curso forzoso 1

Edda —
Sus versos ostentan un solo defec­

to, pero grande: no son versos.

C. /. M . -
Como composición para colegio 

podría pasar. Pero aun no hemos 
abierto la sección para trabajos in­
fantiles.

Liberty —

"O h ! le d ijo  al almuédar 
la inocente lectonia".

Almuédar... lectonia... ¿Qué bi­
cho es un sapo?

Juanucho —
" . . . e l  era el que llevaba la ban­

dera de la patria, y la llevaba con 
onra porque llevaba dentro del pe­
cho un corazón que llevaba sangre 
nótele” .

Entretanto, a Juanucho lo lleva­
ban a bañar.

M . /. L l. —
Aquí se contesta a todo el mundo, 

y si no hemos cumplido con usted, 
ese requisito será porque se habrán 
extraviado sus envíos.

H . S . R . — F iera b rá s  — M o lie r e  
I I  — P . P o m a ta . — No pueden pu­
blicarse.

C o s  m ic rob io s
b i c n l i e c l i o r e s

Tan grande es el terror que nos 
inspira la palabra microbio, que ha­
cer su apología parece insolente pa­
radoja, y, sin embargo, la ciencia 
nos dice que sin microbios nos seria 
imposible comer, fumar, beber, ca­
lentarnos... vivir, en una palabra.

Veamos como trabajan algunos de 
ellos, y lo que humanidad les debe.

En las entrañas de la tierra hay 
inmensas regiones «le una materia 
dura, compacta, negra, excelente

combustible: la hulla, llamada pan 
de la industria, material más precio­
so que el oro.

¿Quién ha transformado los ve­
getales en carbón de piedra? Los 
microbios.

Para apreciar el trabajo de los 
microbios penetremos en un turbal, 
en esas enormes extensiones que tan­
to abundan en Holanda, grandes 
estanques donde se  fo r m a  la turba  
excelente combustible compuesto 
de restos vegetales y de una masa 
bituminosa. Los microbios son los 
que han transfórmalo el vegetal en 
turba. Basta examinarla con el mi­
croscopio para ver infinidad de mi­
crobios metidos en una pulpa bitu­
minosa, microbios que hun provocado 
una fermentación con la cual han 
ablandado, fundido, gelatinizado por 
decir así, la celulosa vegetal y la 
madera de los árboles, obra de miles 
de años del microbio.

Pues lo que pasa con la turba, pa­
sa con la hulla. Idénticos microbios 
han intervenido en su formación. Los 
antiguos turbales se han convertido 
en cuencas carboníferas. Hulla y 
turba han nacido de la fermentación 
formónica, obra de los microbios.

¿Cómo desaparecen los residuos, 
las ¡mundicias, las basuras todas?

Antes se creía que gracias a una 
combustión lenta por el oxígeno del 
aire- pero no es así, pues si lavamos 
con un antiséptico un pedazo de car­
ne quitándole los microbios de la 
superficie y lo metemos en un tu­
bo, permanecerá incorrupto duran­
te años. La descomposición, la pu­
trefacción la producen los micro­
bios. Esta acción es la base del 
tratamiento de purificación de in­
mundicias y de las aguas de las 
alcantarillas en pozos higiénicos. 
Las materias que llegan a esos po­
zos o tanques son arcadas por los 
microbios “anaerobios” que las 
transforman ejn masa líquida que 
después de pasar por unos filtros 
sale clara y pura.

Otros microbios, llamados sapre- 
fitos, se encargan de hacer desapa­
recer los cadáveres y los animales 
muertos convirtiéndolos en ázoe, 
oxígeno, ácido carbónico, hidróge­
no sulfurado y otros gases, per­
mitiéndonos así vivir. Ahora reco­
rramos el campo, en el valle, en la 
montaña, en la selva. Todo vive y 
respira gracias a los microbios. To­
das esas plantas arbustos y árbo­
les viven gracias a los nitratos que 
absorben sus raíces pero el nitra­
to hay que fabricarlo y de su fa­
bricación se encargan los microbios 
nítricos, que los forman con el 
ázoe de las substancias albuminosas, 
con la brea, con el amoníaco y  
otras substancias que hay en la 
tierra. ¿Qué sería del mundo si 
estos microbios desaparecieran? Mo­
rirían los animales, los carnívoros 
morirían por no encontrar hervibo- 
ros con que mantenerse, nosotros 
desaparecer.amos al poco tiempo.

La patata, ese a'imento univer­
sal, no es sino un tubérculo, un 
tumor, un cáncer que se forma en 
la raíz de la planta, microbio fila­
mentoso que se llama fusarium, sin 
el cual la planta crecería lozana, 
daría hojas, flores, fruto, pero no 
patatas.

¿Queremos alargar la lista de los 
beneficios que nos procuran los 
microbios?

Fijémonos en el panecillo con 
que nos desayunamos. ¿A quién se 
lo debemos ? Al panadero que ha 
hecho una masa con harina, agua, 
sal y levadura, pero esta levadura 
la han hecho los microbios fabrican­
do con la harina azúcar, alcohol, 
éter, gases y ácidos que harán el 
pan esponjoso y sabroso

Hecha la vendimia, prensadas las 
uvas, depositado el mosto en cu­
bas o tinajas empieza a reanimarse 
a vivir, a hervir; su temperatura 
sube, burbujas de gas se forman, 
después se calma todo, la masa lí­
quida se clarea, se purifica y resul­
ta el vino.

Sólo la madre que cría a su liíjito, 
-  conoce toda la Inmensa dicha -

que encierra la maternidad. La lactancia, 
por cierto exige esfuerzos desmedidos para 
la mayoría de las mujeres, pero con la fe­
liz ayuda del E X T R A C T O  DE M A L T A

Montevídeana - Uruguaya
esta se vuelve una tarea fácil. La expe­
riencia de muchos años ha consagrado el 
E X T R A C T O  DE M A L T A  como el au­
xiliar más indicado para las madres en 
el período de la lactancia. Es el tónico 
nutritivo que reemplaza rápidamente las 
fuerzas gastadas, que favorece en el más 
alto grado la secreción de las glándulas 
lactarias y  permite de este modo a la 
madre criar a su hijito con la mayor fa­
cilidad, sin desmedro alguno de su salud. 
Si dudara consulte a su módico, o pída­
nos sus certificados, j* >  j*

DE V E N T A  EN  T O D A S  PA RTE S

CERVECERIAS DEL URUGUAY
(SOCIEDAD ANÓNIMA )

p . . CALLE ASUNCIÓN, 1229 
r a D r i c a s :  C A L L B  ENTRE r í o s , 1084

Oficina Central: CALLE ASUNCIÓN, 1229

M O X T ^ V I D H Í O

UN D E SP LA N T E  DE PIRO U

El fam oso poeta P irou Iba a en. 
trar en el salón de un gran señor de 
la corte en el m om ento en que éste 
acom pañaba a otro aristócrata que 
se retiraba. H abiéndose detenido éste 
en la puerta por cortesía, le d ijo  el 
dueño de la c a s a :

— Pasad, señor duque; el señor no 
es más que un poeta.

Pirou entonces, con gran natura­
lidad, d ijo :

— Puesto que son ya conocidas 
nuestras calidades, ocupo mi puesto.

Y pasó él primero.

G A L A N T E R IA  C R U E L

E l gran Condé atacaba en 1672 
la plaza de Versel. T odas las se­
ñoras se reunieron entonces y supli­
caron al sitiador que las permitiese 
salir de la ciudad para no exponerse 
a las consecuencias lastim osas del 
largo y m ortífero  sitio.

El principe, conociendo que con 
aquella salida se verían los sitiados 
m ucho más desem barazados para sos­
tenerse. respondió a las dam as que 
no podía acceder a  una petición que 
le privarla de lo más herm oso que 
habría en su triunfo.

Para que todo el mundo pueda aprovechar los 
beneficios que reporta la adopción de mi sistema, 
he determinado reducir los honorarios al mfnimun 
posible, a íftn de que esté al alcance de todos los 
que necesiten adelgazar.

P r o f .  Y .  C o l ó
C o n v e n c i ó n  1 2 8 - 4  —  M o n t e v i d e o

D e  2  a  6



Motivos de Martín Fierro
Glosados por MAT^TI Î etfie6

¿Qué pasajes capta usted?

H a c ie n d o  b la n q u ia r  lo s  d ie n te s  
L o  m e s m o  q u e  m a z a m o r r a .

Dentinol.

C o m o  a r b o l i t o  q u e  n a ce  
D e s a m p a r a o  e n  la s ie rr a

/ .  Secco Illa.

C o n  r a z ó n  d ic e  e l  r e fr á n  
Q u e  lo  b u e n o  d u ra  p o c o .

Vicens Thievent.

T e n d ie n d o  a l c a m p o  la  v is t a  
S o l o  v i h a c ie n d a  y  c ie lo .

Gallinal.

H a s t a  la h a c ie n d a  b a g u a la  
C a í a l ja g ü e l  c o n  la  seca .

N arando.

E s  la d in o  e l  c o r a z ó n  
P e r o  la  le n g u a  n o  a y u d a

F. Iglesias.

P i d o  a  m i D io s  qu e  m e  a s is ta  
E n  esta  o c a s ió n  tan ruda .

Aragone.

“ T a m b ié n  e s  n e g r a  la  n o ch e
Y  t ie n e  e s t re l la s  qu e b r illa n ” .

Gradín.

E r a  c o s a  d e  la r g a r s e  
C a d a  c u a l a  tr a b a ja r .

Empleado Público.

Y  sin  e m b a r g o  la g en te  
m e  tien e  p o r  un  b a n d id o .

X. Vega.

P a r a  c o n o c e r  a un c o j o  
L o  m e jo r  es v e r lo  a n d a r .

Solsona Flores.

A q u í  n o  v a le n  d o c to r e s  
A q u í  v a le  la e s p e r ie n c ia . . .

Vecino.

“ N o  p in ta  q u ié n  tien e  g a n a  
S in o  q u ien  sabe  p in ta r ” .

Rosé.

“ H a s t a  el p e lo  m ás d e lg a d o  
H a c e  su  s o m b r a  e n  el s u e lo ” .

El Chivito.

átam oscas
D O N A

El Matamoscas más económico
y más eficaz

. >-■ J

, Su empleo es muy sencillo, porque basta 
colocar el MATAMOSCAS mojado sob e 
un plato, para que las moscas atraídas 
por el olor peculiar se posan sobre el 
papel y a consecuencia de probar el lí­
quido, las moscas se mueren rápidamente.

Con un solo papel se matan miles de moscas 

VENTA EN TODAS PARTES~^)

Depósito: C A R L O S  S T A P F F  y  C ía .

Calle URUGUAY, 826

“ E l  z o r r o  qu e  y a  e s  c o r r id o  
D e s d e  l e jo s  la o l f a t e a ” .

Lussich.

E n t r e  d o s  ¡ n o  d ig o  a un p a m p a  
A  la tr ib u  s i se  o f r e c e  1

Cat y Elena.

N u n c a  l le g u e s  a  p a r a r  
A n d e  v e a s  p e r r o s  f la c o s .

Antonio M. Rodrigues

“ P u e s  y o  s o y  c o m o  lo s  m atea  
S i r v o  s i m e  a b re n  la b o c a ” .

Doctor Sorín.

“ C a d a  le c h ó n  en  su  teta  
E s  el m o d o  d e  m a m a r.

Los miembros del Consejo

“ N o  g a lo p e  qu e  h a y  “ a u g e r o s ”  
le d i j o  a  un g u a p o  un p ru d e n te ” .

Federico Escalada

Y COMPADECE AL DELINCUENTE

e n e m ig o  de u tra  e m e c  e. si no e» jo , a n o s o tr o s  1 1 1 1 6 111 0 $ ? . . .  ¿ S a b e s  
c o n  el a r m a  de la h u id a , p e r o  ni q u é  te r r ib le  m u e rte  p u ed e  d a m o s
au n  p a ra  m o v e r s e ------  c o n  la a p a r ie n c ia  m á s  in o fe n s iv a  en

M a r id o  y  m u je r  p e n sa ro n  lo  m is -  u n o  d e  su s a t e r r iz a je s ?  
m o :  ¡ P e r o  ese  lu ch a  n o  tiene n o -  — M i r a :  n o  p u e d o  v e r  s u fr ir .  Y a  
b l e z a l  E s a  a ra ñ a  es d e  una c o b a r -  sabes a q u e llo  d e  “ o d ia  al d e li t o  y  
d ía  y  d e  una c ru e ld a d  qu e s o b re p a -  c o m p a d e c e  al d e lin cu e n te ” . . .  
sa  a v i l e z a . . .  M a ta , a to rm e n ta n d o , — N o  p u e d o  v e r  ese  s u fr im ie n -  
p a ra  d e v o r a r ,  y  a to rm e n ta  a m a n - t o . . .  S u é lta la  o  la  su e lto  y o . . .  
s a l v a . . .  [ P o b r e c ita  I . . .

— ¡ L ib é r ta la  1 —  e x c la m ó  la e s -  E l m a r id o , c o n  la ra m ita  d e  un 
p osa  en  un a rra n q u e  de in co n s c ie n -  á rb o l, d e s tr u y e  la red . a h u y en ta  a
te  com p a sión .- ' —  ¡ P o b r e c i l la  m o s -  la a ra ñ a  y  lib e rta  a la m í s e r a . . .  
c a l . . .  L a  m o s ca , a u n q u e  c o n  las a lita s

— E s o  s í qu e n o  —  r e p lic ó  é l— . ro ta s , lá n za se  al e s p a c io  y  v a  a p o -  
D e s d e  qu e D o n  Q u i io t e  lib e r tó  a sa rse  s o b re  lo s  labio«; d e l h i j i t o  de 
lo s  g a le o te s , n o  le d eb e  q u e d a r  g a -  su s lib e r ta d o r e s , lo s  cu a le s , c o m e n -  
nas a  n a d ie  d e  r e p e tir  la a v en tu ra , ta n d o  el e p is o d io ,  n o  a d v ie r te n  el 

— P e r o  e sa  m o s c a  n o  es un g a -  p e lig r o  qu e  c o r r e  la  c r ia tu r a  d e  su  
le o te . a m o r . P o c o s  d ía s  m á s  ta rd e , d e s -

— E s a , p re c isa m e n te , n o  sé  lo  qu e p u és d e  una en ferm ed a d , in fe c c io s a »  
s e r á . . .  P e r o  to d o s  lo s  in d iv id u o s  el n iñ o  y a c e  m u e r to  en  e l le c h o  
d e  su  esp e c ie  son  u n o s  fe r o c e s  c r i -  d o n d e  el a m o r  le  l la m ó  al m u n d o , 
m in a les , lo s  m á s  te r r ib le s , lo s  q u e  L e  m a tó  la co m p á s«  5n d e  su s p r o ­
p e r ju d ic a n  in co n sc ie n te m e n te »  lo s  g e n it o r e s , al l ib e r ta r  a la  m o s c a  

r e n d ir  p o r  a g o ta m ie n to  al e n e m i-  i n c o r r e g i b l e s . . .  A q u e l lo s  d e  q u ie -  d e l j a r d í n . . .  E n  m e d io  d e  su  d o lo r , 
g o  sin  r ie s g o  y  ca s i sin  e s fu e r z o ,  n es n u n ca  se  p u ed e  e sp e ra r  n i e n - el p a d re  r e cu e rd a  c o n  r e m o r d im ie n -  

. r e g o d e á n d o s e  p re v ia m e n te  d e  la  i lu -  m ie n d a  n i b ien , s in o  to d a  su erte  d e  to  a q u e lla  l ib e r a c ió n  y  p ie n s a :
S u  in q u ie tu d  p o r  1 a ta rd a n z a  en  fu e r z a  o  la  a s tu c ia , n o  d e m u e s tr a  s ¡ ¿ n d e ¡ f e s t ¡n q Ue ¡a  a g u a rd a b a —  d a ñ o s :  son  lo s  in s tru m e n to s  del m a l, “ . . . ¡ y  c o m p a d e c e  al d e l!r  cu e n te  1 . . . ”

v e r le  r e g r e s a r  a su  la d o  t r o c ó s e  e n  v a le n t ía  a lg u n a . C o m o  la a u to r id a d , ¡]u s ¡ ¿ n q Ue ¡e  s e r v ía d(í v o lu p tu o s o  lo s  le g io n a r io s  d e  la m u e r t e . . .  S í, c o m p a d é c e l o . . . ,  y  c u a n d o  n o
s o r p r e s a  a l h a lla r le  c o n t e m p  a t iv o  e s  c o b a r d e  o  p ru d e n te  y  p r o c e d e  c o n  a pe r ¡ t ¡ v 0  —  c u a n d o  su  p resa , in e r -  — T o d o  e s o  son  p r e ju ic io s  tu y o s , p u ed a s  te n e r le  a  ra v a , ¡a p la s t a -
en  un  rincón d e l ja r d ín ,  fr e n t e  a l e l m ín im o  e s fu e r z o  y  e l m á x im o  d e  m e  „  ¡n e r te , c a y e s ,  c y te n u a d a , s in  , S u é l t a la I . . .  l o ! . . .  c o n  m u c h ís im a  c o m p a s ió n ,
v e n t a n u c o  d<s la  V 'V .e n d a  d e l  p e -  p r e c a u c io n e s .  _ fu e r z a , n o  p a ra  r e s is t ir se , p u es  s a -  - ¿ S a b e s  q u e  e l c o n t a g io  q u e  e sa  p e r o  a p l á s t a l o ! . . .
r r o  g u a r d iá n  d e l h o te l E fe c t iv a m e n t e :  la  a r a n a  n o  o s a -  b ¡d o  es q u e  n o  j u c lia  c o n  n in g ú n  m o s c a  p u e d c  n e v a r  a n u e s tr o  h i-  Enrique Gomálex Piol.

— Q u e  h a c e s  a h í?  —  p r e g u n t ó le  ba a ta c a r  d ir e c ta m e n te  a la  m o s c a
in tr ig a d a . a p r is io n a d a . P r im e r o  a p r o x im á b a s e -

— C á lla te  —  c o n te n tó  él a  m e d ia  le  c o n  to d a  p r e c a u c ió n , a la r g a b a
v o z ,  c o m o  te m ie n d o , s i la a lz a r a , u n a  p a tita  y  la  d a b a  u n  a r a ñ a z o
in te r r u m p ir  a lg ú n  e s p e c t á c u lo  in te -  en  un  a la , o b l ig á n d o la  en  p le n o  p á -
re sa n te — . E s t o y  o b s e r v a n d o  un  d r a -  n ¡c o  t e r r o r  d e  la m u e r te  p r ó x im a ,
m a  d e  la  lu ch a  p o r  la  v id a , q u e  n o  0  en  f r e n é t ic o  a n h e lo  d e  l ib e r a c ió n ,
p o r  la p e q u e n e z  d e  su s  p r o t a g o n is -  a  d e b a t ir s e  im p o te n te  b a t ie n d o  f u ­
ta s  d e ja  d e  s e r  t e r r ib le  y  c u r io s o  r io s a m e n te  las a la s , y  e m p in a n d o  el
a  la v e z .  M ir a  e sa  t e l a r a ñ a . . .  v e l lo s o  cu e r p e c ito »  p a ra  su stra e rse  

— B ie n . ¿ Y  q u é ?  a  SUs p e g a jo s a s  a ra d u ra s , c o n  lo
— S e  h a  e s c r it o  m u c h o  a c e r c a  d e  c u a i t h a c ie n d o  v ib r a r  la  red , n o  lo - '

la  lu c h a  d e  la  á r aña c o n t r a  la g ra b a la  m ís e r a  s in o  m a re a rs e  y
m o s c a . T o d o s  n o s  f ig u r a m o s  al Z u r d i r s e  m á s  y  a c ^ e r a r  el a g o t a -  
a r á c n id o  v a lie n te , in t r é p id o ,  la z á n -  m ie n t o  d e  su s fu e r z a s  Q u e d á b a s e ,
d o s e  s o b r e  la  m o s c a  a> v e r la  c a íd a  a l f in  in m ó v il  la  m o s c a , • y  n u e v a -
e n  la  r e d  q u e  p a r*  c a z a r la  t e j i ó ,  m e n te  la  a r a ñ a  a c e r c á b a s e le  c a u te -
¿ N o ?  P o r q u e ,  ¿ n o  e s  b a sta n te  te -  lo s a m e n te , a la r g á b a ’ e  la p a tita , y  
n e r la  a m a r r a d a  en  su s  su tile s  h ilo s ,  v o lv ía  a  h o s t i l iz a r la  c o n  un  a r a ñ a -  
q u e  p a ra  la m o s c a  son  c o m o  c o l o -  z 0  en  la  c a b e z a  o  en  un  a la , y  la 
sa le s  c a d e n a s ?  P u e s  n a d a  m á s  l e jo s  d e s e s p e r a d a  p re sa  v o lv ía  a e s t r e m e - 
d e  la  r e a lid a d . N o  h a y  ta l c o m b a -  c e r s e  y  a b a t ir  la s g r is e s  a lita s  y  a 
t e . . .  M ir a  la a r a ñ a . . .  N a d a  d e  z u m b a r  lo c a  d e  t e r r o r  y  h a c e r  te m - 
v a le n t ía .  L a  a r a ñ a  q u e , e n  e s te  c a s o ,  b la r  la  r e d e c i l la  en  q u e  y a o ’ a. 
r e p r e s e n t a  la  a u to r id a d »  q u e  e s  la  A d v e r t ía s e le  c la r a  la  m a n i o b r a :

'-‘ mV-
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MUNDO URUGUAYO

A n t e  la p u e rta , una p u e rta  m a c i ­
za  c o m o  la de un c a la b o z o ,  e l m é d i­
c o  m a y o r  se e n c o g ió  d e  h o m b r o s ,  
c o n  el g e s to  c o m p a s iv o  qu e d e p lo r a  
a  fo r t io r i  lo s  c a s o s  sin  re m e d io .

B a ja n d o  la v o z ,  le  p r e g u n t é :
— ¿ U n  h e r i d o . . .  g r a v ís im o ?
— ¡ C á  ! ¡ M u c h  s im o  p e o r ! . . .
— ¿ C ó m o ?
— U n  lo c o ,  d e s g r a c ia d a m e n te .
N o s  h a b íam os*  p a ra d o  a n te  el s i­

n ie s t r o  p o r tó n . T ím id a m e n t e ,  d ije .
— ¿ S e  p u ed e  v e r ?
— Y a  lo  c r e o . . .  E s  d e  lo  m á s  p a - 

c ' f i c o  del m u n d o . . .  E n tré .
E l h o m b r e  se  le v a n tó  p a ra  r e c i ­

b irm e . E r a  a lto , f o r n id o ,  r o b u s to , 
c o n  e l p e lo  g r is  y  la b a rb a  m o r e n a ;  
la m ira d a  m u y  d u lc e , el a s p e c to  p o r  
d e m á s  sa n o , fr a n c o ,  t r a n q u ilo ;  m e 
in d ic ó  c o n  la m a n o  su  p r o p ia  s illa  y 
se  s e n tó  en  el b o r d e  d e  la ca m a . E l 
c u a r t o  ten ía  to d a s  las a p a r ie n c ia s  de 
u n a  c e ld a  d e  m a n ic o m io .

— ¿ V ie n e  u^ted a v e r  al l o c o  c a ­

lle  R o y a le  y  d e  la  c a lle  d e  S a in t -  
D o m in iq u e  n o  se han  d a d o  to d a v 'a  
c u e n t a . . .  y , d is p é n s e m e : p u d ie ra  ser 
q u e  p e r te n e c ie ra  u sted  a a lg u n a  de 
e s a s  h o n r o s a s  a d m in is t r a c io n e s . .  Y a  
v e o  q u e  n o  e s  a s í. N o s o t r o s ,  F r a n ­
c ia . e s ta m o s  en  g u e r r a  c o n  d o s  d e  
lo s  im p e r io s  m á s  p o d e r o s o s  d e  E u ­
r o p a . . .  M i lo c u r a , p u es, c o n s is te  en 
lo  s ig u ie n t e :  en  qu e c r e o ,  c r e o ,  ¡ f í ­
je s e  b ie n ! ,  n o  a f i r m o ;  n u n ca  he 
a f i r m a d o  n a d a ; c r e o  h a b e r  d e s cu ­
b ie r to  un s e c r e to  d e  q u m i c a  b i o ló ­
g ic a  qu e p o d r ía  u t iliz a r s e  e f i c a z ­
m en te  y  de m o d o  in m e d ia to  c o n tra  
n u e s tro s  e n e m ig o s . Y a  lo  sa b e  u sted  

M e  q u e d é  p e r p le jo :
— S in  e m b a r g o . . .
— E s o  es lo  qu e h a y . y  nada  m ás. 
E l m é d ic o  m a y o r  m e  d ió  c o n  el 

c o d o  p o r  te r c e ra  v e z :
— ¡I n c u r a b le !  —  d i jo .
L e  m iré , sin  a c a b a r  d e  c o m p r e n ­

d e r . y  lu e g o  m iré  al l o c o :
— P e r o  ¿ e s e  s e c r e t o ? . .

— ¿ O f i c i a l e s ?
— ¡ E s o  n o  1 ¡ E s tá  u sted  b u e n o ! . .  

¡ T e s t i g o s  o f i c i a l e s !  L o s  in v ité , c o ­
m o  e s  n a tu ra l, p o r  d o c e n a s , p e ro  
n u n ca  q u is ie r o n  v e n ir  

— ¡ S e  les d eb ía  o b l ig a r  1 

T r a t é  d e  h a c e r l o . . .  c o m e t í  esa  
to n te r ía  i n f a n t i l . . .

— ¿ Y  e n t o n c e s ? . . .
— E n to n c e s  m e  e n c e r r a r o n . ¡ Y a  ve  

u ste d  d ó n d e  e s t o y  
E l m é d ic o  m a y o r  h iz o  q u e  s a lié ­

r a m o s , y  y a  fu e ra , e x c l a m ó :
— ¡ U n  c a so  ú n i c o !  ¡ E l  m á s  p r o d i ­

g io s o  q u e  he v is to  en  to d a  m i c a r r e ­
ra  1 ¡ Y  h a c e  v e in t ic in c o  a ñ o s  qu e  
e je r z o  I . . .

L e  c o g í  p o r  un b r a z o :
— P e r o ,  e se  h o m b r e . . . ,  e se  l o c o . ,  

¿ s i  fu e ra  c ie r to  lo  qu e d i c e ? ,  si n o  
e s tu v ie r a  re a lm e n te  l o c o ?

— Im p o s ib le .
M e  e n c o g í  de h o m b r o s .  M e  g u a r ­

d é  b ien  d e  in sistir . T u v e  m ie d o  d e  
qu e  m e e n ce r ra ra n  ta m b ié n . Y  m e 
m a rch é .

E n  la c a lle  lo s  v e n d e d o r e s  d e  p e ­
r ió d ic o s  v o c e a b a n :

— ¡ L a  n o ch e  1 ¡ E l  in ce n d io  d e  
B o u r g  en  A r a g o n n e  p o r  c h o r r o s  d e  
líq u id o  i n f l a m a d o ! . . .  ¡ L a  ru p tu ra  
d e  la lín ea  d e  C h o is y - le s  P e u -  
p l i e r s ! . . .  ¡ L a  llu v ia  in ce sa n te  im ­
p id e  lle g a d a  a C h a m p a g n e  d e  lo s  r e ­
fu e r z o s  d e  a r t i l le r ía  p e s a d a ! . . .

lina reliquia histórica
F o n ó g r a f o  “ D e o c a ”  q u e  d u ra n te  

c u a tr o  a ñ o s , e n  las t r in c h e r a s  d e  las 
p r im e r a s  lín ea s  d e  F r a n c ia -  p r o p o r ­

f r a n c é s  C la p is s o n , q u ie n  h i z o  co>  
t r u ir  u n a  c a s a  d e  c a m p o  en  c u y o  u 
n a to  e n tr a b a n  c o m o  e le m e n t o  c  
ú n ic o ,  lo s  b o t o n e s .

L a s  p a re d e s , c ie lo s ,  .p u e r ta s , e l  ii 
t e r io r  y  el e x t e r i o r ;  t o d o  e s ta b a  n 
v e s t id o  d e  u n a  d e c o r a c i ó n  d e  b o t o n

E n  lo s  a r a b e s c o s  y  d e c o r a c ió n  
la s  p a r e d e s  e n tra b a n  b o t o n e s  d e  1 

d a s  las é p o c a s ,  d e s d e  lo s  p r im e r  
t ie m p o s  d e  su  in v e n c ió n  h a sta  la é p  
c a  a c tu a l . N o  h a y  p a ís  q u e  n o  ha. 
c o n t r ib u id o  a f o r m a r  la  c o l e c c i ó n  
se  h a n  e n c o n t r a d o  a lg u n o s  e je m p l  
re s  v e r d a d e r a m e n te  c u r io s o s .

c i o n ó  a  la s  q u e  lu c h a r o n  p o r  e l id ea l 
d e  lib e r ta d  d e  a q u e l la  g r a n  n a c ió n  
la tin a , m o m e n t o s ,d e  a g r a d a b le  so la z , 

r e s is t ie n d o  t o d a s  las a lte r n a t iv a s  del 
t ie m p o  y  la  v io le n c ia  d e  la m e tra lla . 
C o n s t itu y e , c o m o  se  v é  u n a  a d m ir a ­
b le  re liq u ia  h is t ó r ic a .

Una casa de bolones

Claudio Farrere.

U n a  d e  Las c o le c c io n e s  m á s  r a ra s  
d e  qu e  se  t ie n e  c o n o c im ie n t o ,  e s  la 
qu e  se  a t r ib u y e  a l c é le b r e  m ú s ic o

El o ído  bien educado de un músl- i 
puede distinguir notas entre 
cuales no existe mas d iferencia q 
una centésim a parte de tono. La m 
y otría de kas personas no pued • j 
percibir una d iferencia de una dé 
ma de tono y algunas apenas distij  •»*. 
guen un tono de otro. La causa 
esta curiosa disparidad se debo 
ligerísim as diferencias en la estru 
tura del caracol, pieza m aravillo \ i 
de parte interna del oído, y que i 
llama así por tener la form a de 
concha de un caracol pequeño. LB>! 
parte del oído es la que reconoce 1 
sonidos m usicales. En su estructun 
se parece m ucho a las cuerdas i 
un piano, y hasta tiene un apagad » 
para impedir que se m ezclen los s 
nidos cuando se producen en rapldt 
sucesión. Este pequeño aparato m | 
sical funciona por las v ibración , i 
que recibe del oído medio o tim pan 
y de un modo m isterioso los envía 
cerebro por m edio del nervio auc i 
tivo en form a de sonidos m usioale i

Se calcula que hay 200.000 mili* i 
cuadradas de hulleras, en China.

cyj todas las señoras que deseen 
*/~i conservar los actractiuos fa ­

ciales, habría que repetidles 
constantemente este constjo; 
“ Tío cometáis el lamentable 
error de abandonar L s  cuida­

dos del cutis, porque la piel del ros­
tro es el principal motivo de la belleza 
física".

Ca aplicación cuotidiana del

P o l c o  G r a s e o s o

ì e ì c h h e b -

b a l le r o ?  —  m e d i j o  s o n r ie n d o  —  
S o y  y o . T e n g a  la b o n d a d  d e  se n ta r ­
se . Y a  le h a b rá n  d ic h o  qu e m i d e ­
m e n c ia  e s  c o m p le ta m e n te  in o fe n s i ­
va . S o y  un lo c o  qu e n o  se  m ete  co n  
n ad ie

A s o m b r a d o ,  m e  q u e d é  c o n  los  
o j o s  m u y  a b ie r to s , e s tú p id a m e n te . 
E l  m é d ic o  m a y o r  m e d ió  c o n  el 
c o d o :

— E s  la c a r a c te r ís t ic a  —  m e d i j o  
q u e d o . —  N o  le  e x tr a ñ e .

Y o  m e  e x t r a ñ é  a p e s a r  de to d o ,  y  
m e  d ir ig í  d ir e c ta m e n te  al l o c o :

— P e r o ,  y a  q u e  lo  c re e n  a u sted  
l o c o . . .

— ¡ D is p e n s e ! —  in te r r u m p ió  co n  
ir o n ía  tan im p e r tu r b a b le  qu e  n o  sé 
aú n  si era  o  n ó  i r o n a .  —  ¡d is p e n s e !  
N o  es qu e lo  c r e a n :  lo  a f i r m a n  E s ­
to y  lo c o . M e c o n t r a r ia r ía  u sted  d u ­
d á n d o lo

— C o m o  u sted  q u iera  —  rep u se . —  
B u e n o  p u e sto  qu e a f ir m a n  q u e  está  
u sted  l o c o . . .

D e  n u e v o  m e in te r ru m p ió  s e c a ­
m en te  y  p r e c is a n d o :

— P u e s t o  qu e  e s t o y  l o c o . . .
— P u e s t o  qu e está  u sted  lo c o ,  c o n ­

v e n i d o . . .  P u e s to  qu e está  usted  lo ­
co . c a b a lle r o .  p u e d o  sa b e r  q u é  c la ­
se  de lo c u r a  es la s u y a ?

E l m é d ic o  m a y o r  m e d ió  o tr a  v e z  
c o n  el c o d o :  —  ¡ V a  usted  a v e r !  
¡ E s  m u y  c u r i o s o !  E l lo c o , qu e  ten ía 
e l o  d o  f in o , a ñ a d ió :

— ¡ M u y  c u r io s o ,  en  e f e c t o !
M e  m ir ó  c o n  a ire  l ig e r a m e n te  b u r ­

ló n  : —  A n te  to d o , c a b a lle r o ,  ¿ q u i ­
z á  está  u ted  e n te r a d o  d e  que d esd e  
el 2  o  el 3 d e  a g o s t o  d e  1924 A le m a ­
n ia  y  A u s t r ia -H u n g r ía  h an  d e c la r a ­
d o  la g u e r r a ?

— ¿ E h ? . . .  S í . . .
— ¡ O h ! ,  p e r d o n e  esta  p r e g u n ta  es- 

t r a v a g a n t e . . . ;  n o  e stá  tan fu e ra  de 
lu g a r  c o m o  p a r e c e . . . ,  p u e s  el p e r ­
s o n a l d e  n u e s tr o s  m in is te r io s  de la ca-

— ¡ D io s  m í o !  ¿ e r a  m u y  la r g o  e x ­
p l i c á r s e l o . . .  P o r  lo  d em á s  los  m é ­
d ic o s  e s tá n  d e  a c u e r d o  c o n  que m is 
e x p l ic a c io n e s  son  de una c la r id a d  
ir r e p r o c h a b le ,  a u n q u e  a lg o  c ie n t í f i ­
ca s , p a ra  e l lo s .  M e  han  d ic h o  m u ­
ch a s  v e ce s  qu e  e n  m i d e m o s tr a c ió n  
n o  h a y  n in g u n a  fa lta , n i La m e n o r  
d u d a , p e ro  qu e . n o  o b s ta n te , n o  tie ­
n e  se n tid o  c o m ú n . ¡ A s i  lo  a f ir m a n  
e l lo s ,  qu e  c c n s t e  1

— A h ; p e r o  ¿ la  u t i l iz a c ió n  p r á c ­
t ic a ?

— P o d r ía  in c e n d ia r  a d i s t a n c i a . . . ,  
d e s tr u ir  a p a r a to s  a é r e o s . . .  si c o n ­
v in ie ra , h a c e r  e s ta lla r  d e p ó s ito s  de 
m u n i c i o n e s . . . ,  p e r tu rb a r  la c i r c u la ­
c ió n  d e  los  t r e n e s . . . ,  ca u sa r  d e s c a ­
r r i l a m i e n t o s . . .  ¡Q u ié n  s a b e ! . . . ,  en  
fin , s a lv o  e r r o r  g r a v e  en m is  f ó r ­
m u la s , in f lu ir  en  el b a r ó m e tr o  y  el 
t e r m ó m e t r o . . . ,  es  d e c ir , m o d i f i c a r  
las c o n d ic io n e s  c l i m a t o l ó g i c a s . . . ,  
e n tié n d a se  b ien , en  una z o n a  lim ita ­
da . p e ro  ba sta n te  e x te n sa . R e p ito  
qu e n a d a  a f i r m o :  te n g o  tan s ó lo  ra ­
z o n e s  m u y  ser ia s  p a ra  c r e e r . . .  H e  
h e c h o  m u c h ís im o s  e x p e r im e n to s ,  c o ­
m o  es d e  s u p o n e r . . .

A s o m b r a d o ,  m e v o lv í  h a c ia  e l m é ­
d ic o  m a y o r . —  ¿ E h ?  —  m e d i j o  éste  
c o n  a ire  d e  t r iu n fo  —  ¡ E s  un c a s o !

— O h , ¡ s í ! —  rep u se  t r a g a n d o  sa ­
liv a , —  es v e rd a d e ra m e n te  un  c a ­
s o . . .  p e r o . . .

V o lv ié n d o m e  a l lo c o ,  e x c la m é :
— ¡ P e r o ,  h o m b r e  1 e s tá  u ste d  d i ­

c ie n d o  co;>as f a n t á s t i c a s . . .
— ¡ N a tu r a lm e n te  ! . . .  —  r e p l ic ó

c o n  una c a lm a  e x t r a o r d in a r ia ;  —  
¡p u e s t o  qu e e s to y  l o c o !

— ¡ P e r o  e so  e s  una lo c u r a  n u n ca  
v is ta  1 H a b la  u sted  d e  e x p e r im e n to s .  
¿ D ó n d e  y  c u á n d o  lo s  h a  h e c h o  u s ­
te d ?

— E n  m i c a s a . A n t e  v a r io s  te s t i-

embellece notablemente el cutis, blan­
queándolo, suavizándolo y manten én- 
c'olo en un estado de exquis.ta delica­
deza y frescura; luego con el uso diario 
de dicho excelente artículo, no solo se 
avaloran los naturales tncantus fis cos, 
sino que se asegura su permanencia a 
través de ¡a acción del tiempo.

M E N D E L  &  Cl±
rrito, 673.> Montevideo



A l t o  e l s o l ,  a z u l  e l c ie lo ,  ¡ y  un  
a r o m a  e n  e l c a m p o  y  u n a  a le g r ía  en  
el v a lle  ! . . .

Y a  sa lía  la  p r o c e s ió n  c o n  m u c h o  
r u m b o  y  m u c h o  r e p iq u e  d e  c a m p a ­
nas.

C u a t r o  m o c e t o n e s  c o m o  c a s t i l lo s , 
a l d e c ir  d e  a la b a n c io s o s  c o m e n t a r io s  
lle v a b a n  la s  a n d a s  b iz a r r a m e n te , y  la 
V i r g e n  d e l C a r m e n  d e s d e  e l  b la n d o  
v a iv é n  d e  su  p ea n a  s o n r e ía  c o n  el 
n iñ o  en  lo s  b r a z o s  m u y  p u e sta  d e  
b o r d a d a  m a n t illa  y  d e  r e c a m a d o s  
n u e v o s  en  e l t r a je .

M e c ía  la  S e ñ o r a  en  su  d o s e l ,  c o t í  
m u c h a  s o le m n id a d , v a r io s  e x v o t o s  
f la m a n te s , y  u n o  d e  e l l o s  c o n s is t ía  en  
d o s  tr e n z a s  s e d o s a s  d e  p e lo  ru b io .

— S o n  d e  L in a  —  d i je r o n  a l p u n t o  
qu e  la s  c o n t e m p la r o n  la s  m o z a s  d e l 
lu g a r . Y  a lg u n o s  p é r f id o s  re sp la n ­
d o r e s  d e  c o n t e n t o  b r i l la r o n  en  lo s  
o jo s  d e  la s  a f i r m a d o r a s .

— D e  L in a  —  p a r e c e n  —  re p e tía n  
la s  m u je r e s  c a s a d a s , c o n  m á s  in d i­
fe r e n c ia '. *

L o s  v ie jo s  c a l la r o n .  Y  lo s  m o z o s  
d i je r o n  c o n  p e r s u a c ió n  q u e  e ra  un 
h im n o  d e  a l a b a n z a :

— D e  “ e l la ”  t ie n e n  qu e  se r , qu e n o  
h a y  e n  e l v a lle  o t r a s  a p a r e n te s  c o ­
m o  la s  su y a s .

U n a  m a d r e , qu e  re z a b a  a p a r tá n ­
d o s e  d e  lo s  c o m e n ta r io s ,  s o n r ió  c o n  
o r g u l lo ,  y  un m u c h a c h o  g u a p e tó n  y 
s e r ió t e  s u s p ir ó ,  m e d it a b u n d o :

— ¿ S i  se rá n  d e  " e l la ' ?
E r a  e ste  jo v e n  u n o  d e  lo s  p o r t a ­

d o r e s  d e  la im a g e n , y  las tre n z a s  ru ­
b ia s  le iban  d a n d o  u n o s  g o lp e c it u s  
s u a v e s  c o m o  c a r ic ia s  e n  e l h u m b r o  y 
en  el c u e llo , a l c o m p á s  d e  la m a rc h a .

P u e s , s e ñ o r ,  a q u e l d a le  qu e  te d a ­
le  d e  lo s  s a c r i f i c a d o s  c a b e l lo s  iba 
p o n ie n d o  n e r v io s o  a M a n u e l —  que 
a s i se  l la m a b a  e l m o z o ,  —  y  qu e  ya  
e x a l t a d o  y  fu e r a  d e  sí d ió  en  p e n ­
s a r  q u e  su  n e g r a  su e r te  se  le  t o r n a ­
ba p r o p i c ia ;  q u e  su  v id a  e ra  y a  un 
d  a d e  s o l  y  d e  f ie s ta , c o m o  a q u e l de 
la P a t r o n a ;  q u e  el c i e lo  se  q u e d a b a  
p a r a  é l s ie m p r e  a z u l,  c la r o  e l so l 
r e s p la n d e c ie n te , o lo r o s a  y  lla n a  la

t i e r r a ; L in a  le q u e r ía ; L in a  se c a ­
sa b a  c o n  é l . . .

T o d o  e l l o  e r a  un  m i la g r o  d e  la 
V i r g e n  d e l C a r m e n ;  u n a  g ra n  m e r ­
c e d  lo g r a d a  p o r  m e d ia c ió n  d e  las
tr e n z a s  r u b ia s ____

S e  a c o r d a b a  “ c o m o  a y e r "  de a q u e l 
d ía  in v e r n iz o  y  tr is te  en  q u e , y a  se ­
g u r o  d e l d e s p e g o  d e  su  n o v ia ,  la 
c o n m in ó  d e  e sta  m a n e r a :

— S i n o  m e  q u ie r e s , n o  “ h a b le s ”  
c o n m ig o  p o r  lá s it im a ; d ím e lo  y  m e  
v o y .
i E l la  r e p l ic ó ,  s o l lo z a n te  y  c o n fu s a :  

— D e  b u en a  g a n a  te  q u e r r ía  c o m o  
a n t e s ;  p e r o  n o  p u e d o , N e li t o .

— ¿ Y ,  p o r  q u é  n o  p u e d e s ?  ¿ T e  
o fe n d í  e n  a lg u n a  c o s a  sin  s a b e r lo ? .. .  
¿ O  se r á  q u e  te r o n d a  c o n  m á s  s u e r ­
te  qu e  y o  e l fo r a s t e r o  d e  la  z a m a ­
r r a ? . . .  R e s p o n d e , L in a , q u e  d u eñ a  
e r e s  d e  tu  v o lu n ta d  y  y o  n o  s o y  n a ­
d ie  p a ra  e s to r b a r te  e l g u s to .

— N o  es qu e  m e  r o n d e  o t r o  r e s ­
p o n d ió  la  m u c h a c h a  c o n  g r a n  a z o -  
r a m ie n to , —  s in o  qu e  “ y o  s o la ” , sin

m o t iv o  m e  a r r e p e n t í d e  h a b e r te  d a ­
d o  p a la b ra  d e  b o d a . . . ;  y  y a  qu e  tu 
n o  q u ie r e s  e s t o r b a r m e  e l " g u s t o ” . 
D i o s  te lo  p a g a r á  s i n o  v u e lv e s  aqu í 
c o m o  n o v io ”

E l n o  v o l v i ó ;  y  d esd e  e n to n ce s  n o  
se  h ab ía  a c a b a d o  ese  d a  t r is t ís im o  
d e  i n v i e r n o . . .  ¿ Q u é  m e d r a b a  la c o ­
s e c h a ?  ¿ Q u é  a r o m a b a n  lo s  h u e r t o s ?  
¿ Q u e  h a b ía  d a n z a s  y  h o l g o r i o s ? . . .

P a r a  N e l i t o  n o  e x i s t a  en  el p u e ­
b lo  m á s  qu e  un tío  s in v e r g ü e n z a  
m u y  fa c h e n d o s o ,  m u y  p u e s to  d e  z a ­
m a rra  y  c a m b ó la ,  r o n d a n d o  a  L in a  
c o n  p e r v e r s a s  in te n c io n e s .

P o r q u e  d e l f o r a s t e r o  se co n ta b a n  
m a la s  h is t o r ia s ;  d e c ía n  u n o s  qu e  e ra  
c a s a d o ;  o t r o s ,  qu e  e ra  a n a r q u is ta ;  
a s e g u r ó  el c a r t e r o  qu e  r e c i b a  p e ­
r ió d ic o s  p r o h ib id o s ;  y  en  la fe r ia  de 
A b r i l ,  un t r a f ic a n t e  d i j o  q u e  le c o ­
n o c ía  y  q u e  n o  se  l la m a b a  D a n ie l 
P a l a c i o s . . .  ¡ P o b r e  L in a !  Y a  se 
m u r m u r a b a  d e  e lla  en  el lu g a r ;  que 
s i su  r o n d a d o r  e r a  “ a f o r t u n a d o ” ; 
qu e  si s a lta b a  Las ta p ia s  d e l h u e r to  
y  te n ía  e m b e le ñ a d a  a  la  m o z a . . .  P e ­

r o  M a n u e l se a c o r d ó  d e  p r o n t o ,  c o ­
m o  un  fu e rte .

— T ú  e re s  b u e n o ;  s ien to  h a ce rte  
s u f r i r . . .  Y o  p e d ir é  a la V ir g e n  d e l 
C a r m e n  tu f e l i c i d a d . . .

N a d a  h a b ía  r e s p o n d id o  é l, m u d o  
en  la  a n g u s tia  d e l lla n to  q u e  ten ía 
en  e l a lm a . M a s  h o y , a l r e c o r d a r  
c o n  in e fa b le  c o n te n to  la p ro m e s a  de 
L in a , un au ra  d e  m i la g r o  le r e f r e s c ó  
e l sem b la n te . Y  p e n s ó  a s í : L a  m o z a , 
c o m p a d e c id a , le  o f r e c i ó  a la P a t r o ­
na su s tre n za s  p a ra  m i b ien . Y  La 
V ir g e n ,  c o m o  e s  tan sabia , fu é  y  d i­
j o :  “ E s ta  c h ic a  n o  co m p r e n d e  qu e 
el ú n ic o  b ien  de ese  b a b ie ca  es la 
p r o p ia  p e rso n ita  qu e lo  p id e ;  v o y  a 
h a c e r  un m i la g r o :  el de la z a m a rra  
se  m a rch a rá  d e l p u e b lo  tan m is te ­
r io sa m e n te  c o m o  v in o ;  L in a  y  M a ­
n uel se c a s a r á n . . . ”  U n a  v e z  to m a ­
da  esta  d e te rm in a c ió n , N u e s tra  S e ­
ñ o ra  d e l C a rm e n  d e c id ió s e  a r e a li­
z a r  el p r o d ig io  e l d a de su  f i e s t a . . .

E l  m u c h a ch o  d ió  un t r o p ie z o  y  e s ­
tu v o  a p u n to  d e  ca e r  de ro d illa s . 
L a s  tre n za s  ru b ias , c o n  e ste  m o t iv o , 
le u n ta ro n  en  el r o s tr o  un s e r io  h a ­
la g o ,  d u lce  c o m o  un b eso , y  e l m o ­
z o ,  a g it a d o  p o r  una te m p esta d  de 
ilu s io n e s , a lz ó  lo s  o jo s  h a c ia  la im a ­
g e n , qu e  so n re ía . H u b ie r a  ju r a d o  
M a n u e l qu e  la  V ir g e n  h a b la b a , d i-  
c i é n d o le :

— S í, h o m b r e , sí qu e e s  v e rd a d  t o ­
d o  e s o . . .

J u e g o s  d e  la  b r is a  q u e  r o z a n d o  
la b o c a  d e  la S a n ta  e n tre  p e r fu m e s  
d e  r o sa s  se  d e s liza b a n  en  lo s  o íd o s  
d e l e n a m o r a d o  c o n  son es  d e  p a la b ra s  
c e l e s t i a l . . .

D e p o s it a n d o  la im a g en  en  la p a ­
r ro q u ia , c r u z ó  la p la za  c o n  un a ire  
fa n tá s t ic o ."  Ib a  d e r e ch o  en  b u sca  d e l 
p r o d ig io ,  sin sa b e r  a d o n d e . U n a  
m u je r  le d e t u v o :

— M u y  d e  p r isa  v a s . . .
— S í— d i j o  él. Y  se q u e d ó  m irá n ­

d o la  co n  ca ra  de id io ta
E r a  la m a d re  d e  L in a , a q u e lla  

m a d re  q u e  s o n r ió  c u a n d o  en  la p r o ­
c e s ió n  a la b a r o n  las tre n z a s  d e  la 
m o z a . N e l i t o  e m p e z ó  a t o c a r  la 
m a ra v illa  qu e b u sca b a  c u a n d o  la m u ­
j e r  h a b ló :

— ¿ Y a  sa b es  qu e ha d e s a p a re c id o  
D a n ie l P a la c io s ?

Y  él, c o n  fe b r il  s e m b la n te  d e  p o ­
se so , m u r m u r ó :1

— L o  su p on ía .
— P u e s , h i jo ,  y o  m e  a le g r o  m u ­

c h o , p o r q u e  d esd e  qu e se m e ja n te  
h o m b r e  l le g ó  a l p u e b lo , n o  h em os  
te n id o  m ás qu e d is g u s to s .

— Y a  se  a c a b a r e n  los  d is g u s t o s —  
d ice  M a n u e l, rad ia n te .

— ¿ S e  a c a b a r o n ? . . .  N o  lo  sé. L i ­
na está  m u y  e x t r a ñ a ; y o  n o  la e n ­
tien d o . D ic e  qu e n o  le q u ie re , que 
n o  sien te  qu e  se L aya  m a r c h a d o ; 
p e r o  se  m u e s tra  in qu ieta , q u e jo s a ;  
a v e c e s  m e  p a re ce  que ha p e r d id o  el 
j u i c i o ;  h o y  an d a  p o r  el c o r r a l  y  el 
h u e r to  c o m o  un á n im a  en  p en a , m i­
ra n d o  a l su e lo  ig u a l qu e  si b u scase  
a lg u n a  c o s a . . .  Y  y a  sa b rá s  que. se 
h a  c o r t a d o  las tren zas p id ié n d o le  a  
la P a t r o n a  un m ila g ro .

C o n  b á r b a r o  a lb o r o z o  d i j o  M a n u e l, 
e n tre  c a r c a ja d a s :

— ¿ U n  m i l a g r o ? . . .  P u e s  y a  está  
s u ce d ie n d o .

M ie n tra s  la p iu je r  le m ira  y  se 
so r p r e n d e , han  lle g a d o  a la c a s ta ­
ñ era , y  una n iñ a , d e n tr o  d e  un c o ­
r r o  d e  p c q u e ñ u e lo s , a lz a  e l p u ñ ito  
c e r r a d o  y  r e p i t e :

— ‘Q u ié n  p e r d ió , que y o  e n c o n t r é ;  
d a m e  las se ñ a s , se lo  d a r é . . . ’

— M i a l f i le t e r o — g r ita  una ra p a - 
zu e la .

— U n a “ p a ita ” — a d iv in a  o tra .
L a  d e l h a l la z g o  c o n c lu y e :
— E s  un pa p el " e s c r ib id o ” .
Y  a ta l t ie m p o , M a n u e l, c o m o  un 

a u tó m a ta , o r d e n a :
— D á m e lo
T ie n d e  su re c ia  m a n a z a  y  la n iña  

su e lta  el p a p clin .
“ D a n ie l :  E s ta  n och e , a  las 12 e s ­

ta ré  en  el h u e r to .— L in a ” .
L o s  o j o s  d e  N e l i t o  fu e r o n  los  ú n i­

c o s  le c to r e s .
— ¿ D ó n d e  e n co n tr a s te is  é s t o ?  —  

p re g u n ta , en  to r tu r a  d e  a d iv in a n z a s , 
a la s n iñ a s  qu e  ju e g a n .

— E n  a q u e l  m a to r ra l, le  r e s p o n ­
d en .

E n tr e  ta n to , 1a m a d re  d e  L in a , 
c o n q u is ta d o r a , p r o p u s o :

— V e n te  un r a to  y  to m a rá s  una 
c o p a . L in a  se  a le g r a r á  d e  v e r t e . . .  
T e  a g u a rd a  h o y , a u n q u e  tú  n o  lo  
c re a s .

S ig u ió la  e l  m u c h a ch o  c o n  d o c i l i ­
d a d , in sen sib le , ca  d o  d e  rep ente  
d esd e  e l m ila g r o  a z u l d e  su  fe  a la 
n e g ra  s im a  d e  la d e se sp e ra n z a .

A r r a s t r a b a  L in a  p o r  e l  h u e r to  
su s m ira d a s  ten a ces , en a n s io s o  r e ­
g i s t r o ;  p a re c ía  m ás n iñ a  co n  el p e lo  
c o r t a d o  a lo  p a je , ru t ila n te  c o m o  
una a u re o la  en  to r n o  d e  la c a r a . Su  
m a d re , qu e  e n tr ó  la  p r im e ra  en  el 
c o r r a l ,  la g r i t ó :

— ¿ P e r o  o tr a  v e z  b u sc a n d o , c r ia ­
tu r a ?  P a r e c e s  lela .

— E s  u n a  c o sa , m a d re , qu e  tiene 
qu e p a re c e r

— A q u í  e s tá  N e l i t o ,  qu e v ie n e  a 
to m a r  Las o n c e ;  d é ja te  d e  s im p le z a s  
y  v en  acá .

A  la v e ra  del p o r t i l lo  se e n c o n ­
tr a r o n  lo s  m o z o s .  E l , sin  sa lu d a rla , 
b la n c o  c o m o  la m u erte , la d i jo ,  te n ­
d ié n d o la  e l pa p el qu e lle v a b a  en  la 
m a n o :

— ¿ E s  e s to  lo  qu e bu sca s ,
M i r ó  L in a  a l e s c r ito , m ir ó  al 

m u c h a c h o  y , p a sm a d a , r e p u s o :
— E s t o  es. ¿ D ó n d e  lo  e n c e n tr a s te ?

— U n a  ch iq u illa  lo  h a lló  en  un 
m a to r ra l de la c a s t a ñ e r a ; ah í, s e g ú n  
se sa le . E sta b a  c a n ta n d o  la n iñ a  “ el 
qu ién  p e r d ió ” . . .  y  d i je  qu e y o  lo  
h ab ía  p e r d id o .

— D io s  te  lo  p a g u e , M a n u e l ;  y
o y e .

S e  r e t ir ó  h a c ia  la p u erta  a s ié n d o ­
le d e l b r a z o , y , m u y  c o n m o v id a , le 
d i j o :

— E n  e l p u e b lo  se m e  ju z g a  m a l ;  
n o  m e  im p o rta  si tú cre e s  lo  que v o y  
a d e c ir te . " E s e ”  qu e H am aban  D a ­
n ie l, era  n o v io  m í o ;  m e g u s ta b a  p e­
r o  n o  le q u er ía . ¿ E n t ie n d e s ?

— N o .
— E s q u e  m e  p a re c ía  b u e n o  c o m o  

tu  p a d re  y  c o m o  tú . ¿ S a b e s ?
— S í. ’

— P r e te n d ía  qu e  y o  b a ja s e  al 
h u e r to  p o r  las n o ch e s  m u y  ta rd e , 
p a ra  h a b la r  c o n  é l ;  p e ro  n o  qu ise  
n u n ca  C o m o  en ca sa  n o  le d e ja b a n  
e n tr a r , m e p o n ía  p a p e les  c o n  ca n ta ­
res en  el h u e c o  d e  a q u e l ca s ta ñ o . E n  
u n o  de e s to s  p a p e les  m e  p id ió  co n  
ta les  s ú p lica s  una c ita , una so la , 
a q u í, d e  n o ch e , qu e y o . . .  c on sen tí y  
se  lo  p ro m e tía  en  e s o s  r e n g lo n e s  qu e 
tú  le ste. Ib a  a l le v a r lo s  a l s it io  
d o n d e  él m e d e ja b a  lo s  s u y o s , y  en  
el c a m in o  m e  a r r e p e n t í ; d i la v u e lta
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p a ra  ca sa , y  a l l le g a r  r e p a r o  qu e  h e  
p e r d id o  e l p a p e l. ¿ L o  c r e e s , N e l i t o ?

Y  é l, c o n  la c a b e z a , c o n  lo s  la b io s  
y  c o n  e l c o r a z ó n ,  r e s p o n d e :

— S í.
— P u e s , v e r á s ' lo  qu e  p a s ó . A l  d ía  

s ig u ie n te  m e  d i je r o n  qu e  D a n ie l  P a ­
la c io s  h a b ía  d e s a p a r e c id o  d e l  p u e ­
b lo .  M e  q u e d é  c o m o  to n ta , n o  ten ía  
s e n t im ie n to ;  p e r o  s í m u c h a  s o r p r e ­
sa , y  tanta  c u r io s id a d , q u e  c o r r í  a l 
e s c o n d ite  d e l  c a s ta ñ o , a  v e r  si m e  
d e ja b a  a lg ú n  a v is o . H a b ía  a llí  una 
c a r t a ; p e r o  n o  e sta b a  e n  v e r s o ,  y , 
p á sm a te , e r a  tod a  d e  in su lto s  y  de 
b u r la s , d is c u r r id a s  p o r  e l  d e s p e ch o  
d e  las c ita s  qu e le n e g u é . ¿ Q u ie r e s  
v e r  esa s  c a r ta s , N e l i t o ?

C o n  t o d o  su  c u e r p o  y  c o n  to d a  
su  a lm a  c o n t e s ta  e l  m o z o :

— N o .

E lla ,  tr iu n fa n t e , d e lic io s a m e n te  
b o n ita  c o n  su  m e le n a  in fa n t i l  y  so  
a ire  c o n f id e n c ia l ,  d i c e :

M i  a p u r o , m i v e r g ü e n z a , e r a  ese  
p a p e l qu e  p e r d í ; p o r  e n c o n t r a r lo  
o f r e c í  m is  tre n z a s  a  la P a t r o n a , y  
e lla  m e  lo  m a n d a  p o r  tu s m a n o s .

4 - P a r a  tí, L in a , h a ce  m i la g r o s  la 
V i r g e n — su sp ira  e l g a lá n  

— Y  p a ra  tí ta m b ié n — a ñ a d e  la
n iñ a , r u b o r o s a .

¿ “ C u á lo s ” , m u je r ?
— ¿ V e n ís ,  o  n ó , m u c h a c h o s ?— g r i ­

ta  d e s d e  el p o r ta l la  m a d re .
Y  p o c o  d e s p u é s , b e b ie n d o  e l d o r a ­

d o  v in o  d e  la N a v a , a l c a lo r  d e  lo s  
o j o s  p r o m e te d o r e s  d e  L in a , c r e y ó  
N e l i t o  qu e so ñ a b a  una fe l ic id a d  t o ­
d a  d e  o r o ,  d o r m id o  en  s ie sta  a b r a s a ­
d o r a  a l r e s is te r o  d e l m e s  d e  J u lio , 
m e s  d e  r o sa s , d e  f i e s t a s . . .  y  d e  los  
m i la g r o s  d e  a m o r .

Concha Espina.

La novia —  N a d a  d e  e s o . . .  T ú  
b ie n  m e  c o n o c e s  y  sa b e s  c o m o  so y . 
T e  a m o  y  n o  m e  a su sta  p a s a r lo  
b ien  o  m a l, s ie m p r e  qu e  tú  te h a lle s  
a  m i l a d o . . .  S i B e t ito , n o  sea s m a ­
l o . . .  U n a  ca s ita  m o d e s ta , a llá  en  
la  U n ió n , en  c u a lq u ie r  p a rte , en  e l 
f in  d e l  m u n d o . . .  U n o s  m u e b le s  sen - 
c i l l i t o s ,  un  ju e g u it o  d e  c o m e d o r ,  
d o r m it o r io ,  b a te r ía  d e  c o c in a , y  n a ­
d a  m á s . . .  L a  sa lita  la  c o m p r a r e m o s  
m á s  a d e la n te , c u a n d o  te  a u m e n te n  
e l s u e l d o . . .  S ir v ie n t a ?  P a r a  q u é ?  
N o  h a y  n e c e s i d a d . . .  y o  c o c in o  b a s ­
ta n te  b ie n , h a g o  e l a r r e g lo  d e  la 
ca sa , y  h a sta  s o y  c a p a z  d e  la v a r  y  
p la n c h a r  la r o p a . . .  D iv e r s io n e s ?  
L a s  d e te s to  s i n c e r a m e n t e . . .  M e  
a g r a d a  m u c h o  m a s  e s ta r  en  ca s ita , 
ju n t o  a tí, o  e s p e r a n d o  tu  r e g r e s o ,  
qu e  ir  a l c in e  o  a l t e a t r o . . .  P a r a  
v e s t ir  s o y  m u y  s e n c il la  y  c o n  p o c o  
m e  c o n f o r m o . . .  en  f in ,  q u e  p o d e ­
m o s  c o n s tr u ir  un h e r m o s o  n id ito  d e  
a m o r  p a ra  lo s  d o s  s o l i t o s . . .  N o  
se a s  m a lo  A l b e r t o . . .  h a c e  c in c o

m it ir  q u e  se b u r le n  d e  n o s o t r o s . . .  
C a s i to d a s  las m u ch a ch a s  qu e  e m p e ­
z a r o n  su s  a m o r e s  a l m is m o  t ie m p o  
q u e  y o ,  e s tá n  y a  ca sa d a s  l o  m á s  
b i e n . . .  N o  te p o n g a s  se r io , n o  sea s  
m a l o . . .  V e r d a d  q u e  n o s  c a s a r e m o s ?  
T o t a l  n o  g a n a s  tan p o c o . . .  C o n  90 
p e s o s  y  u n a  m u je r c ita  h a c e n d o s a  y  
tr a b a ja d o r a  c o m o  y o ,  se p u ed en  h a s ­
ta h a c e r  a lg u n o s  a h o r r i t o s . . .  B e t i ­
to , d ea í qu e  sí, d e c i l o . . .

U n o s  a r r u llo s ,  un b e s o  o p o r tu n o , 
d o s  a d je t iv o s  c a r iñ o s o s ,  tres  m o n e ­
r ía s . d o s  b r a z o s  b la n c o s  qu e  se  unen  
a lr e d e d o r  d e  un c u e llo , u n a ca b e c ita  
ru b ia  q u e  se in clin a  a m o r o s a m e n te  
y  un  n o v io  q u e  se b a ñ a  en a g u a  de 
r o s a s . . .

El novio —  (S u a v e m e n t e )  B u e n o  
a m o r  m ío ,  n o s  c a s a r e m o s . . .

El esposo —  O t r a  v e z  a l  c in e ?  
H e m o s  id o  y a  tr e s  n o c h e s  s e g u i­
d a s .  . .

La esposa —  B a h . . .  tan  c a r o  q u e  
e s . . .

El esposo —  L u e g o  q u e  m e  a g r a ­
d a  m á s  e s ta r  a q u  , e n  c a s ita , c o m o  
tú d e c í a s . . .  R e c u e r d a s ? ,  a  tu la d o , 
s o lo s  c o n  n u e s tr o  a m o r  y  c o n  n u e s ­
tra s  i l u s i o n e s . . .

La esposa —  D é ja t e  d e  p a v a d a s . ,  
n o  m e  p r o p o r c io n a s  n in g ú n  g u s to ,  
n o  m e s a t is fa c e s  e l m e n o r  c a p r i ­
c h o . . .  e re s  un m a lo , u n  t i r a n o . . .

El esposo —  P e r o  o y e . . .
La esposa —  N a d a . . .  n o  m e  d i ­

g a s  n a d a . . .  j i ,  j i ,  j i . . .  M a lo  *í, t i­
r a n o . . .

El esposo —  N o  llo r e s  qu e  m e  p o ­
n es n e r v i o s o . . .  v a m o s  a l c i n e . . .

La esposa —  N o . . .  a h o r a  n o  v o y .
— E n  lu g a r  d e  lle v a r m e  a l  c in e , 

es  m e j o r  q u e  m e  c o m p r e s  o t r o  v e s ­
t i d o . . .  y  e l ju e g u it o  d e  sa la  qu e  
m e  p r o m e tis te . H a c e  tr e s  m eses  
q u e  n o s  c a s a m o s  y  to d a v ía  e s ta m o s  
e n  v e re m o s . D e s p u é s  v ie n e n  m is  
a m ig a s  a  v is ita r m e  y  u n a  h a c e  p a ­
p e lo n e s . .  .

El esposo —  Y a te  h e  d ic h o  q u e  
en  c u a n t o  m e  a u m e n te n  e l s u e ld o , 
ten és  la s a l a . . .

L a  esposa —  Cuando te aumenten 
el sueldo... siempre la misma can­
te rola.. .

El esposo —  E s c ú c h a m e . . .  n e  te 
p o n g a s  a s í . . .

La esposa — Nada... si ya lo de­
cía yo... Como se va a ser feliz, 
junto a un hombre que solo gana 
90 pesos... Hacé el favor... una 
miseria... La culpa la tengo yo por 
sacrificar mi juventud al lado tu­
yo...

El esposo — Mide tus palabras 
Marcela, pues nada te autoriza a 
ofenderme como lo haces...

La esposa —  S i te o fe n d e s ,  y a  
sabes l o  qu e  ten és  q u e  h a c e r . . .

El esposo — Marcela...
La esposa — Imbécil... emplea- 

dillo.
El esposo —  M a r c e l a . . .
La espora — Tirano... salvaje.
El esposo — Oh... esto si que no 

me lo esperaba... Es un amargo 
despertar... Yo que creí, que me 
imaginé que tú...

La esposa — Yo también he des­
pertado... yo también me hice la 
ilusión que tú...

El esposo — Que?
La esposa —  H a b l a . . .

El esposo — N a d a  M a r c e la ,  n a ­
d a . . .  (T r i s t e m e n t e )  Q u e  lo s  d o s . 
n o s  h e m o s  e q u i v o c a d o . . .

Armengol P. Pont. I

L A  N O B L E Z A

L a  n o b le z a  d e l h o m b r e  p r o c e d e  d e  
la  v ir t u d  y  n o  d e l n a c im ie n to .  " V a l ­
g o  m á s  q u e  t ú ; m i p a d re  fu é  C ó n s u l, 
y o  s o y  T r ib u n o  y  tú  n a d a  e r e s ” . S i 
lo s  d o s  fu é s e m o s  c a b a l lo s  y  m e  d i ­
j e s e s :  “ M i  p a d re  fu é  e l  m á s  v e lo z  
d e  t o d o s  lo s  c a b a l lo s  d e  su  t ie m p o  
y  y o  t e n g o  m u c h o  h e n o , m u c h a  c e ­
b a d a  y  un  s o b e r b io  a r n é s ” , te d i r í a :  
" L o  c r e o ,  p e r o  c o m a m o s ” . ¿ N o  h a y  
en  el h o m b r e  a lg o  q u e  le es p e c u l ia r , 
c o m o  la c a r r e r a  a l c a b a l lo ,  y  p o r  
m u c h o  d e  lo  c u a l p u e d e  c o n o c e r s e  
su  c u a lid a d  y  ju z g a r  a c e r c a  d e  su  
m é r i t o ?  ¿ N o  es el p u d o r  la  h o n r a d e z  
y  la ju s t i c ia ?  M u é s t r a m e ,  p u es , la 
v e n t a ja  qu e  en  e s t o  t ie n e s  s o b r e  m í ;  
h a z m e  v e r  q u e  v a le s  m á s  q u e  y o ,  en  
c u a n t o  h o m b r e ; p o r q u e  si m e  d i c e s : 
“ P u e d o  r e lin ch a r  y  c o c e a r " ,  te  r e s ­
p o n d e r é  q u e  tu  v a n a g lo r ia  e s tr ib a  
e n  una c u a lid a d  p r o p ia  d e l  a s n o  y  
d e l c a b a l lo ,  p e r o  n o  d e l  -h o m b r e .

Epitecto

Mr

*

a ñ o s  qu e  s o m o s  n o v io s ,  y  m is  a m i­
g a s  n o  ta rd a rá n  e n  b u r la r s e  s o la p a ­
d a m e n te  d e  m í . . .  y  tú  n o  d e b e s  p e r ­

El esposo —  P e r o  m u j e r . . .  son  
y a  c a s i la una y  m e d ia , y  la c o m i ­
da  n o  a p a r e c e . . .

La esposa —  H i j i t o ,  si te  im p a ­
c ie n ta s , m a n d a la  b u s c a r  a la  fo n d a . 
H a c e  d e m a s ia d o  c a lo r  p a ra  e s ta r  
m etid a  e n  la  c o c i n a . . .

El esposo —  B i e n . . .  h u b ie ra s  
c o m p r a d o  a lg u n o s  f ia m b r e s  y  un 
p o c o  d e  q u e s o . . .  A h ,  d i m e . . .  M e  
c o s is te  e l b o t ó n  d e l s a c o  qu e  te d e jé  
e l o t r o  d ía ?

La esposa —  A y ,  d e j a m e . . .  N o  
p u d e  e n h e b ra r  la  a g u ja  p o r  n a d a  del 
m u n d o . . .  P o r  qu e  n o  lo  m a n d a s  a 
la s a s t r e r ía ?

El esposo —  N o  h a y  n e c e s i d a d . . .  
l o  c o s e r é  y o  m ism o .

La esposa —  D e c im e  B e t i t o . . .  
V a m o s  a l te a tr o  ésta  n o c h e ?

El esposo —  P e r o  q u e r id a , r e c u e r ­
d a  qu e  fu im o s  e l l u n e s . . .

La esposa —  Y  q u e  h a y  c o n  e s o ?  
C r e e s  qu e  m e  v o y  a  p a sa r  la n o c h e  
a q u í b o s te z a n d o  c o m o  u n a  t o n t a ?  
V a m o s  a l c in e  e n t o n c e s . . .

N A D A  A G R A D A B LE
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La sensación que se experim enta al sentarse sobre un gato

i iW t

La Navaja de Seguridad

e

es la más conocida en el mundo entero.
A cada momento encontrará Vd. un hombre que la usa y que le 

recomendará a Vd. que debe usarla también.
La popularidad de la Gillette está basada en la forma per­

fecta como afeita, sin afectar para nada la piel.
El mejor peluquero no lo afeitará a Vd. mejor, y con más suavidad.
Entre otros varios modelos Gillette fabrica el modelo BROW­

NIE cuyo precio es

•i

M odeló BROWNIE
En un solo mes Vd. habrá ahorrado su importe.
Debe tenerse siempre presente que para que las máquinas Gi­

llette den buen resultado deberá usarse con ellas hojas Gillette 
legítimas, las imitaciones nunca afeitan bien. Las Hojas Gillette se 
venden en cajitas de 12  hojas a $  1.20 la cajita, hojas vendidas a 
menor precio son probablemente hojas reafiladas o imitaciones, por 
lo tanto deben rechazarse.

Compre las navajas y  hojas Gillette en Bazares, Armerías, etc.

Si d o  las hallara diríjase a sus depositarios :

Compañía Importadora del Plata
U r u g u a y  t t 3 6  —  M o n t e v i d e o



Pida el folleto descriptivo M. U. 2 que 
informaciones navieras

contiene valiosas

MUNSON STEAMSHIP LINE
Administradores de los vapores del

GOBIERNO ESTADOUNIDENSE
Agentes locales:

CURISTOPHERSEN linos., 25 de Agosto 358 - Montevideo

na actriz cuva c-iída so lia hecho tan fam osa com o la d© F irpo 
MI le. Cecile Sorel.

Solicítense tarifas para viajes de excursión 
alrededor de Sud América, vía Nueva York

V I R G I N I A  V A L L I  E N  G H IG A G O
C h ic a g o  es u n a  h e r m o s a  c iu d a d , 

q u e  n o  tien e  n a d a  q u e  e n v id ia r  a  la  
d e  lo s  r a s c a c ie lo s .  T ie n e  d e  t o d o :  
g r a n d e s  f á b r i c a s ,  c a s a s  a lt ís im a s , 

v n u je r e s  m á s  q u e  g u a p a s , . " e s t r e l la s ”  
c in e m a t o g r á f i c a s ,  y  h a s ta  un  b a ile  
q u e  l le v a  e l  n o m b r e  d e  la  c iu d a d , 
( e s p e c ie  d e  s h im m y ”  e le v a d o  a  la 

q u in ta  p o t e n c i a ) .  E s  u n  b a ile  e x t r a ­
r á p id o ,  d ig n o  d e  s e r  y a n q u i y  d e  h a ­
b e r  n a c id o  e n  C h ic a g o ,  c o m o  V i r g i ­
n ia  V a l í  i.

H e  l l e g a d o  a  e s te  p u e b lo ,  h a c e  
u n a s h o r a s  c o n  e l o b j e t o  d e  v e r  a 
e s a  a r t is ta  qu e  d e s p u é s  d e  f i lm a r  

U n a  D a m a  d e  C a l id a d ”  v in o  a  su  
c iu d a d  n a ta l p a r a  p a s a r  u n o s  d as , 
c o n  su s  fa m il ia r e s  y  a m ig o s .  E s ta  
v e z  n o  h e  a n u n c ia d o  m i v is ita . N o  
h a y  n a d a  p r e p a r a d o . L a  ú lt im a  v e z  
q u e  v i  a V i r g in ia  en  N u e v a  Y o r k  le 
h ic e  u n a  c o s a  q u e  n u n c a  m e  p e r d o ­
n a r á . L e  d i un  p la n tó n  d e  u n a  h o ra  
p o r  c u lp a  d e . . .  d e  m i d e s p e r t a d o r . 
A s i  e s  qu e  e n  esta  o c a s ió n ,  m á s  tr a n ­
q u ilo ,  m e  d i r i j o  a su  h o te l  d e s p u é s  
d e  h a b e r  c o m id o  en  Un re s ta u ra n t 
« i e n t i f i c o ,  d o n d e  h e  in g e r id o  u nas 
q u in ie n ta s  c a lo r ía s .

A l  l le g a r  a l H a l l  e n c u e n t r o  m u ­
c h ís im a s  p e r s o n a s  y  o i g o  e x c la m a r  
a  u n a  r u b ita  d ir ig ié n d o s e  a  su  c o m ­
p a ñ e r a  : " ¿  S a b e s  q u ié n  e s tá  a q u í ?
U n a  " e s t r e l la ” , V i r g in ia  V a l l i .  E s tá  
•en un a p a r ta m e n t o  d e l  p r im e r  p is o . 
A c a b a  d e  l le g a r  d e  ju g a r  a l g o l f ” . 
A p r o v e c h a n d o  e s ta  in f o r m a c ió n  g r a ­
tu ita  s u b o  a l p r im e r  p is o  sin  d e c ir  
p a la b r a  a  n a d ie . A l  s a lir  d e l a s c e n -

Í s o r ,  a  la  d e r e c h a , v i u n a  p u e rta  
a b ie r ta  y  p u d e  d is t in g u ir  a  la  e n c a n ­
t a d o r a  a r t is ta  q u e  ib a  d e  u n la d o  a 
o t r o .

C o m o  m e  d ir ig ie r a  h a c ia  a l l í  en  
u n a  d e  su s id a s  y  v e n id a s  V ir g in ia  
a ie  r e c o n o c i ó ,  y  h a c ié n d o m e  s e ñ a  p a ­
c a  q u e  e n tr a r a , s a lu d á n d o m e  f a m i ­
l ia r m e n t e ,  m e  d i j o :

— H a b le  c o n  m a m á  u n  m o m e n to , 
v o y  a te r m in a r  e n  se g u id a .

— C o n  m u c h o  g u s to ,  le c o n t e s té , 
s a lu d a n d o  a l m is m o  t ie m p o  a  su  m a ­
m á , u n a  b e lla  y  s im p á t ic a  d a m a .

A q u í  ta m b ié n  e x is t e n  las m a m a s 
d e  la s  a r t is ta s , p e r o  so n  m u y  d is t in ­
ta s  d e  las d e  o t r o s  p a ís e s . S o n  r e a ­
le s  o  p o s t iz a s ,  p e r o  m u c h a s , m u c h í­
s im a s  v e c e s ,  ta n  e n c a n t a d o r a s  y  h a s ­
ta  ta n  g u a p a s  c o m o  su s n en a s . S e  
p u e d e  m u y  b ie n  e m p e z a r  p o r  h a c e r  
la  c o n q u is ta  d e l a m a  d e  la s i tu a c ió n , 
s in  n in g ú n  in c o n v e n ie n t e . P e r o  v o  
n o  s o y  p a r t id a r io  d e  e l lo .

— E s t o y  m u y  c o n te n ta  d e  te n e r  a

m i h i j i t a  a  m i la d o , a u n q u e  s ó l o  e s ­
ta rá  u n o s  p o c o s  d ía s . Y a  v e  V d .  
s ie m p r e  e s tá  t r a b a ja n d o  y  ra ra m e n te  
p u e d e  e s ta r  e n tr e  n o s o t r o s ,  m e  d ice  
s u s p ir a n d o  la  s e ñ o r a  V a l l i .

— E s  la  p r im e r a  v e z ,  c o n t in ú a , 
q u e  V i r g in ia  v ie n e  a  c a s a  d e s d e  qu e  
tu v o  la  p u lm o n ía  e l  a ñ o  p a sa d o  que 
p o r  c ie r t o  te m im o s  p e r d e r la  p a ra  
s ie m p r e .

— ¡ O h ,  n o l  r e s p o n d o  y o — V i r g i ­
n ia  es m u y  v a lien te .

— N o  ta n to  c o m o  V d .  se  f ig u r a  
s e ñ o r  d e  A lb e r ic h ,  la  c o s a  fu é  se r ia  
d e  v e r d a d  d ic e  la a r t is ta  s a lie n d o  d e  
la  h a b ita c ió n  in m e d ia ta  c o n  las m a ­
n o s  lle n a s  d e  e s tu c h e s  d e  jo y a s ,  d e  
u n a  d e  las c u a le s  c u e lg a  u n  m a g n i­
f i c o  c o l la r  d e  p e r la s . P e r o  n o  h a b le n  
d e  e s t o  m a m á . L a  c o s a  y a  p a só .

— S í, h i ja  m ía . P e r o  d eb es  ten er  
c u id a d o . M ir a  h o y  v a  a l lo v e r  y  h a ­
c e  f r e s c o .  N o  v a y a s  a l c a m p o . Q u é ­
d a te  en  la c iu d a d  y  p u ed es  ir  a  c o m e r  
a l c lu b .

— E s tá  m u y  b ien  m a m á . A s í  lo  
h a ré , r e s p o n d e  V i r g i n i a ;  lu e g o  m e 
d i c e :  “ e s t o y  m u y  s a t is fe c h a  d e  te ­
n e r  una e n tr e v is ta  c o n  un v i e j o  a m i­
g o .  á Q u é  q u ie re  sa b e r  h o y ?  V d .  sa ­
be ta n to  d e  m i q u e  n o  te n g o  n ad a  
n u e v o  q u é  d e c ir ” .

— S í, sin  e m b a r g o , d 'g a m e :  á Q u é  
p ie n sa  h a c e r  e n  C h ic a g o ?

— P u e s  e s ta r  tres  sem a n a s d e  v a ­
c a c io n e s .

— E s tá  s a t is fe c h a  d e  su  ú lt im a  
p e l í c u la  " U n a  D a m a  d e  C a l id a d ” .

— S í, c o m o  u ste d  sabe  e s  la ú n ica  
p e líc u la  q u e  he h e c h o  este  a ñ o .

M e  h u b ie ra  g u s ta d o  f i lm a r  " E l  
h o m b r e  qu e  v o l v i ó ? ” , p e r o  c o m p r ó  
la  o b r a  o t r a  c o m p a ñ ía ;  d e  t o d o s  m o ­
d o s  e s t o y  s a t is fe c h ís im a  y  c r e o  q u e  
e s  un  é x i t o .  Y o  h ice  lo  qu e  p u d e , 
a ñ a d e  a l m is m o  t ie m p o  q u e  p o n e  un 
s o m b r e r i t o  c o l o r  tu r q u e sa  y  m e  q u e ­
d o  m ir á n d o la .

— E s  m i s o m b r e r o  f a v o r i t o  ¿ q u é  
le p a r e c e ?  ¿ M e  e s tá  b ie n ?  ¿ N o  he 
c a m b ia d o  m u c h o  v e r d a d , d e s d e  la 
ú lt im a  v e z  qu e  n o s  v im o s  en  N u e v a  
Y o r k .

— N o .  E s tá  u ste d  tan  e n ca n ta d o r a  
c o m o  s ie m p r e  y  a d e m á s  d e b e  esta r  

J ’ n u y  c o n te n ta  a l h a b e r  v is it a d o  su 
r c i u d a d  n a ta l c o m o  " e s t r e l la ”  d e  é x i ­

to  in d is cu t ib le .
— i E x i t o ! ,  m e  d ic e  m ir á n d o m e  f i ­

ja m e n te  c o n  su s g r a n d e s  o j o s  a z u -  
¿ s . L o  qu e  y o  lla m o  é x i t o  e s tá  to -  

d a v 'a  m u y  l e j o s ;  n o  o b s ta n te  e s to y  
c o n t e n t a  p o r  h a b e r  a n d a d o  p a rte  
d e l c a m in o .

L u e g o  d i c e :
— M a m á , e s te  a m ig o  m e  v a  a 

a c o m p a ñ a r  a l c lu b . N o  d ig a  qu e  no. 
V d .  m e  a c o m p a ñ a .

— S í,  y o  n o  p u e d o  d e c ir  q u e  n o . 
P e r o  V d .  d e b e  saber^ qu e  e s  la  p r i ­
m e r a  v e z  qu e  e s t o y  e n  C h ic a g o ,  y  
q u e  s i v a  c o n m ig o  se a b u r r ir á  s o ­
b e ra n a m e n te .

— U s te d  ta m b ié n  o lv id a  q u e  e s to y  
en  m i p u e b lo  y  q u e  y o  v o y  a  p r o c u ­
r a r  q u e  p a se m o s  un r a to  a g r a d a b le . 
V a y a  a  v e s t ir s e  y  e s té  a q u i a  la s  s ie ­
te en  p u n to . N o  m e  p la n te  c o m o  la 
o tr a  v e z . L e  p r e s e n ta ré  unas c h ic a s  
m u y  s im p á tic a s  y  b on ita s .

— ¡M á s  qu e  V d - ,  im p o s ib le  1 H a s ­
ta lu e g o .

Un chivo, actor cinematográfico
" H e l i o t r o p o ” , un c h iv o  b la n c o  y  

n e g r o ,  d e  p a d re s  d e s c o n o c id o s ,  a p a ­
r e c ió  h a ce  u n os  d ía s  e n  lo s  lla n o s  de 
A s t o r ía ,  n o  le jo s  d e l lu g a r  d o n d e  e s ­
tán s itu a d o s  lo s  g ra n d e s  e s tu d io s  d e  
la  P a r a m o u n t . U n o s  c h iq u i llo s  qu e 
e n c o n tr a r o n  a l a n im a l v a g a n d o  sin  
r u m b o  f i j o ,  p u es  " H e l i o t r o p o ”  p a r e ­
c e  se r  un  v a g o  d e  p r o fe s ió n ,  lo  c o n ­
d u je r o n  h a sta  la  p u erta  d e l  e s tu d io  
c in e m a t o g r á f ic o  en  b u sca , e v id e n te ­
m en te , d e  e m p le o . P o r  una c a s u a li­
d a d . qu e  m u y  b ien  p o d r ía m o s  lla m a r  
p r o v id e n c ia l ,  en  e l e s tu d io  se estab an  
im p re s io n a n d o  a  la  sa z ó n  las e sce n a s  
d e  la p e lícu la  " H o m e w a r d  B o u n d ” ,

e n  la  c u a l  T h o m a s  M e rg h a n  in ter ­
p re ta  e l p a p e l d e  p r o ta g o n is ta . E n  
e ste  " f i l m ”  u n o  d e  lo s  p a p e le s  mi* 
im p o rta n te s  e s tá  a  c a r g o  d e  un  c o r ­
n u d o  y  b a rb u d o  a n im a l q u e  se  in t r o ­
d u c e  en  e l y a te  d e  u n  m i l lo n a r io  p r o ­
d u c ie n d o , c o m o  e s  n a tu ra l, la  «ensa- 
c ió n  q u e  es d e  su p o n e r  e n tre  lo s  
in v ita d o s  d e l p r o p ie ta r io  d e  la  em­
b a r c a c ió n  d e  r e c r e o .  L a  a p a r ic ió n  
d e  " H e l i o t r o p o ”  e n  la  p u e rta  d e l  e s ­
tu d io  fu é  r e c ib id a  c o n  g ra n d e s  d e ­
m o s tr a c io n e s  d e  jú b i lo .  L o s  n iflo s  
q u e  h ic ie ro n  e l v a l io s o  h a lla z g o  fu e ­
r o n  r e co m p e n s a d o s  c o n  sen d a s m o n e -  
d ita s  d e  p la ta  y  " H e l io t r o p o ”  e n tr ó  
a  f o r m a r  p a rte  d e l  “ e le n c o ”  d e  la  
P a r a m o u n t .

E X C E L E N T E  C O C I N A  E N  V A P O R E S  L I M P I O S
PARA

N U E V A  V O R K

PAN AMERICA
s a l e  DICIEM BRE 7

W ESTERN WORLD
l l e g a  DICIEM BRE 1 0 - S A L E  DICIEM BRE 21

SOUTHERN CROSS
l l e g a  DICIEM BRE 2 3  -  s a l e  EN ERO  4

AMERICAN LEGION
l l e g a  EN ERO  7 - S A L E  EN ERO  18 

SERVICIO QUINCENAL

Vía Santos y Río de Janeiro
DESDE MONTEVIDEO

Los turistas declaran que 
gente “  gourmetj” . Servida en 
sulta aún más excelente.

Estos rápidos vapores son 
marotes la mayoría con baños 
paseo y  provistos de todos los 
tennis y  muchos otros juegos.

nuestra cocina puede satisfacer el más exí- 
espaciosas y  aireados salones-comedores, re-

inmaculadamente aseados, tienen grandes ca- 
prívados, bibliotecas, anchas cubiertas para 
entretenimientos de abordo, incluyendo golf,



E N  E L  U R Q U I Z A

C o n  t o d o  é x i t o  d e b u t ó  a n o c h e  en  
e s te  te a tr o  la C o m p a ñ ía  A r g e n t in a  
d e  d r a m a s  y  c o m e d ia s  d e  B la n c a  
P o d e s t à .  E l  n u m e r o s o  p ú b l i c o  q u e  
a s is t ió  a  e s ta  p r im e r a  r e p r e s e n ta c ió n , 
s a l ió  m u y  b ien  im p r e s io n a d o  p o r  la  
b o n d a d  d e l e s p e c t á c u lo  y  c o m o  t r á ­
ta s e  d e  un  e le n c o  b a sta n te  h o m o g é ­
n e o . n o  d u d a m o s  qu e  la  te m p o r a d a  
in ic ia d a  a n o c h e , s e  d e s a r r o l le  c o n  
t o d a  fe l ic id a d .

D e l  c o n ju n t o  s o b r e s a le  n e ta m e n ­
te  la  p r im e r a  a c t iz , s e ñ o r a  P o d e s tà , 
m u y  c o n o c id a  d e  n u e s tr o  p ú b lic o ,  
p o r  h a b er  a c tu a d o  e n  d iv e r s a s  o c a ­
s io n e s . L a  e m p r e s a  h a  q u e r id o  d a r  a  
e s ta  te m p o ra d a , c a r á c t e r  v e r d a d e r a ­
m e n te  p o p u la r  y  d e  e l lo  h a b la n  b ien  
c la r o  lo s  p r e c io s  e s t a b le c id o s  p o r  
fu n c ió n  en tera .

E N  E L  A R T I G A S

D e b u t ó  en  e l  p o p u la r  c o l is e o  d e  la 
c a l le  A n d e s ,  e l  a le g r e  y  c h is p e a n te  
c o n ju n t o  qu e  d ir ig e  e l p r im e r  a c t o r  
D .  I g n a c io  L e ó n . E l  p ú b l i c o  p re s ta  
a  esta  c la s e  d e  e s p e c t á c u lo s  a p o y o  
d e c is iv o  y  g u s ta  d e  la s  e m o c io n e s  
q u e  les  b r in d a n  d e s d e  e l  e s c e n a r io . 
A  p e s a r  d e  re a liz a r s e  e sta  te m p o r a ­
d a  e n  la  e s t a c ió n  de e s t ío , n o  d u d a ­
m o s  q u e  e l p ú b l i c o  c o n t in ú e  lle n a n ­
d o  la  sa la  n o c h e  a  n o c h e , c o n  g r a n  
c o n t e n t o  d e  lo s  e m p r e s a r io s .

18 D E  J U L I O

C o n t in ú a  r e a liz a n d o  su s  a c t iv id a ­
d e s  a  b a se  d e  c o m e d ia s  y  d r a m a s  d e  
a u to r e s  e s p a ñ o le s ,  la  c o m p a ñ ía  qu e  
c o n  ta n to  a c ie r t o  d ir ig e  e l s e ñ o r  
S a n ju á n . B a s ta n te  c o n c u r r id o s  fu e ­
r o n  lo s  e s p e c t á c u lo s  d e  e s t o s  ú lt im o s  
d a s ,  lo  qu e h a b la  b ie n  c la r o  d e  la 
b o n d a d  d e  lo s  m ism o s .

A L B E N I Z

C o n t in ú a  su  se r ie  d e  é x i t o  en  e l 
e s c e n a r io  d e  e s te  te a tr o , la  h u este  
qu e  d ir ig e  E m il io  A lm a n z o r .  E l  p ú ­
b l i c o  llen a  n o c h e  a n o c h e  la s  lo c a l i ­
d a d e s , p u es  la  v a r ia c ió n  co n s ta n te  
d e l  c a r te l  y  lo s  p r e c io s  r e d u c id o s  d e  
lo s  e s p e c t á c u lo s ,  s o n  fa c t o r e s  im ­
p o r ta n te s  p a ra  e l b u en  d e s a r r o l lo  d e  
lo s  m is m o s . S e  h a n  e s t r e n a d o  c o n  
r e la t iv o  é x i t o ,  v a r ia s  o b r a s  d e  a u ­
to re s  l o c a l e s ; se  a n u n c ia n  o t r o s  d e  
im p o r t a n c ia  en  lo s  c u a le s  se  c o n f ía  
q u e  se rá n  d e l a g r a d o  d e  lo s  h a b itu é s  
a l  g é n e r o  d h ic o  n a c io n a l.

S O L I S

P a r a  e s to s  d ía s  e s tá  a n u n c ia d o  el 
d e b u t d e l  g r a n  b u f o  a r g e n t in o  F l o ­
r e n c io  P a r r a v ic in i .  T e n e m o s  e n te n d i­
d o  qu e  v ie n e  a c o m p a ñ a d o  d e  un b u e n  
p la n te l d e  a c to r e s  y  a c t r ic e s  d e  r e ­
c o n o c id o s  m é r ito s , lo s  qu e  te n d rá n  
o p o r tu n id a d  d e  d e m o s tr a r  su  v a lía , 
en  la  c o r t a  te m p o r a d a  q u e  re a liz a rá n  
en  e s te  te a tro .

MUNDO URUGUAYO

E L E G A N C I A  S U P R E M A
Para tener buen éxito en sus asuntos, el factor principal 

puede ser un traje bien cortado.

CA SIM IR E S  FINOS
SASTRERÍA DE MEDIDA

----------------------o ----------------------

J O S É  P I C A R E L L I
SORlflUO, 812-14-16 T. U. 3367 - Centi-al MONTE VIDEO

Agenc ia  “ La In te r nac iona l "

costaría  la entrada a  la conferencia.
A l llegar  el día m arcado, entre zar j 

pateros y a ficionados a conocer tan- 
prodigioso invento por un real, acu­
dieron varios centenares, y  cu an d o  v 
llegO la hora, se presentó el zapatero 
con un par de botas d eba jo  del de* I 
lantal y, cortando rápidam ente laa $ 
cañas, enseñó al p ú b lic o 'lo s  zapato»! 
que resultaban.

De como uoa mujer 
puede conservar su juventad

CIM IEN TOS D E  C ARBO N
Conocidas son las propiedades ab- 

sorventes del carbón y su utilidad 
para la cim entación de edificios en 
terrenos húmedos. Dlflgenes Laercio 
refiere que el arquitecto Teodoro 
propuso el empleo del carbón  para los 
cim ientos del fam oso tem plo de D ia­
na, una de las siete m aravillas del 
m undo, con el objeto de que el agua 
no pudiera penetrar. Este descubri­
miento de hace dos mil quinientos 
años no se utiliza en la actualidad, 
no porque los m odernos arquitectos 
lo  desconozcan, sino porque ahora po­
seen medios más rápidos .y eficaces 
para el aislamiento y desecación.

PRE SEN TIM IEN TO S DE
LOS A N IM A LE S

Tienen los animales una superio­
ridad Indiscutible sobre las personas, 
en cuanto a presentir los terremotos. 
L a víspera de la ran sacudida sís­
m ica de Octubre del año pasado en 
Kataragh (A sia  C entral), todos los 
perros de la com arca aullaron deses­
peradam ente y los bueyes mugían es­
pantados y los caballos relinchaban 
muy inquietos.

Y a los antiguos hablan observado 
que los topos, y  en general los -ani­
males que viven en la tierra, se es­
capaban de sus guaridas varios días 
antes de los grandes terrem otos, y 
huían espantados por los cam pos y 
las selvas. En 1805, algún tiempo 
antes del tem blor de tierra de Ná- 
poles. los animales de corral experi­
mentaron una gran agitación. En 
1873, la víspera del terrem oto de

Mesina, de tal modo aullaron los pe­
rros que, creyéndolos rabiosos, m ata­
ron a algunos.

Los peces se acercan a la orilla, 
y  en tales ocasiones es fácil pescar 
especies que viven de ordinario a 
grandes profundidades.

L os cocodrilos del Orinoco de ja ­
ron el río y huyeron a las selvas du­
rante un tem blor de tierra én A m é­
rica. V arias explicaciones se han 
tratado de dai* a este fen óm en o ; 
pero, en realidad, no hay ninguna 
que pueda convencer.

C OLECCION ISTA PRA CTIC O

Reunir al capricho la utilidad 
realizando el a forism o utile et (luci, 
es lo que ha realizado un coleccion is­
ta inglés.

E ste h ijo  de la Gran Bretaña pen­
só que las pajas con que el R ey 
Eduardo V II sorbe los refrescos no 
se debían perder, y durante tres años 
le ha seguido por todas partes y ha 
recogido una a  una las pajas ilustres. 
A sí logró el hombre reunir una bue­
na colección , que nadie antes que 
él había tenido la idea de coleccionar 
y  cuando las hubo reunido pensó 
en darlas una aplicación práctica, y 
se ha hecho con feccionar un som bre­
ro que usa habitualm ente. H ay quien 
se pregunta si será objeto de una 
recom pensa este ingenioso adm irador 
de su Soberano.

ZA PA TO S A L  V A P O R

Un zapatero anunció en los pe­
riód icos que había descubierto un 
procedim iento para hacer unos zapa­
tos en minuto y medio, sin necesi­
dad de conocer el o ficio . Señaló un 
día para enseñar el procedim iento, 
sin otra retribución que un real que

(De la Revista “ Popular Topics” )

“ L a  m u je r  q u e  d e s e e  p a r e c e r  j o ­
v e n  d e b e  a b s t e n e r s e  d e  u s a r  c r e m a s  
y  c o lo r e t e s ,  p o r q u e ,  d e  l o  c o n t r a r i o ,  
s ó l o  c o n s e g u ir á  e n d u r e c e r  e l  a s p e c ­
t o  d e  su  c a r a  y  d e s t r u ir  lo s  t e j id o s  
d e  su  c u t is ” , d i c e  M a r g a r e t  H o lm e s  
B a te s , la  c o n o c id a  e s c r i t o r a .  “ M é d i ­
c o s  a u t o r iz a d o s  d e c la r a n  q u e  si la  
m u je r  a b u sa  d e  m é t o d o s  a r t i f i c ia le s ,  
e l la  a r r ie s g a  su  s a lu d ” , a s í c o n t in ú a  
la e s c r it o r a .  E l  t r a t a m ie n t o  a q u e  
p u e d e  s o m e te r s e  u n  m a l c u t is  e s  e í  
d e  la  c e r a  m e r c o l iz a d a  ( e n  i n g l é s :  
" p u r é  m e r c o l iz e d  w a x ” ) ,  p u e s  ésta. 
n a d a  a g r e g a  a  la  p ie l ,  s in ó  q u e , e n  
c a m b io  le  q u ita  a l g o :  t o d a  la  c u ­
t í c u la  s u p e r f i c ia l ,  v ie ja ,  d e s c o lo r id e .  
y  m a n c h a d a . D e  e s ta  m a n e ra  v a  a p a ­
r e c ie n d o ,  e n  su  lu g a r ,  e l  n u e v o  c u ­
tis d e l i c a d o  q u e  s u r g e  g r a d u a lm e n te  
d e  las c a p a s  in fe r i o r e s  p a r a  r e v e la r ­
se  a  la s u p e r f i c ie .  E s t o  e s  l o  q u e  s o  
c o n s ig u e  c o n  la  c e r a  m e r c o l iz a d a ,  
qu e  p u e d e  h a lla r s e  e n  c u a lq u ie r  f a r ­
m a c ia . L a  c e r a  p r o c e d e  c o n  to d a  
s u a v id a d  y  s in  o c a s io n a r  d a ñ o  a lg u ­
n o  a l n u e v o  c u t is ,  p r o p o r c io n a n d o  a  
la  t e z  u n  a s p e c t o  s o n r o s a d o  y  b r i ­
l la n te , c o m p le t a m e n te  d is t in t o  a l q u e  
p r e s e n ta  u n a  p ie l a r r e g la d a  c o n  
a fe i t e s .  E s t e  e s  e l  m é t o d o  q u e  d e b e  
s e g u ir s e  p a ra  q u e  u n a  m u je r  p u e d a  
c o n s e r v a r  su  ju v e n t u d .

«>

P R I M A V E R A
Vaporosa, com o envuelta entre tules y entre flores,

saturada de perfumes, 
rebozante de iusiones,

te presentas a mi paso, ¡ Oh Princesa inspiradora 
de la Musa del Poeta, de,i cincel, del E scu lto r !

Tu cortejo  lo componen los m urm urios de los ríos 
la esm eralda de los prados, la arm onía de las fuentes 
que en cascadas diamantinas form an iris en redor.
¡Lo com ponen los mil trinos de los pájaros canoros

el verdor de las gram illas 
el perfume de las flores,

la pureza de tus auras, la pureza de tu ambiente 
y el lucir puro,, sonriente, de tu cielo y  de fcu m a r !

Pasa, pasa Prim avera. D eja en nuestros corazones
los efluvios Te tu vida, 
la pureza de tus noches, 

y el bello rom anticism o del legendario poder 
con que inflam as nuestras alm as 
con que al Númen tú das vida, 
estación dulce y querida 
en tí quiero adorm ecer

Deja, deja a m i recuerdo, trasponer los horizontes 
de esta Patria que mi cuna en su suelo vió m ecer 
Que vuele mi pensamiento hacia paraguayas tierras

donde en otras prim averas 
buscó asilo sus tristezas

nuestro heróico M ontonero, nuestro Guerrero primer.

L a  T rico lor que aquí vem os fué su insignia en la pelea 
E lla encarnaba su Idea ella encerraba su afán ; 
y al flam ear en aquel surio, hospitalario y  lejano, 
tra jo desde allá al -hermano su herencia de heroicidad.

Nuestro Comité se ampara en el nombre consagrado 
por la Patria, por la Gloria, por el Bien, por el Amor.
Y a su som bra cobijados el program a cumpliremos

de ser útiles ;en algo, 
de llevar en nuestro seno 
el gérmen que dignifica, 
que enaltece y  da vigor.

A sí la T ierra de Artigas, anhela a  sus uruguayos: 
libree de odios y de engaños; llenos de Fé y  de Ilusión.

Y  escudados en recuerdos 
tan patriotas, tan sagrados, 
pasaron las prim averas

una a una aquí en sus prados, 
y el recuerdo de aquella otra 
de los cam pos paraguayos,
la que cerró para siempre sus o jos  en suelo extraño 
reforzará nuestras vidas, cim entará nuestra unión.

M ercedes E stol Pérez.

Con la Banda Chanflada
Recibimos ahora cubiertas 

Goodyear cord con la banda 
chanflada.

Esta nueva disposición 
contrarresta los patinajes la­
terales.

Cuando tenga tiempo vi­
sítenos y le enseñaremos el 
nuevo modelo.

Esta nueva cubierta tiene 
además muchas otras mejo­
ras que con agrado le expli­
caremos.
Más personas viajan s obre 
neumáticos Goodyear que 
de cualquier otra marca.

Se r r at os a S Ca s t e l l s
Avda. 18 de Julio, 1401



DEL AM BIENTE ARTISTICO

Romanticismo Parvas Evocación Versallesca

iVt?- 1°S sa !° nes <ltí- ^ orett*  ̂ Catelli y Mazzucchelli, nuestro dibujante Félix Trivelll, cuya brillante labpr artística es perfectam ente conocida. Inaugura boy 
mu mi mosa exposición de Gouaches decorativos. Se trata de una labor notable y original, en la que Trivelli s e . revela una vez más un colorista de garra, 

V ? " !.nai.°ÍV PT ° , ‘le con elevado concepto de la técnica y tendencias modernas. A  la originalidad de esta manifestación de arte agrega TriveMi una
i 11,1 % isión ue lo Que debe ser la decoración moderna, animada con todos los m otivos que proporcionan los seres humanos, la naturaleza y las cosas. No 

i uuam os un solo instante que Trivelli, cuya labor prestigiosa ha merecido ardientes elogios, alcanzará con los cuadros que hoy exhibirá, el éxito que le 
corresponde por su contracción al estudio y a la solución de todas las dificultades de la técnica pictórica

La A d m in is t r a c ió n  d e l P u erto  de  M on tev id eo  o b tie n e  un  m a g n íf ic o  t r iu n fo  co n  el s a lv a ta je  d e l 

M o n tfe r la n d , e n c a lla d o , d u ra n te  e l te m p o r a l de  J u lio  ú lt im o , en  “ Las T o sca s ”

La tripulación del “Huracán” que tuvo a su cargo una de las tareas La tripulación del “Puwerful” que con la del “Huracán” fueron los
más importantes en el salvataje del Montferland < Verdaderos héroes en la jornada del salvataje del Montferland

L a A dm inistración del Puerto de M ontevideo, ha obtenido recientem ente un m agnífico triunfo con el salvataje del vapor holandés M ontferland. encallado 
com o se sabe durante el últim o tem poral de Julio, en las playas de "L as T oscas" Contra todas las presunciones pesim istas y no obstante la mala s.tuaeiún del 
vapor depositado casi en seco por la violencia del tem poral, el éxito más franco coronó los tesoneros esfuerzos realizados por las autoridades portuarias y 
evidenciando así la naturaleza de los poderosos elem entos que dispone para los siniestros m arítim os que tan frecuentemente se desarrollan en aguas uruguayas. 

L a llegada del M ontferland, por sus propias máquinas, al Puerto, constituyó un verdadero acontecim iento para la gente de m ar

El “Montferland” encallado en “Las Toscas” durante el temporal de 
Julio último, en el momento de enfilar el canal del Puerto, acompañado 
por les vapores de la Administración que intervinieron en su salvataje

E l Presidente del Consejo de Administración del Puerto, miembros de 
la misma Corporación y el Director de Aduana y  otros funcionarios 

públicos, a la espera de la llegada del vapor salvado



UN A  T A R D E  F E L I Z  P A R A  LC

El Domingo en el Parque Central venciero»
y en Pociíos se i mi*

La selección uruguaya que irá al match final 
en idénticas condiciones que los argentinos

Los jugadores norteños al dirigirse a la p:sta Serpa y Nazzazi, .
en e-1

Petrone haciendo un foul a Pennaforte, 
la muralla del conjunto brasileño

Scarone y Petrone, estorbándose, saltan juntos Un hands penal de Serpa, cuand
estaba abandona

Los representantes de la Federación Uruguaya 
que vencieron a los chilenos

Los norteños pronunciando los hurras de rigor Brugnoli preparándose
en la iniciación del match

Casanello avanzando en forma peligrosa Casanello avanzando en forma peligrosa
preocupándose de los tobillos del adversario

U



= O O T B A L L E R S  u r u g u a y o s

los brasileños por el certamen de América,
»

ieron a los chilenos.

de Nelson
durante el partido

E l terceto delantero central up^guayo, 
esperando una carga de Nessi

La selección brasileña que produjo una honrosa performanses rasileño y  uruguayo, 
i ; rigor

Las autoridades en el palco oficial del “ g r o u n d ”  de los albcs

erceptar E l árbitro Sr. Servando Pérez, de excelente actuación,
con los capitanes y los línesmen

La combinación chilena que perdió por des goals a une, 
contra el team de la Federación

El saludo de los footballers trasandinos Los locales pronunciando en Pocítos los hurras infaltables



DE ACTU ALIDAD

E l doctor Arcos Ferrand, en el momento de desembarcar en nuestro E l señor Juan Cat, en el momento de desembarcar en nuestro Puerto
Puerto de regreso de Europa, rodeado por un núcleo de sus compatriotas de regreso de Europa, acompañado de los miembros de su familia

Una escena del “Pericón" bailado en el festival de beneficencia del 
Comité " M u n d o  U ru g u a y o ”  José Enrique Redó

Interesante grupo de niñas del Comité que tomaron parte 
en los diversos números del programa

Los excursionistas del Touring Club descansando en las frondosidades 
de las sierras de Minas durante su reciente paseo

Grupo de asistentes al baile organizado por la comisión de damas
del Centro Iraelista
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J* H1 H ^TH flSO  SURTIDO, 

com p leta m en te  RECOVADO 

fue ad q u irid o  person a lm en te  

por n u estro  socio  en  sa  re ­

cien te  g ira  por E uropa, j*

>  A rtícu los de b a z a r  para  
reg a los  y  ú tiles para  su  ca sa  
los  h a lla rá  en  g ra n  v a r ia ­
ción , gu sto  y  ca lid a d  a  p re ­
c ios  a com od a d os  en  n u estra  
casa . J> j* o* j*

S P O R T
fia prueba final del Certamen 

de Qm érica
La jornada más sensacional del 

football sud-americano, la que más 
intensa avidez despertará en los afi­
cionados y la que ha de quebrar la 
indolencia de aquellos que no han 
sentido vibrar ni una fibra por las 
nobles manifestaciones del sport, 
será cumplida el próximo domingo 
en el Parque Central entre las se­
lecciones más o menos representati­
vas de Argentina y Uruguay.

E l lector,— de suyo inteligente—  
no necesita que nos extendamos en 
consideraciones para saber de la 
magnificencia de la prueba, de los 
entusiasmos de los jugadores, de 
lo que representa el t'tulo en dispu­
ta. Las resultancias de los matches 
efectuados han colocado a los rio- 
platcnses en condiciones exclusivas 
de triunfar, ya que los footballers 
paraguayos y  brasileños, pese a sus 
actuaciones excelentes, quedaren sin 
chance.

No es la primera vez que se re­
gistra este acontecimiento. Y  no 
será la última, seguramente. Juga­
dores más veteranos, con más in­
tuición, con características incon­
fundibles, son los indicados para de­
finir entre ellos la más preciada po­
sición dentro del football del con­
tinente.

Los nuestros han llegado más ve­
ces que los argentinos a participar 
de una jornada decisiva, y por re­
gla general, su clasificación ha sido 
superior. Campeones en Buenos 
Aires, en Montevideo y en V iña del 
Mar, perdieron dos veces en Río de 
Janeiro, más por la influencia de 
factores extraños que por la supe­
rioridad evidenciada por los adver­
sarios. Sólo una vez, desde que están 
organizados los campeonatos hasta 
la fecha, los argentinos .han aventa­
jado a los celestes: en 1921. Esa vez 
el éxito de los tradicionales enemi­
gos fue definitivo, aun cuando es 
bueno observar que el conjunto uru­
guayo llegó al terreno luego de im­
provisaciones de último momento, 
siendo derrotado ya en su debut por 
los footballers paraguayos.

Volverá a brillar ahora, el sol lu­
minoso de la victoria para los juga­

dores uruguayos? E l pronóstico 
ofrece serias dificultades.

Los dos rivales son dignos, y los 
dos están en condiciones de inclinar 
a su favor las cifras del score. El 
cuadro uruguayo no sólo no es la 
expresión exacta del poderío de 
nuestro football, sino que tampoco 
está constituido por los elementos 
más capacitados y más prestigiosos 
de la institución que representa. Pe­
ro los hechos ya han demostrado 
fehacientemente que el team que 
arriba a la palestra acompañado por 
Un cortejo de pesimistas, es enemi­
go difícil de vencer. La vergüenza, 
y esa reserva de vanidad que todos 
tenemos en proporción más o menos 
indisimulable, dan a veces frutos 
más provechosos que los más amplios 
conocimientos de la técnica En  el 
once argentino hay campeones reco­
nocidos, tales como Tesoricri, Iri- 
barren, Miguel, Aguirre, Solari, 
Onzari. En  el eleven celeste, apenas 
si Héctor Scarone y Pascual Somma 
gozan de las ventajas de un concep­
to favorable ya arraigado entre 
quienes siguen de cerca las manifes­
taciones footbalh'sticas. No obstante, 
aun sin animarnos a consignar va­
ticinios, confiamos en que los juga­
dores favoritos, a impulsos de un 
admirable espíritu de lucha, sabrán 
cumplir estrictamente con su deber. 
En  R ío  de Janeiro, el pasado año, 
unos cuantos muchachos valerosos 
y viriles nos dieron la prueba elo­
cuente y emocionante de qué querer 
es poder. ¿ Porqué, entonces, no de­
positar confianza en estos nuevos 
campeones que con una enorme res­
ponsabilidad encima, están empeña­
dos en llevar a los aficionados la 
certeza de su valía, y la infinita sa­
tisfacción de la conquista?

Para contener la imponente mu­
chedumbre que se ha de ubicar en 
cuanto lugar ofrezca alguna facili­
dad, los locales distintos del Parque 
Central resultarán reducidos en de­
masía. No sólo de Buenos Aires 
vendrá un contingente considerable, 
sino que también de las localidades 
de campaña más cercanas a la ca­
pital, los trenes traerán miles de 
personas, interesadas por la suerte 
de los representantes compatriotas. 
Si a ello agregamos que los aficio­

nados de Montevideo se darán cita 
puntual en el stadium, no es aventu­
rado adelantar que el espectáculo 
asumirá contornos excepcionales, más 
aun si el público guarda el equilibrio 
que tantas palmas arrancó por parte 
de la prensa local y extranjera en 
los compromisos anteriores.

E l público tendrá a su cargo un 
papel preponderante, y es de anhe­
lar que haya aprendido la lección.

E C a gira He Universal por 
fierras brasileñas

N o  ha sido fructífera la gira que 
el domingo finalizará en Río de Ja­
neiro, la embajada que bajo el rótu­
lo del Club Universal llegó a aque­
llas playas a bordo del “Orania”. 
Hubo precipitación en la preparación 
del conjunto, ausencia de precaucio­
nes, y por sobre todas las cosas, fal­
ta de oportunidad. No sólo el cóm­
puto es desolador, y las perspectivas 
un tanto angustiosas, sino que tam­
bién, se ha concurrido tal vez sin 
pensarlo, a restarle potencia al con­
junto norteño inscripto en el Cer­
tamen de América. Organizadores 
de la gira los clubs Paulistano y 
Palestra Italia, autorizados debida­
mente por la Confederación Brasi­
leña, se resistieron a permitir que 
sus jugadores más destacados for­
maran en la selección que vino a 
Montevideo, por que los claros no 
podan ser llenados satisfactoria­
mente, y no participando los campeo­
nes reconocidos, el público no res­
pondería en la forma amplia que lo 
costoso de las erogaciones exigía.

Los resultados ya se conocen. 
Universal recién produjo una buena 
performance en su tercera presenta­
ción, luego de experimentar dos con­
trastes indiscutibles, y la selección 
brasileña que vino a Montevideo, 
pudiendo disponer de fuerzas for­
midables como para quebrar a to­
dos los adversarios desde el pique, 
ha debido conformarse con un puesto 
de placé.

Y  lo más grave es que, a pesar de 
todas las enseñanzas que estas co­
sas dejan, quizá se reincida. Una 
sed de turismo barato domina a la 
mayoría de los footballers, y  el cis­
ma impone soluciones que antes ni 
se hubieran imaginado.

SI fomento 3el football en el 
interior

La  escisión que lesiona el football 
nacional, ha traido como inmediata 
consecuencia, una montaña abruma­
dora de innovaciones deplorables en 
las que jamás pensamos, no obstan­
te saber de lo 'pintoresco del ambien­
te y  de lo tornadizo de las gentes 
que se han metido a deportistas por 
equivocación de camino. Pero sin 
embargo, es preciso reconocer que 
todas, felizmente, no son espinas. 
Una flor ha nacido entre tantas 
malezas.

Dos años atrás, era una novedad 
que los footballers de campaña ba­
jaran a Montevideo, o que los ju­
gadores locales realizaran excursio-
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nes a los departamentos. Pero vino 
el cisma, y el afán justificado de 
mantener todas las afiliaciones de­
cidió a la Asociación Uruguaya a 
fomentar el football del interior, ac­
titud que en la medida de sus fuer­
zas imitó la fracción disidente. Ju­
garon este año en Montevideo teams 
de Nueva Helvecia, de Colonia, dé 
Florida, de San José, de Flores, y 
han ido clubs y elencos combinados 
a Salto, Artigas, Mercedes, Paysan- 
dú, Colonia, Nueva Helvecia, Con­
chillas, Carmelo, Treinta y Tres y 
San José, debiendo destacarse las 
visitas de los campeones paraguayos 
a la ciudad maragata y a Florida, 
y de los jugadores brasileños a Du- 
razno.~*Esto en lo que se refiere a 
la Asociación Uruguaya, donde la 
gestión magnífica del delegado de 
las ligas afiliadas Sr. Luis Castag- 
niiio Gardone, merece los plácemes 
más espontáneos. Por su parte, la 
Federación ha mandado combinados 
a San Carlos y a Rocha, yendo por 
su cuenta Peñarol a Durazno, don­
de midióse con elementos separados 
de la Liga Departamental, y los di­
sidentes de Lito a Rivera, ciudad en 
la que se quiere observar una neu­
tralidad activa con desconocimiento 
absoluto de las prescripciones regla­
mentarias de la Federación Interna­
cional que la Asociación está en el 
deber ineludible de respetar.

Sólo faltan dos giras a Meló y a 
Fray Bentos, ya programadas, y 
exceptuando Tacuarembó que pare­
ce alejado de la mano de Dios, y 
Canelones cuya situación no es muy 
clara, y el intercambio de footballers 
durante el año, ha sido completo en 
todo el territorio de la República.

Por eso volvemos a decir que el 
conflicto que separa a los footballers 
de Montevideo, con preferencia, ha 
sido en cierto modo beneficioso pa­
ra los noveles que lejos de la luz de 
la capital no habían recibido ense­
ñanzas.

Hrta ropartclra do  los 
brasileños

Los footballers brasileños que 
terminaron ya su campaña en el 
Certamen de América, se han toma­
do una revancha sobre los represen-

Para hermosear y hacer 
crecer el cabello

Los jabones y los shampoo arti­
ficiales causan la ruina de muchas 
cabezas de preciosa cabellera. Pocas 
personas saben que una cucharadita 
de las de café llena de buen stallax 
disuelto en una taza de agua calien­
te ejerce una natural afinidad sobre 
el pelo y constituye el lavado de ca­
beza más delicioso que pueda ima­
ginarse. Deja el cabello brillante, 
suave y ondulado, limpia completa­
mente la piel del cráneo y estimula 
en gran manera el crecimiento del 
pelo. Se vende en las boticas sola­
mente en paquetes sellados, a un pre­
cio que no es elevado, porque cada 
envase contiene cantidad suficiente 
para hacer de veinticinco a treinta 
shampoo, lo que, al fin y al cabo, 
resulta económico.

tantes paraguayos, que los habían 
vencido al presentarse en el Parque 
Central por la cifra mnima. Con­
certado el match anual por la Copa 
Rodríguez Alves, instituida el pa­
sado año en Río de Janeiro, los bra­
sileños se impusieron por dos goals 
a cero, resultado que no sabemos 
hasta donde puede considerarse 
justo.

Bien es cierto que la hueste para­
guaya careció de la homogeneidad 
que es uno de sus fuertes mejores, 
debiendo agregarse la falta de re­
mate de los delanteros. Pero aún así 
y todo, dos goals a cero.— cifras de­
finitivas del score— se nos antojan 
una demostración de primacía que 
en el campo no comprobamos.

En calidad, el juego fué inferior 
al de cualquiera de los partidos del 
Certamen. Hubieron “bombas” en 
demasía, y abundaron los ataques 
desordenados.

Los brasileños, pues, han inscripto 
por segunda vez su nombre al pié 
del trofeo, lo que les ha de producir 
la consiguiente satisfacción, y los 
paraguayos, por su parte, han ren­
dido tributo a la ausencia de la pre­
paración conveniente, abandonada en 
sus detalles cuando terminaron sus 
compromisos. M a b .



TERGER TORNEO INGENIOSO DE “ MUNDO URUGUAYO”

Nosalitu —  R ecibidos. S o  publi­
carán.

H am ilton. —  Quiero creer que el 
juego que envía no sea una a u to -ca ­
r ic a t u r a . ..  Se publicará. Saludos.

F én ix . —  La firm a puede ser es­
crita a máquina, pero es más con ve­
lie n te  que lo hagá com o siempre. 
Sí, puede enviar tantos trabajos co ­
mo quiera, y adoptar uno o  varios 
lemas. A fectuosos saludos.

Italino Di iStasio. —  Sí s e fío r ;

pueden intervenir todas las persona M 
que lo deseen, seg-ún reza la 1.* Ba 
se publicada en núm eros anteriora »

L os juegos que envía "com o mué» 
tra ” ,pueden intervenir con protoab» < 
lidades de éxito  en el torneo.

Opino com o V d. en esto de que 1 
cantidad  no dem uestra Ingenio, sin 
la calidad.

R etribuyo sus a fectos saludos.

l iá n d o lo .

B a » e i

1. * La sección “ Pasatiem pos”  de 
MUNDO URUGUAYO, en ocasión del 
l .°  de Enero de 1924, organiza el 
“ T ercer torneo ingenioso”  de fin de 
año, con tema libre, en el cual pue­
den intervenir todas las personas que 
así lo desearen, pudiendo rem itir sus 
colaboraciones a la redacción de esta 
revista, siempre quo los trabajos se 
ajusten a las condiciones estableci­
das en las cláusulas que s iguen :

2. * Los trabajos, escritos a má­
quina, deberán venir dirigidos a 
“ MUNDO U R U G U A YO ” y  con la 
in scripción : “ Pasatiem pos  —  T ercer  
torneo ingenioso” .

Dentro del sobre dirigido com o se 
indica, vendrán un sobre conteniendo 
los trabajos, y  otro el seudónimo del 
autor. Am bos llevarán en la au-i 
tolerta un mismo lema.

3. * Los trabajos deberán ser ori­
ginales, y  el tema podrá ser cual­
quiera.

En cuanto a la form a se observa­
rán los siguientes requisitos:

q u e  r e g i r á n  p a r a  é l

b )  Cada juego separado, sin fir ­
ma, llevando debajo el mismo 
lema del sobre que los contiene.

c )  C haradas: máxlmun, 32 versos.
d ) Charadas en p rosa : 100 pala­

bras.
e ) A nagram as; sin letras sobran­

tes.
f )  Juegos en fig u ra : correctam en- 

mente dibiujados a  tinta china.

a )  E scritos de un sólo lado del 
papel.

Es Imprescindible que los trabajos 
vengan escritos a máquina, dado que 
ello asegura la incógnita de los con­
cursantes.

La fecha de clausura para la re­
cepción de trabajos será el 15 de D i­
ciembre.

4. * La dirección de "M U NDO U R U ­
G U AYO ” dispone de varios premios, 
que se ofrecerán a los vencedores.

5. a El Jurado que tendrá a su 
cargo la tarea de seleccionar y pre­
m iar los trabajos presentados estará 
form ado por el Jefe de Redacción 
de esta revista, señor P erfecto L ó­
pez Campaña, tres colaboradores de­
signados por la Dirección y el D i­
rector de la sección.

6. a L os trabajos presentados serán 
seleccionados por el Jurado y  se pu­
blicarán en el primer núm ero del 
m es de Enero de 1924.

La Dirección de Pasatiem pos se 
reserva el derecho de pubillcar en 
los números siguientes los trabajos 
presentados. 1

7. a Una vez publicados los Juegos, 
el Jurado se expedirá respecto de 
los mismos, dando a la publicidad el 
veredicto correspondiente en el se­
gundo número de “ MUNDO URU­
G U AY O " de Enero de 1924.

8. a R ed en  después del fallo el Ju­
rado conocerá los nombres de los 
vencedores, que se publicarán, así 
com o los de los juegos prem iados en 
el prim er número, conjuntam ente 
con el veredicto.

9. a Los concursantes deberán a ju s­
tarse en un todo a las disposiciones 
precedentes, de lo contrario no se­
rán tom ados en cuenta sus envíos.

10. a El fallo del Jurado es inape­
lable, y resolverá en toda cuestión 
que por su naturaleza no estuviese 
prevista por las toases precedentes.

liándolo.

LA MASCARA VENECIANA

SALTO  D E  CABALLO

( Con p rem io )

prior que glo su do do va eos

ria su el aun na tó can pa

lo Vá arro oyó tá
(64  ) 
que él

le en

dor to más do pa no rre di

por que lo se can es esto no

pa Di sa y M i do pre a

ha la le quien d i sia res que

si que pre igle vie guel ca
En

(1 )

Empieza en (il) y termina en (6 4 ).
Entre los que rem itan la solución exacta, se sorteará el libro Poemas 

Hip'óicos del poeta J. M. Cott-a.
Las soluciones se reciben en M U N DO URUGUAYO hasta el sábado l.° 

de Diciembre inclusive.
Natalio,

Dolores ( D. A .).

LO G O G R IFO

A  tod os, con  adm iración . 

6
3 8 

9 4 5 
3 8 7 0 

7 S 5 5 2 
7 2 3 9 S 5 

7 4 3 9 8 0 3 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 0  

7 6 3 8 1 1 2 
7 6 9 8 0 3 

3 8 5 5 0 
7 4 5 6 

5 8 3 
6 3 
5

1,V o ca l; 2, N ota ; 3, T e jid o ; 4, 
A b ism o; 5,Medida 6, En los touques; 
7, A dverb io ; 8, Colaboradora ; 9, Pas­
t a ; 10, V arón ; 11, M ueble; 12, A ni­
m a l; 13, F lo r ; 14, N a ip e ; 15, Con­
sonante.

Natalio.
Dolores (B . A .) . 

COM PRIM IDO

A A R IA
Uruguaya del E ste.

A N A G R A M A  CON CAMBIO
DE VOCAL

A Chirulat.

<Sx$> O o  <$X$> o  O <§X$> O <*X$> O <$x$> O
<$> <3>
O A C TE A  L O H E N G R IN  O
<8> ♦
<Sx$> O O O <$X» O O <$X$> O <$X$ O <Sx»

— Los ojos en la máscaras nos in­
trigan, nos inquietan nos sobesaltan 
a veces; pero en realidad, son los 
que nos hacen llevadera la presen­
cia de la careta.

E l exordio pareció interesar a to­
dos, y hasta, si a mano viene, esca­
lofriarlos un poquito. Nieves Si- 
güenza, como la más “snob”, ante 
los decires vagamente temerosos que 
Julito calificaba, y calificaba bien 
como piropos” d’aprés midi Uuviense 
rióse relamiéndose ya ante las extra­
ñas sensaciones en pírsepectiva

— Historia sensacional habernos..-. 
Jaime, todo nervioso, el rostro enju­
to de una lividez cadavérica, los ojos 
relucientes y los gestos vibrantes 
casi eléctricos, arropóse aún más en 
el “pyjama” de pieles, acurrucándose 
en el diván de terciopelo gris ba¡c 
el baldoquino de brocado azul flore­
cido de oro, prosiguió •

— Pero imagínense, ustedes, una 
máscara “sin ojos” una careta por 
cuyas rasgaduras en vez de la luz 
de unas pupilas, tan sólo viésemos 
el abismo sin fondo de dos negruras 
vacías... pues eso fue la aventura.

Carlitos Rivera, pese a a is ínfu­
las de literato (tal vez por ellas, pues 
es sabido que “no hay peor cu­
ña...”), trató de ironizar

— ¡Ya  estamos lanzados en pleno 
Lorrain...

Los demás se le echaron encima.
— ¡ Calla!
— ¡N o  seas pelmazo!
— ¡ Envidiosos!
— La aventura fue atroz, con el 

horror “verdad” de las aventuras, 
es decir con e! horror qr.o hay en 
nosotros mismos y reflejamos sobre 
las cosas en la hora o el momento 
propicias... Porque en nosotros hay 
un depósito de bondad, o de odio, o 
de amor. Son miedos atesorados en 
las noches de nuestra infancia, vi­
siones informes de 1as horas de ca­
lentura. pavuras de cabalgatas por 
campos y bosques en las tardes de 
invierno. E l caso fue... pero antes 
me van ustedes a permitir una digre­
sión.

m or! ¡ Hacía falta tener ganas di 
divertirse para tal mixtificación!... 
Pero la máscara, sin hablar, sin de­
cirme nada, tiraba suavemente di 
mí. He dicho suavemente y he dichc 
verdad, sólo a medias, pues en st 
presión había un imperativo cate- i  
górico, irresistible. E l símil de la 
mano de hierro bajo el guante de 
terciopelo, era verdad aquí.

Déjeme, pues, llevar, entre otras 
razones, por que no podía "resistir” ; 
y para tranquilizarme, me ofrecí a 
mi mismo, puesto que lo había menes­
ter, una explicación banal. Sería al­
guna aventurera a caza de un in­
cauto que le diese de cenar.

Con gran asombro mío en vez de 
dirigir sus pasos a las sustanciosas i , 
promesas del “buffet” parecía que­
rer perdeme en los ocuras laberintos 
del teatro. M i temor iba creciendo y  1 
se hacía miedo un miedo oscuro e 
irrazonable, que. de improviso, esta­
lló en un gesto instintivo; me paré.

Entonces quise examinar mi com­
pañera silenciosa siempre. E ra  una i í 
"dominó” veneciano, de seda negra, f 
muy amplio que caía en grandes plie­
gues. Una mantilla de terciopelo, 
negro también, cubría la cabeza y los 
hombros, coronada por minúsculo 
tricornio. Nada. U n  anónimo abso­
luto neutralizaba la persona aquella t
en que no había ni un solo rasgo hu- I. 
mano. Entonces, oprimido de angus­
tia, busqué los ojos con “un presen­
timiento”. ¡ Y  no vi nada más que 
dos cuencas negras!

— ¿Qué quieres?
Y  la máscara, con una voz gris, 

opaca, extraña, murmuró:
— Divertirme
— Como tenía ca’or, mucho calor 

prosiguió Jaime —  decidí volverme 
a pie, dando en rodeo, y comencé a 
caminar por las calles desiertas. No 
recuerdo donde fu i; sólo se que an­
duve mucho tiempo, bajo el cielo im­
pávido, incrustado de oro. Hubo un 
momento en que tuve neta y clara la 
sensación de que alguien venía de­
trás de m í; al mismo tiempo, “instin­
tivamente”, me abstuve de mirar a

A N AG RA M A COM PRIM IDO

A  F lor Serrana. 

3x$>0<*X$>0<^>0<$XS>0<SX 0̂3><£0<3x$>0<Sk$>
<$> 3>
o  NO MARCÓ L A  G. O

$> <$>
^0< $^ 0< $X $> 0^ 0< $ x3>0<S><S>0<$<$>0<5>3>

Si se empeñan los lectores 
en hallar la solución, 
con muy poco que se fijen 
verán un em perador.

O trebor A. 
(P oc itos ).

DOBLE ACROSTICO

A ellos.

*  • *  •

• *  • °

<$x$> o  o  <$*S> o  <$x$> o  <$x«> o  <3x*> o  <gx» o
<$> ❖  
O UN R IO  ES M AN DADO A  R IO  O
<«>
<$>3> o  <£<$> o  <$x$> o  o  <&$ o  <$*$> o  <£<$> o  <$<$>

Sigma.

C R IP T O G R A FIA

A  Lohengrin.

D B E U N R O J A I
1 2 1 3 1 2 2 1 3 1

R epetir las letras dadas, tantas 
veces com o lo indica el núm ero que 
llevan debajo y form ar luego el nom­
bre de un poetisa.

Nosslin.

A N AG RA M A

A l ingrato Lohengrin { ¡ t e  has id o !)

*  • *

*  • *

<̂ >0<$Xj>0<ÍX$>0<$>̂ >0<gxg>0<SxS>0<$><S>0̂ >
<$> <S>
O i I r a t  ¡S ería  am or sa lva je ! O
<§> 4>
<$x$> O  <$*$>  O  <$><$> O  <$*$> O  <$X$> O  <$x$> O  <$*$> O  <$><§>

Un brillante periodista, 
está a  la vista.

*  • *  •
Sustituyendo los asteriscos y los 

puntos por letras deben leerse en 
los asteriscos, verticalmente, dos 
seudónimos y luego horizontalmente; 
bebida, fruta. Varón, río, mujer y 
apellido en orden correlativo descen­
dente.

P erlette.

COM PRIM IDO

PEON

La Sulamita. 

A N AG RA M A

A  Lohengrin.

<$*$> O <$»$> O <$*♦> O <$x$> O <$*$> O <$X$> O <$»$> O <$x$>
<$> <«>
O LEÓN DE LA  PLU M A  ID E A L  O
<$> <*>
O R A R A  Y  ARM Ó NICA O
4> <*>
<$*<$> O  <3x$> O  <$X$> O  <$><$> O  <$><$> O  <♦»§> O  <$X$> O  <$x$>

Con dos poetas hispanos, 
he aquí lo que trazamos.

Oxc. Sara y  Omega Mu.

Cambiiar unh voca l por otra y ob­
tener dos repúblicas americanas.

Dolora.
(U n ión ).

C H A R A D ITA

Bailé un total fin  un prima, 
fin  poca gracia en verdad, 
a  causa de que un primera 
no lleva bien el com pás 
No quiero, dos invertida 
fin  prim a prima a bailar

La Rebelde.

SOLUCIONES D E L  Núm. 254

L ogogrifo  de La F lechita de C upido: 
M estrita. (D ebió llevar la dedicato­
ria  : “ A solución recordando." Ana­
gram a de Rita R e fo r t i : A lonso de 
Ercilla. Charadita de Signar. T om a­
sa. Frase in terpretativa de C harrúa: 
Un presente griego. Comprimido de 
D olce A m ore: Aquiescencia. A nagra­
ma ( debió salir con  la firm a de 
Tannhauser) : El Arlequín. Jerogli­
fico  Comprimido de San Juan Bau­
tis ta : A quí se vence. Jeroglifico de 
O x e : Am orios. Comprimido de P o- 
ca h on ta s: V iolencia. Charada de
Juan Sergio: Odiosa. Jeroglifico
Comprimido de M efis tó fe le s : Los M i­
rasoles. Anagrama de Uruguaya del 
E s te :  Voltaire. Anagram a de La Su- 
m ita : T irso de Molina. Com prim i­
do de El Conde F é lix :  Internacio­
nal. Anagram a de M agda y  M em a : 
Gabriela Mistral. Lám para num éri­
ca  de Stella di iSavoia: Nápoles.

SOLUCIONES D E L  Núm. 251

No habiéndose recibido soluciones 
al anagrama con prem io de E lsa, la 
autora dispondrá del premio citado, 
en la form a que crea conveniente.

M ARCON IGRAM AS

M acota. —  (¿S erá  M ascota?) R e­
cibí el juego con premio. Se publica­
rá. M uchas gracias.

Bebió un sorbo de té con limón, lo menos directamente, y con mil 
dió unas chupada? al cigarrillo subterfugios, espié. ; La máscara ve- 
" Abdulla au bout de cose”, y pro- neciana !
siguió. Era ella; de eso no cabía la menor

De todos los disfraces no existe duda ; ella que, ambigua y extrava- 
ninguno que pueda competir en mis- gante, se fundía en las tinieblas de 
terio con el “dominó” veneciano, la noche. En  seguida sentí la inquie- 
Todos los dominó” ... son propicios tud de su presencia tras de mí, de 
al incógnito; todos, variando las una presencia inexplicable. Traía un 
proporciones hacen más alto o más bastón de contera de hierro y con él 
bajo, truecan la silueta, barren ca- golpeaba el suelo; y  yo oía, como 
racterísticas ; pero, entre ellos nada un péndulo absurdo, su tic-tac ¡in­
comparable al veneciano. La capa placable perseguirme en las tinieblas, 
de grandes pliegues, larga y redon- Avancé más aprisa y apreté el paso, 
da cambia el ritmo al andar; la A  los golpes del bastón acompañaba 
mantilla de encaje terciopelo, oculta una salmodia lúgubre y monótona, 
por complèto la línea del cuello y los semejante a un canto funeral. E n ­
hombros; y como si todo esto fuera tonces pensé en mil cosas extrava- 
aún poco, el pequeño tricornio ladea- gantes y temerosas: en los lazarinos 
do, da un aire entre ir'mico y azo- de la Edad Media, en los discipli- 
rado que inquieta. nantes, en los penitentes que salían

Pues bien : un “dominó” venecia a purgar tremendos pecados, en cri­
no, fué el que en aquel baile de “ve- menes misteriosos... N o  podía huir, 
glione”, de Niza, se aproximó a mí detrás de mí, implacable, la máscara 
Era muy tarde ya, y notábanse en la veneciana. Pasaron por mi memoria 
sala grandes claros. Creía mi pan- donjuán y don Félix de Montcmar, 
dilla de vuelta ya al “Negresco” asistiendo a su propio entierro; una 
donde nos hospedábamos, y un poco angustia infinita me bañaba en he- 
mareado y aturdido por el calor, lado sudor, y  temblaba presa de roie- 
l porqué no confesarlo?, por el do insuperable.
“champagne”, vagaba de un lado a Saqué mi revólver y  disparé, 
otro cuando una mano fina, aristo- E l asesinato de la infeliz mendiga 
crática un poco descarnada quiza, ciega que pedía todas las noches en 
engnatanda de cabritilla blanca, se el puente, a quien hallaron caída con 
posó en mi brazo. un balazo en el corazón, preocupó

Pensé qué sería alguna de mis muchos días en Niza. Luego se ol- 
amigas que había tenido la geniali- vidó. 
dad de irse a su casa a cambiar de
traje y protesté, riendo: ¡Qué hu- A n t o n i o  d e  H o y o s  y  V i n e n t .



M A N E R A S D E  D E C IR  L A S  COSAS

El autor no tuvo va lor para asis­
tir al estrem o de su obra dram ática ; 
pero suplicó a un am igo que con­
curriera y le Inform ara del resultado. 
El fracaso fué ruidoso, la desbanda­
da de público general, y el am igo 
tam bién carecía de valor para de­
clarar la verdad entera. D ecíale v a ­
gamente :

— En el prim er acto ae retiraron 
algunos e sp e cta d o re s ...

— ¿M uchos?
— N o . . .  p e r o . . .  hubo que gritar 

¡C a lm a ! ¡n o  atropellen ! ¡L a s  m uje­
res y los niños prim ero!

A L  E M PE ZA R  UL CONCIERTO

GIN St . JAMES
De Iuh Destilería!*

S fa g e r  Kvan«.

IN V IT A C IO N  IN T E R E S A D A

En una reunión, la dueña de casa 
se dirige a un tenor y le ruega qus 
cante alguna pieza.

— Con mucho gusto, señora —  di­
ce el cantante —  pero, como* es muy 
tarde, temo m olestar a los vecinos.

— ¡N o  Im porta! ¡Q ue se fastidien ! 
—  dice la señora. Ahora nos toca a 
nosotros tom ar el desquite: ellos
tienen un perro que se pasa todas 
las noches ladrando.
E N  L A  IN T IM ID A D  D E L  H O GAR

Yller-
E N  L A  ESCUELA

E l profesor —  ¿E n  cuantas partes 
so divide el hom bre?

El alumno —  El hombre se divide 
en tres partes, que s o n : saco, cha­
leco y pantalón.

ESO NO IM PO R TAB A

— Señor, vengo a pedirle la mano 
de b u  bija.

— Siento no poder oomplaoerlo, 
pues estoy seguro que está, usted 
lleno de deudas.

— ¿Y  eso que Importa? ¡C om o no 
pienso pagarlas!

u /o - A '?

Una voz del p a ra íso : Eh ! maestro, se le ha caído una horquilla del pelo !

—  L o que más le gusta a mi novio 
son mis aabellos. Es n a tu ra J ... 
ITienen un tinte tan l i n d o ! . . .

H O LG A ZA N

— Che, T ito  —  dice el papá —  
¿C uántas páginas de deberes cop ias­
te hoy?

— ¡O b !  —  contesta el ch ico. —  
Cuanda haga otra, tendré hecha una.

E L  A N IM A L  M AS CURIOSO

— ¿ Y  cuál es a su Juicio el animal 
más curioso del zoo? —  pregunta­
ban unos visitantes al guardián del 
establecim iento.

— La hiena que ríe  ¡ no hay duda 
de ello !

— ¿P o r  qué, señor?
— Pues porque es un anim al que 

está encerrado en una Jaula de un 
m etro cuadrado, toma agua una vez 
pop sem ana, com e carne una vez 
por m e s . . .  A hora b ien : ¿D e  qué dia­
blos se ríe?

E N  CLASE

— V am os a ver, usted, señor E s­
pum illa : cíteme cinco carnívoros fe ­
roces.

— Cinco animales fe r o c e s . . .
— Sí, c in co fieras carnívoras —  

agregó el profesor.
— Un l e ó n . . .  d ijo el alumno titu­

beando.
— Bien, adelante.
—  . . . y  cuatro tigres —  agregó el 

ch ico tom ando coraje.

B U EN  CONSEJO

— D octor —  decía e paciente —  
en cuanto acabo de com er me da un 
sueño Irresistible. ¿Qué debo hacer 
para no dorm irm e en la m esa?

— Métase en la cama.

Palutnbo {$}. £orenzo
D E N T IS T A S

Consultas diurnas y nocturnos.
OIAS HABILES

DANTE, 2137, esquina J. REQUENA

E N FE R M O  IM PA C IE N TE

E l Dr. ha sido llamado con urgen­
cia, pero com o no recibe el aviso 
hasta que vuelve a su casa a la hora 
de com er, deja la visita para la tarde.

A l Ir a entrar en la casa se en­
tera  de que el enferm o acaba de m o­
rir, y ex c la m a :

— ¡ V aya con el hom bre ! ¡ Siempre 
se caracterizó por lo im pacien te! 
¡ Mire que no esperar a  m orirse a 
que yo viniese ! . . .

El se lo perd ió ; es el único del 
pueblo que se ha ido al otro  mundo 
sin mis auxilios.

PR U D E N C IA  DE UN D EU D O R

que d ice que viene a
• *. • .liü  0‘ J¿T

— Señor, hay un hombre 
ed le d e b e . . .

— ¿Y  que aspecto tiene?
,—Tiene aspecto de cobrarse de cualquier m o d o !

cobrar lo quo

CONSECUENCIA
—¡ Oh ! i Cuánto vale la alegría del 

hogar! — decía un «migo a otro — 
¿Cómo haces tú para llevarte tan 
afable y cordlalmente con tu esposa?

—Es cuestión de buena voluntad 
de parte de uno — le respondió el 
amigo.

—En vez de entrar en tu casa con 
cara de disgusto o aburrimiento, te 
presentas sonriendo, rebosando con­
tento y le das un beso en la frente 
a tu mujer. Eso es todo.

Reflexionó el hombre y se propu­
so seguir el consejo. Esa tarde en­
tró en su casa riendo, corrió hacia 
su esposa, le echó lo* brazos al cue­
llo y le dló un sonoro beso. Y su 
mujer se echó «  llorar.

—¿Qué te pasa, hija? ¿A qué vie­
nen esas lágrimas?

—¡Qué desgraciada soy! ¡Qué día 
de yeta! Manuela resbaló! con la 
bandeja y me rompió 5 tazas el 
perro me robó la gallina que puse a 
enfriar, y «hora... ¡tú te vienes bo­
rracho a casa ! . . .

CARIÑO DE MADRE
—Mi hijo va a ser un artista no­

table — decía una buena madre.
—¿De veras?
— ¡ Ya lo creo! Tiene una voz 

magnífica, y ahora está aprendiendo 
la flauta para acompañarse ouando 
cante.

LOS MENDIGOS
Dos limosneras se presentan en una 

dasa lujosa y preguntan por la se­
ñora.

—La dueña no recibe — les res­
ponde la sirvienta.

—No importa que no reciba — di­
ce humildemente una de las pobres.
— Lo que a nosotros nos Interesa 
es que dé.

PENA MERECIDA
—Dlme con toda franqueza — ex­

clama el poeta futurista después de 
haber leído la última estrofa — 
¿cuánto crees que me pueden dar 
por esta poesía?

—No pretendo convertirme en Juez
— responde el «amigo — pero me 
parece que seis meses bastarían.

ENTRE AMIGOS
¿Por qué cuando sales a la calle 

te pones esas gafas con cristales de 
color? ¿Qué enfermedad tienes en 
los ojos?

—Ninguna. Es que se ha muerto 
mi suegra, dejando una fortuna a 
mi mujer y quiero verlo todo de 
color rosa.

EN EL CAFE
—Y usted, doctor, ¿no se ha ba­

tido nunca?
—Sí: una sola vez y me basta y

sobra. ¡ Oh ! . . .
—Pues qus¡ ¿la produjo gran 

•moción?
—¿Y que emoción quiere usted 

que me produzca matar un hombre 
más o menos?

DEDUCCION LOGICA

Oye —  pregunta un jóven a un 
am igo suyo —  ¿sabes dónde se pes­
can los cangrejos?

— No lo sé, pero me lo figuro. 
Como son tan encarnados, deben de 
pescarse en el m ar R ojo.

RECLAM ACIO N  JUSTA

L a mam á da la merienda a sus 
pequeñuelos.

— Mamá —  dice Carlltos —  ¿por 
qué das a Fernando una ración más 
grande que la mía?

— Porque Fernando tiene tres años 
más que tú.

— Entonces mi parte debe ser la 
m ayor porque él lleva comiendo tres 
años más quo yo.

USE DENTIMI
j _______  E R A  COSA V IE JA

E l doctor —  Mirando a la enfer­
ma. Tiene usted la lengua muy mala.

El yerno —  Es de nacimiento, 
doctor. Es do nacimiento.

E N T R E  DOS NIÑAS

— ¿Sabes que ya anda sollo ¡mi 
herm anlto?

— ¿Desde cuando?
— 'Desde hace tres meses.
— Pues Irá muy lejos.

E L  COLMO DE L A  ESTU PID EZ

Mirar por el o jo  de la cerradura 
de una puerta de vidrio.

E N TRE  M ADRE E  H IJA

— Sí. m am á: he puesto un anuncio 
anónimo en un periódico, diciendo 
que me gustaría trabar conocim iento 
con un hombre amable y simpático.

— ¿Pero, estás loca, hija m ía? Eso 
no lo hace ninguna m ujer bien. ¿Y  
has tenido alguna contestación?

— Sí. uno.
— ¿D e quién?
— De papá.

CONTESTACION

— ¿Cree usted señorita, que su pa­
dre se opondría a nuestro matrimonio?

— SI es de mi opinión, si.

PRE G U N TA  Y RESPU ESTA

— A yer me encontré con tu h erm a­
no. ¿Tartam udea siem pre?

— No, sólo cuando había.

E N  FA M ILIA

Padre —  ¿Qul quiere aser fos, 
miqulto, cuanto está erande?

— H ijo l.°. —  Inqulnlero, papá.
Padre. —  ¡Oh, qul chico qul está 

inteligente! ¿Y  fos, mlquito?
H ijo 2 *. —  Yo quiero aser doctor.
— Padre. —  ¡O h, qul fien, qul fien ! 

¿Y  fos, miqulto más chico?
H ijo  3.°. —  Yo q u ie r o .. .  aser pl- 

clií, papá.

LAS A PA R IE N C IA S Y  L A  R E A L ID A D

La sirvienta : 
está en cosa ?.

¿S í la señora Sí, pero está conferenciando



U N  C ^ N  T R A B A J O  a T G M V T E

UN CO N TR AB AJO  Q IG A N TE. tocado por su dueño. A lberto B. 
Frisoni. de Sao D iego (B . U.)

ra autentica? Puedo contestar a la di­
rección Indicada — ‘‘ M. U".

Sodoma y Gomorra. — Creyéndonos con 
méritos suficientes para ser vuestros Idea­
les, pedimos cita. La esperan anclosamen- 
te. — Dos Rubios

Nona: — Ya he sabido que llevas vida 
muy contrariada. Acuérdate que hay di­
vorcio, tengo grandes preocupaciones por 
tí. No olvides que siendo libro, podemos 
formar casita verdaderamente feliz. Con­
téstame "M. U.”  — Nene m ...

Sodoma y Gomorra: — Interesados vi­
vamente, deseamos escribir. Jóvenes, ga­
lantes, discretos, complacientes y desa­
prensivos — Alcibiados y Petron o.

LA CINE M A N IA

F  FANILINAS ALEMANAS
O  E L -  R H I N

De alta concentración y firmeza 
para teñir: Lana, Seda, Algodón 
y Tftezcla. Especialidad en azu­
les y negro.
AL COMERCIO GRANDES DESCUENTOS 

Enrique Elizalde 
JUANC. GÓMEZ, 1412 —  MONTEVIDEO M uchachas de California, expon iéndose ai sol para que é! les lmprlm 

en el cuerpo el nombro do su estrella favorita  1el Cine
EL HOMBRE DE MI ENSUEÑO

~  Mi estatura es semejante a la de Pe- 
drín y todo mi pequeño y relativo amor, 
lo tengo reconcentrado en el simpatiquí­
simo empleadlto Casa F. B. H. ¿No croes 
Samuel S. C. que formaríamos una her­
mosa y diminuta parejlta? — Chiquita.

Lo constituye simpático joven, viste 
azul, sombrero gris. Suelo pasar esq ca­
sa. No recuerda a Lys? Si no tiene com­
promiso, conteste. — Angélica.

Mi mayor anhelo sería que el divino 
morocho, que reo amenudo en cine A p.. 
me contestase si no tiene novia. Lo,con­
seguiré? — Constance.

Sinceramente enamorada del simpático 
morochlto do azul, que viaja trenos do 
Agraciada Su silueta me ha cautivado. 
Creo no tiene novia. Si supiera cuanto la 
amo__ nje contestaría? — Mimosita.

Amo con un amor sin Igual, al divino 
rubieclto que frecuenta cine Sol. Viste 
nogro. Usa bastón y lentes. Me dicen tie­
ne novia. Será cierto? Si fuera lo con­
trario... me contestarás? — Blanquiza.

Mi mayor felicidad sería ser correspon­
dida por un jovencito que me fué pre­
sentado en casamiento calle M al... Dijo 
llamarse Juan C. Desde el primer momen­
to sentí en mí, un afecto tan grande que 
me es ímpos.ble olvidarlo. Si fuora tan 
amable y me contestara. — New.

Sería joven conocedor de mundo, que 
supiera amar de vordad Prefiero sea 
pobre. Inteligente y cariñoso. No me agra­
dan los maniquíes Soy morocha, alta y 
de ojos grandes y negros. 20 años. Si al­
guno cree hacermo feliz, conteste por es­
ta revista a — Divino tesoro.

Anhelo ser correspondida por un shn- 
pát.co joven que tuve dicha conocer en 
viaja a Las Piedras Iniciales J. L. Creo 
es agente viajero SI supiera cuanto sien­
to no hallarme a su lado... Me contesta­
rá? — Una que no olvida.

Profundamente enamorada del moro- 
chito quo veo amenudo en cine P. R. 
Viste gris. Siéntase en últimas filas Su 
seriedad me hace concebir este compro­
metido Espero me conteste. — Violeta.

Estoy locamente enamorada del sim­
pático rubio Alfredito. Vive callo C R. 
Está empleado casa P .. Me dicen tiene 
novia... pero no pierdo las esperanzas. 
7erdad, A lf .. ? — Norma.

Sinceramente enemorada de Pedrito, el 
simpático morochlto que tiene lunar en 
mejilla derecha Vive calle I. de F .. Muy 
conversador y simpático, me ha cautiva­
do. Ruógole me conteste. — Campera.

Lo constituye un joven rubio, alto, que 
frecuenta bailes C. G .. Me dicen tiene 
novia.. .  Mi corazón no pierde esperan­
zas Sí fuera tan bueno concurrir próxi­
ma fiesta, me dará a conocer. — Desdi­
chada.

Es mi mayor anholo, ser correspondida 
por joven, muy elegante, conversador y 
simpático, que veo ascender trenes de 
Redusto. Viste marrón. Si recuerda a la 
chica de ojos grandes, espero le conteste 
por esta a — Inspiración divina.

Mi mayor felicidad es ser correspondi­
do por la divina moroohita que vive ca­
lle Ur. Viaja trenes Agraciada. Su silueta 
me ha caut vado. Espero rno conteste por 
ésta — Good Man.

Enamorado de preciosa chica, vi va­
rias veces puerta casa calle Durazno. 
Morochlta, ojos grandes y mirar sereno. 
No recuerda al rublo que pasó varias ve­
ces y luego paróse en esquina? SI no tie­
ne compromiso querrá contestarme? — 
Rubio alto.

Mi más precioso tesoro es la divina ru- 
biecita que veo todos los días en Colonia 
y Andes. Viste azul, asciendo trones de 
Goes. Si supiera cuanto la ama uno que 
siompre la m ira ...! Me contestará? Así 
espero. — Douglas.

No puedo olvidar a la encantadora chi­
ca que vive en callo I‘ a. Su elegancia y 
su linda carita me seducen No tiene no­
vio? Si fuera tan amable y me contesta­
r a .. . — No puedo olvidar.

enseñorea de los m ejores defendidos
En este caso es cuando la m ujer de 

be acum ular todos sus m edios de de 
fonsa para im pedir que la lntrust 
turbe su preciosa serenidad.

!Los avaros guardan su tesoro c<x 
m o si fuese s u y o ; mas temen ser' 
vlrse de él com o si en realidad por' 
feneciera a otro.

N O  M A S  D O L O R E S
ttme. Noguoa partera aprobada en 

Buenos Aires y Kontovldoo. Especial­
mente asistenoia del parto y curaciones 
sin dolor. Pesarlo esterilizado. Aplica­
ción del Horno Brlel. Recibo pensionis­
tas. Consultas de 8 a I0 y de 2 a 6.

Ha trasladado su consultorio a 
C O L O N I A ,  1 6 1 7

E N T R E  P I E D A D  Y M I N A S  
Teléfono: LA URUGUAYA, 582-Cordón

LA MUJER DE MI IDEAL

Es la hermosa jovenclta, vi sábado no­
che Splendld, sentado tras de mi, acom­
pañada de señor y señorita. Su ml-nda 
soñadora ha despertado mi joven corazón. 
Me fué Imposible seguirla Contestará 
dando domicilio — Rubio con hermanas.

3I do Julio. Bendita y m’steriosa mujer 
que con sus palabras disipa Ideas suici­
das de mi mentó Vivo, hasta vivir en su 
recuerdo y mis juramentos se cumplí án. 
¿Espera con fe nuestra felicidad, — Mu­
chachito lindo.

Pord'damento enamorado, de divina y 
deliciosa señorita conocí ca«a comercio 
callo Z. Creo vive Misiones y quo su nom­
bre empieza con M Su seriedad, porte 
distinguido y hermosura me tienen fa s -  
tornado. Croo no tleno compromiso, pues 
siempre la veo sólita. S! sus ojitos dul­
ces y hermosos recorrieran estas líneas 
sería tan amable y gentil contestar y co­
rresponder al Intenso amor que slonte. — 
Blanco y Negro.

Mi mayor felicidad serla ser corres­
pondido por la angelical criatura quo lle­
va por nombre Ang. y vivo calle L I». No 
recuerda a rublo que pasó varias veces 
y a quien Vd. ml-ó con cierta Indiferen­
cia? Tieno novio? Si me contestara...! 
Podré abrigar alguna esperanza? — Dió- 
genes.

Es la encantadora morocha, que vi miér­
coles 14 a las 11 mañana cruzar Agracia­
da y M. Sosa SI recuerda al morocho que 
pasó en auto y miró con insistencia con­
testará por ésta? Espera ancioso. — El 
de gris claro.

Es la simpática rubia de A Ñervo esq. 
Gómez; hermosa como ui.a flor, que re­
fleja en su carita la nobleza de su alma. 
Me dicen t eñe compromiso; si sus ojitos 
leen éstas, conteste al que gustoso sería 
su eterno compañero. — E B. P.

Estoy locamente enamorado de la pre­
ciosa rubia que todos los martes va acom­
pañada de su mamá a sanatorio Esp.; 
nombre Toreslta. Sus preciosos ojitos me 
tienen loco Tere-sita, no recuerda al que 
le dijo: "permítame Mundo Uruguayo" 
Conteste a — Enrique 
_  R“ bia„ muy elegante y bonita, amateurs
P. B C. su seriedad y su Ind ferencla 
para todo, me hace quererla con locura. 
Está H. B Más datos... después. ¿Con­
testa? — Tabaré

Locamente enamorado .divina morochl­
ta domingo 10 a las 19, viajaba 44 acom­
pañada señora y nena; vestía gris, som­
brero negro; dosendleron Paso Molino; 
Sería mi mayor felicidad si la volvle-o a 
ver pues desearía entablar amistad re­
cuerda morochlto que vejaba plataforma; 
sombrero gris con quien cambió miradas? 
mo contestará? — Pedrito.
..Enamorado do rubia, ve'stía claro; tu­
yo dicha ve- parada tren, día 15 antes de 
las diez; y° bajó Sierra y 18. SI sus di- 
rmu* ,°} tOS no encn ducñ°. espero me 
ío "  rtnnrfPOr T dl°  de "Mundo Urugua-
Rubíod0dn.d tr í>  l í o 6: 14 Para h3blarle- ~

Renglones varios

L a libertad es com o la sa lu d : no 
ee sabe todo lo que vale hasta que 
so pierde.

El lu jo no es más que la pobrezr
de los magnates.

M ira a la horm iga, h olgazán : ob 
serva su m étodo, y sé sa b io : la qu« 
no teniendo guía, d irector o gober- 
nante, provee su com ida en el ve­
rano, y reúne su alim ento en  la co­
secha.

— ¿Qué d iferencia  hay entre 1c 
bueno y lo bello?

Fontanelle. a quien se hacia  esta 
pregunta, con testó :

— Lo bueno necesita pruebas, le 
bello no.

Reprendía uno a su com pañero, di­
ciendo :

— Tu no hablas palabra de verdad:
— Lo que se decirte es, contestó el 

otro, que la m ayor parte del tiempo 
la empleo en decir bien de tí.

E ncontró Epam inondas a un cen­
tinela dorm ido, y le atravesó con su: 
espada. R econvenido por tanta seve­
ridad d ijo :

— Dorm ido le encontré, dorm ido le 
d e jé : el sueño es Imagen de la.
muerte.

— Una griega, vana y  ambiciosa, 
preguntó a  Teana, m ujer de Pitá- 
goras.

— ¿C óm o conseguiré hacerm e ilus­
tre?

— H ilando y cuidando tu casa.

W H I S K Y

No en todos los hogares reina la 
alegría  y  con frecuencia la pena sa

P or término m edio, una ballena de 
20 m etros de largo pesa 78.4U0 ki­
los, de los que 33.600 son de grasa. 
Su rendim iento industrial es de 27.000 
kilos de aceite y 1680 de substanci« 
córnea.

El anillo de boda es precristia­
no do origen, sim boliza  Infinita
constancia del amor.

Antiguam ente so distribuían ani­
llos en los casam ientos. En la épo­
ca de Elisabeth, en una boda se re­
galaron  anillos por va lor de 4000 
libras esterlinas.

3 Productos Recomendados1
G C Z E M I N ^ i  cura radical de la* 

eczo.naa. Tarro de 30 gramos $ 1.50
C ^ E M A  E S P U M A ,  prepanoléi» 

upeoial para el outla terre 4t 30 gramos
o.so.

T i n t u r a  p a r a  l a s  C a n a s
«Tapié» resultado garantido; Instantánea, Ino 
fenelva. frasco de 50 gramos precio 1 20 -  
Tonos: tegro. Castaño oscuro, Üastafio y 
Castaño claro.

F a r m a c i a  “ T a p i e ”
25 de Mayo, 280

- MONTEVIDEO

do colaboración poro ser publicado 
en “ Página de Ustedes" deberá ve­

nir acompañada de CU ATRO timbres de 
correo, sin inutilizar de 5 cts. cada uno.

ESQUELAS
Jovenclta C. C.: — Siempre he creído 

que lo único “ Imposible'' era eludir la 
muerte, más desde el día en el que Vd. 
con marcada obstinación dijo era un 
"Imposible" aceder a mis ruegos, me rn 
matando In duda de. si será solamente 
la muerte el único "lmposíblo”  de salvar. 
— 28|9|23.

Un amigo: — Leí esquela pero es tan 
lacónica... ¿seré yo la persona a quien 
Vd. se refiere? le rué,jo sea má» explí­
cito. — Niña Intrigada.

D e n t i n o !
Pasta pera los dientes.— El pomo $ 0.5D 

En todas los Farmacias

Morocha L. M : — Creo ser yo quien 
Vd se refiere en esta; y al ser la que 
supongo me Interesa: dé más explicacio­
nes para salir de duda — U. G.

Para “ ella” : — Gracias. La veo arre­
pentida haberme tratado tanto tiempo 
como un criminal. Hablando a su gentil 
hermnnlta le expliqué mal entendido dió 
oportunidad me calumniase e intrigasen con 
Vd , mi regreso a Buenos Aires Iré an­
sioso a vería. —  Alvaro.

Desconocida: — Calle Colón, M. G.: 
Aún espero su promesa, escriba Ciudndo- 
la, como domingo 21 Octubre. — Desco­
nocido del tren 55.

28|3|923: — Intrigado por lncompre- 
slbilldad términos carta suya, espero otra 
m'sma dirección, rogándole sea más ex­
plícita, y si no lo cree Inconveniente pro­
poniendo fecha, lugar y hora para poder 
hablarnos “ donde los asientos no oigan 
ni vean” . Creo que por lo menos encon­
trará razonable pedido explicación más 
concreta Espero recibirla día que apa­
rezca ésta. Cariñosa y respetuosamente. 
— Tito.

Ruego a todas: — que han escrito a 
"Hacendado melense” , envíen foto y otros 
datos dirigidos a libreta de banco 7173, 
P. Restante. — Hacendado melense.

Nenusa: — No ho recibido su cartita. 
A la espera — R.

Rubia Descorazonada: — Creo recono­
cer esa palomita No tengo compromiso, 
y guardo recuerdo, conteste “ Mundo Uru­
guayo”  a — Toto W. A. Valentinense.

Sodoma y Gomorra: — Extranjero, Jo­
ven. rublo, quedaría encantado trabar co­
nocimiento con morocha uruguaya. Deseo 
más datos, sea por “ Mundo Uruguayo” 
o por coTespondeneia. — Scaevola.

M'guelito: — Enterada de su esquela; 
creo usted será quien llene el vacío que 
hay en mi corazón y quizá pueda algún 
día demostrarle el cariño que guardo pa­
ra Vd que es mi único anhelo y el hom­
bre de mis ensueños. — Negrita. *

Violeta: — Me es Imposible en espacio 
tan reducido, exponer más datos que en 
mi anterior. SI le 'ntereso verdaderamen­
te. tenga la gentileza de escribirme P. 
Restante. Boleto Tranvía "Comercial” 
N.o 64074. dando, y si así lo desea, pi­
diendo nuevos datos, en la seguridad de 
que pronto podremos relacionarnos. Su­
yo. — Omar.

Nada más: — ¿Qué esperar cuando la 
vida es tan corta? ¿Cómo esterilizar el 
sentir de un, alma sedlanta de cnr'fio en 
tan nocas palabras? Y pensar que estas 
no llegan slnó cada mes 1 qué pona I En 
redacción de "M U.” encontrará”  “ Na­
da más”  dirección y contestará a «Ha 
¿sí mimosita? — Cariños muchos... — 
Libre pensar.

Saudades: — Mo parece que ha pagado 
un s ig lo !... El viernes, a eso de las 7. 
traté de verte ahí y . . .  fracasé Volveré 
el martes próximo, a la misma hora más 
o menos. Te añora y sufre: — Unico 
Dueño.
..Penumbra: — enterado. Presiento ser 
el aludido. No teniendo sngurldad ruégo- 
le sea más emlíclta. — Resplandor

Sodoma y Gomorra. — Creo ser uno de 
los que Vds. buscan ; tengo 18 años SI 
le Intereso, mande datos más concretos a 
— Corazón Ubre.

Mucho interés: — Sí, hemos reclb'do 
esa esquela a quo Vd. se refiere. Que In­
terés tendríamos en publicarla si no fue-



Á  I A $
f ® I 6 U I I T O H A f

P O R  B E A T R IZ - DE LOS R IO /'

lu n i i iMii i i i i i i i iuiiirTf

S o  f i o  —  E s  general que al cabo 
de algún tiempo las turquesas pier­
dan su hermoso color, tomando ese 
tono pálido que Vd. menciona, pero 
es sumamente fácil devorarles 
la entonación primitiva: basta con 
sumergirlos en una solución de car­
bonato de soda para que recobren 
su bello azul característico. Parece, 
sin embargo, que esta operación no 
puede repetirse varias veces con 
éxito. Hay que advertir que trata­
mos de las turquesas vulgares, no 
de las de Oriente, cuyo color es in­
variable

M a d re  p rev iso ra  —  He aquí, co­
mo debe Vd. proceder, cuando se 
repita otro caso de insolación y que 
sean necesarios sus auxilios. Los pri­
meros cuidados que se deben prodi­
gar al paciente, son los siguientes: 
se le coloca en posición horizontal; 
se le roe a con agua fresca, y si es 
posible se le aplica una bolsa de 
hielo sobre la cabeza; se le activa la 
respiración con el masaje o con la 
tracción rítmica de la lengua. Se 
presentan casos tan graves en que 
se hace apremiante la aplicación de 
inyecciones subcutáneas de éter o 
de otros excitantes. Suelen precisar­
se los servicios médicos, máximo 
cuando hay que acudir a la sangría; 
y conviene suministrar al enfermo 
prolongadas inhalaciones de oxígeno. 
E l ataque de insolación puede asu­
mir desde un principio, im carácter 
mortal, pero muchas veces no lo es, 
y si se trata de un organismo sano 
y resistente los cuidados que indica­
mos salvan ordinariamente al enfer­
mo que recobra poco a poco los 
sentidos; aún en los casos más afor­
tunados, quedan después intensos 
dolores de cabeza, que se prolongan 
durante una semana por lo menos. 
N o  existen muchos preventivos que 
puedan llamarse infalibles, sin em­
bargo mucho se puede hacer en ese 
sentido, usando de alguna pruden­
cia. Apenas se noten con alguna in­
tensidad smtomas del aturdimiento 
precursor de la insolación, se acudirá 
al agua fresca, y se refrescarán con 
abundancia la cabeza y las manos. 
Además, para anagar la sed. no se 
beberá vino ni licores, que producen 
más bien Un efecto contraproducente, 
sino agua tan fresca y pura como 
sea posible. A  una bebida abundante 
a largos intervalos, debe preferirse 
el tomar un sorbo de cuando en cuan­
do. E s sabido que cuanto más se be­
be. más se transpira y es esta eva­
poración, la que resta mavores can­
tidades de calor al organismo.

R o sa u ra  —  En las t:endas de es­
ta capital, no nos dan catálogos pa­
ra enviar a campaña; las interesadas

los piden y* de aquí se los remiten 
directamente,— aunque no sea Vd.
dienta de la casa Ahora sí, creo 
que si Vd. no encarga a esa casa 
ninguna mercadería en el transcurso 
del año, después no atenderán otro 
ped do al mismo nombre o dirección.

G o u rm et y  gou rm an d  —  E s fre­
cuente que al cortar un melón que, 
por el olor u otro caracteres exter­
nos, se crea excelente, suframos el 
desencanto de que nos resulte insí­
pido, aguado, etc. E l escoger un 
buen melón no es. en efecto cosa fá­
cil : un melón verde es insípido, si 
está demasiado maduro ha perdido 
ya sus buenas cualidades.

El ideal consistiría en cortar uno 
mismo el melón de la planta; el 
horticultor los recoge siempre algo 
verdes, dejando que la maduración 
se verifique luego, en un local a 
temperatura conveniente. E l color 
de un melón se aclara conforme 
avanza la maduración; cuando es 
naturalmente verde, va amarrillean- 
do especialmente por el lado llama­
do del hoyo (opuesto al pedúnculo), 
en algunas variedades de epidermis 
muy verde y lisa, la superficie se 
mantiene blanca y solaemnte amari­
lla un poco cuando la maduración es 
completa; y como en casi todas las 
variedades esta maduración se presen­
ta rápidamente, es preciso atinar en 
“el punto”, so pena de resultar la ca­
lidad muy desmejorada. Son malos, 
los melones procedentes de una plan­
ta desecada, aunque haya muerto 
naturalmente. E l olor penetrante, 
que es buen indicio para ciertas 
variedades particularmente perfu­
madas, tiene menor importancia pa­
ra otras, o debe esperarse a que tal 
olor llegue a ser excesivamente per­
ceptible pues el melón pierde en­
tonces rápidamente sus buenas cua­
lidades. En  un melón maduro, el 
pedúnculo se desprende fácilmente 
de la corteza, dejando una impronta 
marcada, como una especie de sello; 
si el pedúnculo está seco y muy ad­
herido a la corteza, es señal de que 
el melón ha sido recogido verde 
muchos d as antes, por lo que se han 
de elegir aquellos que conservan el 
pedúnculo todavía verde. Un melón 
maduro presenta a veces pequeñas 
grietas en la superficie, especial­
mente alrededor del tronquito, grie­
tas que suelen ser tan profundas 
que dejan la pulpa interna en descu­
bierto. Un verdadero aficionado a 
los melones, se apresurará entonces 
a adquirirlos, sabiendo de antemano 
que esos melones resultan muy azu­
carados, aunque desechara la parte 
inmediata a las grietas pues la al­
teración podría ser algo profunda.

Consecuencia pintoresca de la depreciación del marco

t ~ boletería de un circo, acepta en pago de la entrada, sogdn Indica 
c a ^ e l  q u e  apaíeco en el  grabado, papas, legum bres, frutas h u e v o s j  
Siquier otra  clase de géneros a lim en ticios. . .  en vez de maro 
manes.

Los frutos más pesados, con relación 
al volumen son naturalmente los más 
llenos y por lo general, los mejores 
Ese carácter, es no obstante, dif'cil 
para reconocerlos, por lo que gol­
peando la superficie del melón, se 
desechará si suena a hueco. Tam­
bién la resistencia a la presión y la 
elasticidad, sirven para reconocer 
los buenos melones, que deben ceder 
ligeramente y ser elásticos.

Una jo v e n  m am á —  Nada requie­
re tanto cuidado y tan rápida asis­
tencia médica como la inflamación 
de los ojos en los niños recién na­
cidos o de pocos meses. En estos ca­
sos, no ha de ensayarse ningún re­
medio casero y por insignificante 
que parezca, no hay que demorar 
de un sólo d a en recurrir al médico, 
de lo contrario, es exponer al hijo 
a que pierda por completo la vista. 
Son muchos los ciegos que deben 
esa desgracia a la negligencia de 
sus padres.

C o n su e lo  —  E s bastante difícil 
mandar desde aquí un obsequio de 
poco valor para un amigo radicado 
en Francia. Lo único que se me 
ocurre, es que le envíe Vd. una co­
lección de postales, bien selecciona­
das (que hagan honor a nuestro 
país) explicándole al dorso de cada 
una lo que representa y el interés 
que tiene cada edificio, paseo, etc., 
en nuestro medio. Así él comproba­
rá también los adelantos que se han 
realizado desde su alejamiento y 
además le proporcionará el placer 
de “volver a ver” de cierto modo 
su terruño. Su carta anterior no 
llegó a mis manos.

L uciana  —  Todas esas conferen­
cias tienen por objeto el educar al 
pueblo, de manera que son gratui­
tas. Puede ir Vd  tranquilamente 
que no pasará la vergüenza que te­
me, dada su posición pecuniaria, de 
que se le cobre a la entrada. Se tra­
ta de una forma admirable, de ilus­
trarse y de prepararse en los asun­
tos más complejos.

2a plataforma fatal
A l partir el presidente Wilson, de 

regreso a su país después de las 
conferencias de Varsalles, un sena­
dor americano,' ventajosamente cono­
cido en París, dijo a un eminente di­
plomático francés:

— Ustedes, no volverán a verlo ja­
más. Ese es un condenado...

— ¡Un condenado! —  exclamó su 
interlocutor. —  ¿Po r qué?

— Porque, en nuestros días, todo 
presidente o todo candidato a la pre­
sidencia de los Estados Unidos, es, 
al mismo tiempo, candidato a un rá­
pido fin. Más o menos pronto lo ata­
ca una enfermedad que no perdona.

Y  al notar la sorpresa que su 
afirmación produjera en el diplomá­
tico francés, continuó en estos tér­
minos :

— Nosotros hemos dado un nom­
bre a ese mal: le llamamos “la en­
fermedad de la plataforma”. H a­
brán visto ustedes en sus periódicos 
y en los nuestros, las fotografías de

i irS C&ÍJS& €Í0Í fifeSB 'e/O V
calmando tus nervios excitados por m edia de! 

gran calmante nervina y  som nífera inofensiva

B R C M V M Z U , «KNOLL »
Cuenta sus éxitos por millones. Conocido hasta en fas 
mas remotos países.-De venta en las buenas farmacias 
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los presidentes o candidatos norte­
americanos, pronunciando sus dis­
cursos desde lo alto de una plata­
forma, colocada en la parte trasera 
del vagón. Pues bien, en una misma 
jornada está ese hombre obligado a 
tomar la palabra cinco, diez, hasta 
veinte veces, porque a los costados 
de la v a acuden los pobladores de las 
pequeñas aldeas que no figuran en 
el programa oficial de la jira y le 
exigen el discurso inevitable. De 
aquí que el viaje puede decirse que 
se hace en la plataforma, salvo cor­
tos minutos de intermedio. E l pre­
sidente o candidato, tiene que hablar, 
más no se crea que se trata de un 
discurso de “cliché”. No E l debe 
tener en cuenta las particularidades 
locales y basar en ellas su improvi­
sación, lo que hace que su trabajo 
requiera un verdadero esfuerzo de 
memoria”.

“Y  bien. Sea cualquiera el hábi­
to que se haya adquirido en esta cla­
se de oratoria, no por ello puede 
evitarse que cada salida a La plata­
forma produzca una ligera emoción 
que obliga al corazón a acelerar su 
ritmo, a acentuar su tic-tac... ¿N o  
es verdad que se dan cuenta ustedes 
de la perturbación que forzosamen­
te tiene que producir en el organis­
mo de un hombre que se encuentra 
alrededor de los 60 años, la suma de 
todas esas pequeñas emociones ex­
perimentadas en muchos días conse­
cutivos?”

Y  efectivamente la última tour- 
néc” electoral que llevó a cabo el 
presidente Wilson, en el curso de la 
cual habló más de 10 veces .por día

sobre la peligrosa plataforma, dió 
origen a ese extraño mal del que no 
ha podido curarse todavía.

Igualmente por haber frecuentado 
la maldita "plataforma” y acelerado 
tan a menudo el tic-tac de su cora­
zón, Mr. Harding ha muerto, antes 
de terminar su jira presidencial.

EL BURRO ASTROLOGO
Un rey, que era muy amante de los 

astrólogos, llevaba consigo uno a 
quien preguntó .cierto día:

—Dlme ¿lloverá?
—Aseguro a V. M. un bello tiempo.
Pasaba a la sazón un labrador 

montado en su burro, y el Rey e 
preguntó lo mismo.

—'Señor dijo el labrador: según 
tiemblan las orejas de mi asno, llo­
verá muy pronto.

Efectivamente a poco rato comen­
zó una abundante lluvia.

Sonrojóse el astró’ogo, y el Rey 
dijo:

—Creo que la plaza do astrólogo 
es inútil, y que a ser necesario pro­
veerla por oposición, se debía al bu­
rro «n justicia.

SERMON CUAKERO
Nuestros lectores saben que en es­

ta secta predican también las muje­
res. y para que por el hilo se pueda 
sacar el ovillo de su oratoria, be 
aquí parte del sermón de una cuá- 
kera:

Hermanos míos: tres cosas hay
que no me sé explicar:
, La primera es, que sean tan tontos 
los muchachos, que tiren piedras a 
los árboles para coger la fruta, cuan­
do si la dejasen sola ella misma se 
caerla a las manos. La segunda, que 
sean los hombres tan malvados, que 
vayan a la guerra a matarse unos a 
otros cuando por si solos han de mo­
rir; y la tercera y última y la que 
más me confunde es. que sean tan 
bobos los jóvenes, que vayan a bus­
car a las muchachas, cuando si se 
estuviesen quietos en sus casas, ellas 

irían a buscarlos.
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E l  “ S h a n t u n g ” t a m b i é n  e s  d e  g r a n  m o d a .*
La seda es la más linda de las te­

las, porque sus reflejos, su suavi­
dad, y el brillo que adquieren los 
colores, son por cierto poderosos 
factores que le atraen la simpat.a 
femenina.

Un trajecito de seda no puede 
faltar en el guardarropa, y siempre 
es él el preferido, ya que, por sen­
cillo que sea, realza el encanto de 
la persona y le da elegancia y gra­
cia incomparables.

Las sedas de invierno, más pesa­
das, dejan su lugar a la seda para 
el verano, fresca, liviana, y que per­
mite, si el caso lo requiere, que se

serán siempre los preferidos aún 
cuando se verán igualmente exquisi­
tas combinaciones, o trajes en colo­
res neutros o vivos, que constitui­
rán, junto a los trajes de hilo, la 
base del guardarropa de verano.

Hay modelos encantadores, he­
chos en "shantung” que muestran 
la línea sencilla que será en este ve­
rano, como lo ha sido últimamente, 
uno de los mejores designios de la 
moda y que seguirá mereciendo, a 
no dudarlo, el aplauso femenino.

Sentirse cómoda, fresca, sin dejar 
de ser “chic”, es una conquista va­

una especie de fichú, que termina 
en la delantera con una graciosa 
corbata blanca, mientras la termina­
ción de las pequeñas mangas, lleva 
una franja de este mismo color.

E l segundo modelo, también de 
“shantung” tiene la parte delantera 
completamente distinta a la parte 
de atrás.

En la delantera lleva un plegado 
de unos treinta centímetros de an­
cho, con el que se disimula 1a unión 
del género. E l dorso, cortado muy 
largo, se prolonga en dos bandas 
que se anudan adelante, cerrando así 
el panneau plegado. E l efecto que

Estas medias, famosas por su belleza v 
larga duración, se venden en las siguien­

tes casas de Montevideo:

“ P a rad is  des B n f a n t s ”  —  S a ra n d i,  542 .
J. B . In t ro z r i y  O la .—  A v .  O ra l R ond e au , 1651. 
Joaqu ín  C a s t il lo  —  Bmó. M itre , 1 88 9 .
Sa lvador Leone  —  Juan  C a r lo s  Gómez, 1338 . 
A n to n io  D ia s  (h ijo )  — 2 5  de M ayo , 585 .
T ie n d a  " L a  P r im a T e ra ” —  Sa rand i, 540 .
Coates y  C ia . —  Sa ran d i, 469 .
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lave, sin perder uno solo de los 
atractivos que la embellecen.

Hablamos en crónica anterior de 
lo mucho que se llevan, tanto el 
Crêpe de Chine como el crêpe satín, 
y hoy hablaremos de otra seda con 
la que comparten el triunfo, de igual 
espesor que las otras, pero de una 
trama irregular como lo son todas 
las telas exóticas.

E s el “shantung” que un tiempo 
mereciera la predilección de las ele­
gantes,, y que luego fué desterrado 
para volver a aceptarse hoy, y con 
mucha razón por cierto, porque se 
trata de una tela preciosa para el 
verano, por lo fresca y liviana.

Como ya lo hemos dicho tam­
bién, el blanco y el color natural

liosa, que no todas las mujeres sa­
ben apreciar en toda su magnitud.

Y  como en materia de sencillez, 
está siempre indicado el tipo “sport”, 
será este muy indicado y así vere­
mos las corbatas, los fichús, cuellos, 
bolsillos y monogramas, adornar la 
robe-chemise, ensanchada, para más 
comodidad en el caminar, por unos 
paños plegados o por tablas.

En los modelos que se ofrecen 
hoy, es el primero una exquisita 
combinación de “shantung” blanco y 
azul marino. Sobre una falda com­
pletamente plegada, de shantung 
blanco, con la blusa azul marino. 
La particularidad de esta es que lle­
va una banda con plegado redondo, 
en torno del cuerpo, a unos centí­
metros del talle. E l cuello simula

produce es muy bonito, porque las 
bandas están forradas de shantung 
de otro color. El dorso plano forma 
un contraste muy a la moda, con el 
adorno de la delantera.

E l tercer traje, de los llamados 
por las francesas “chemisier” está 
hecho con dos tonos de shantung, 
como los anteriores que acabamos de 
describir. E l traje es blanco, y el 
adorno puede ser amarillo, rosa, 
marino, verde o habano. La delantera 
está adornada con una banda de co­
lor, terminada en punta más abajo 
del talle El delantal de la pollera es 
plegado, mientras el cuello y los 
puños son de shantung de color. E l 
dorso está cortado en una sola pie­
za el delantal está cosido a las cos­
turas de los lados.

Ver todo en un ingenuo estudio.
Admirar el efecto de la vista dis­

tante, ya en la ciudad; ya en el cam­
po; ya en el conjunto de perspecti­
vas que constrúyense, imprevista vi­
sión de casas nuevas y viejas, y pen­
sar agitando al corazón para un ins­
tante del genio que nos estremece en 
la poderosa vitalidad de nuestros 
sentidos.

La locura de reir después de es­
cribir algo me inquieta de tal modo, 
que no puedo continuar aquí.

Guardo en mi cartera de bolsillo 
estos millones de verdad.

Que así sea siempre, y nunca me 
faltará nada más que escribir para 
encantarme de tanto goce como de la 
vida a la muerte, por amor al Arte 
de la gloría final.

A n t o n i o  d e  I g n a c i o s .

Un faro curioso
Por regla general, los buques de 

guerra viejos se venden por cuatro 
cuartos, como suele decirse, a los 
que comercian en hierro viejo, pero 
en estos tiempos de vida cara, las 
naciones más ricas no desdeñan las 
economías, por pequeñas que sean.

Por esta razón, el altivo A lm i­
rantazgo británico no ha desperdi­
ciado las ofertas de una población 
situada cerca de Southampton, en 
la desembocadura del río Hamble 
que, desde hace tiempo, proyectaba 
construir un faro para los pescado­
res.

A l saber que se iba a destruir el 
acorazado “Collingwood” el muni­
cipio de la población solicitó la ad­
quisición del mástil con la torre 
bl.ndada y la obtuvo por el módico 
precio de cien duros.

Pintura a la cerveza
En Bélgica y en el Norte de E uro­

pa se em plea m ucho para pintar 
m aderas de una preparación espe­
cial, llam ada pintura a la cerverza. 
El procedim iento es com o sigu e : Se 
empieza por dar a la m adera dos o 
tres manos de buen color al óleo del 
tono que se quiera, y cuando están 
perfectam ente secas, vuelven a pin­
tarse con  el color m olido al agua y 
tem plado en la cerveza, y después 
se dan dos o tres manos de barniz 
de espíritu de vino. Esta clase de 
pintura se usa principalm ente para 
las Im itaciones de roble, caoba y 
otras maderas finas. Para el roble 
se emplea el ocre y el albayalde, y 
a las vetas se imitan con ocre, tierra 
natural y tierra de Cassel, molidos 
al agua y tem plados a la cerveza.

El sol da vida y salud
La luz total del sol, la luz blanca, 

es un conjunto de haces y de ondas 
cuya longitud diversa, corresponde a 
los colores del prisma.

Ahora bien, es muy probable que 
cada uno de esos rayos —  o, lo que 
es lo mismo en la práctica, cada uno 
de esos colores —  posee propiedades 
particulares que merecen ser estudia­
das aparte, porque pueden ser utili­
zadas separadamente.

Experimentos hechos en animales, 
han colocado el hecho fuera de toda 
duda y ya se han hecho ensayos en 
ciertos enfermos.

En muchos sanatorios se han ob­
tenido reacciones notables sobre ané­
micos, manteniéndolos sometidos a 
la acción de la luz roja, por medio 
de vidrieras de ese color, paredes 
pintadas de rojo y mobiliario cuyas 
telas eran rojas también. Se ha lo­
grado por el contrario, calmar vio­
lentos desarreglos del sistema ner­

vioso de otros enfermos aplicándoles 
la luz azul, por iguales medios que 
la roja a los anémicos. Y  en casos de 
neurastenia la completa ausencia de 
luz prolongada suficientemente, ha 
producido efectos admirables.

En ciertas enfermedades contajio- 
sas, cuando el sistema nervioso no 
puede ser considerado eficiente en el 
mal no han sido menos sorprenden­
tes los resultados obtenidos Los ra­
yos ultravioletas se emplean con éxi­
to. Está además demostrado que si 
se coloca a un varioloso en una ha­
bitación que solo recibe luz roja, la 
enfermedad fracasa, la fiebre se 
aplaca y las pústulas se secan y des­
aparecen. sin dejar huellas ni cica­
trices. En China es antiquísimo el 
método de curar la viruela con esa 
luz, y aplicando sobre las pústulas 
una pomada fuertemente teñida de 
rojo.

En resúmen, el arte de utilizar-los 
rayos solares como agente terapéu­
tico, está en los comienzos de su des­

arrollo; pero existe y a : y es lógico 
suponer que se desenvolverá progre­
sivamente con rapidez, y que tene­
mos mucho que esperar de él.

Identificación
Nada más hermoso que vivir este 

espíritu en la emoción diversa de la 
nostalgia insaciable.

Viajar en la Naturaleza descu­
briéndole la fantasía de sus tantos 
secretos.

Inspirarse en lo sencillo de un ori­
gen cualquiera y poseer la constante 
facilidad de enriquecerse con ese 
amor único de la vida en el aire.

Sobre la interpretación de algo 
que asombre.

E l saber desear, y la inpiración de 
sueños imposibles.

Divertir al amor en sus caballe­
rescas galanterías.

Juegos de príncipes; palacios en­
cantados; y miedo en peligros de le­
yenda.

PARA C O N S E R V A R  EL C U T I S
¿Quién no desea si es joven conservar en euíis suave, sin peoas ni manehas,
Íranos ni puntos negros y si es aneiana mantenerlo con su ternura juvenil?

1 AQUA BLANCA tiene la virtud de dejar el outis blanco y terso como ei 
de una niña. — Botella $ 1.10 — Veeta exclusiva de eetee productos;
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B i D a n n n n n a a n a D D D i D h n
El dibujo moderno que adorna es­

te rectángulo, es original y a pro­
pósito para almohadón o tira de cor­
tina o ventana.

Los puntos que se emplean en este 
trabajo son: pasado plano, pasado 
vacío y puntadas lanzadas.

E l cuerpo del pájaro será oro, y

azul la cola que, como puede verse, 
tiene un dibujo fantástico. Se bor­
dará el centro de los soles con rojo, 
la corona de alrededor oro y las 
puntadas lanzadas que los terminan, 
azules. En el ramaje que completa el 
adorno, se combinan tonos naranja, 
verde, morado y azul, amarillo y 
rojo distinto al del pájaro.

E l almohadón mide cincuenta y

cinco centímetros de largo, por cua­
renta y cinco de ancho, y se borda 
con lanas sobre tela de hilo azul o 
verde oscuro.

Si se emplea el dibujo para tira 
de cortina, es necesario repetirle las 
veces que sea necesario, según el 
largo que deba tener.

Pero, sin duda alguna, como luci­
rá mejor la fantasía de este motivo, 
es aplicada a un almohadón alarga­
do, que lo mismo puede colocarse 
sobe un sofá, como sobre el suelo, 
para comodidad de las visitas, que 
podrán descansar en él los piés lo 
que resulta más agradable que colo­
carlos sobre el suelo.

manera se podrá más fácilmente ha­
cer coincidir las rayas con una pre­
cisión que disimulará la compostura. 
En este caso la pieza se corta como 
en el anterior, pero se dobla tres 
milímetros a la pieza y tres al agu­
jero, y es preciso cortar medio cen­
tímetro en cada uno de los ángulos, 
porque sino la pieza formará frun­
ces o una pequeña bolsa en las es­
quinas, cuando la pieza es cuadrada 
o rectangular. Después se fija por 
medio de un punto por encima, y se 
termina cortando o deshilando los 
bordes entrados.

El arte de recibir
invitados a comer

Un ama de casa inteligente no de­
ja al azar ningún detalle, el día se­
ñalado para sentar a la mesa ningún 
comensal.

S i lo ha invitado a comer, la me­
sa estará dispuesta con horas de 
anticipación, pues nada hay tan de­
sagradable como un cubierto impro­
visado puesto a La disparada, en el 
último instante.

Las necesidades modernas han res­
tringido mucho el espacio de que 
antes podía disponerse en las am­
plias mesas familiares. De aquí la 
tendencia a limitar el número de 
convidados y a repetir más bien las 
comidas, de acuerdo con las relacio­
nes de cada hogar.

Los vinos comunes, servidos en 
botellones y los finos, preparados de 
antemano, se colocarán al alcance 
de las personas que sirvan— y  los 
que deban beberse “chambrés”, es 
decir, a la temperatura de la habi­
tación, se depositarán en el comedor, 
dos o tres horas antes de la comida.

En cuanto a la mantelería reina 
ahora la mayor libertad, dependien­
do del gusto personal de la dueña, y 
del género de comida que se ofrece. 
Si se trata de obsequiar a persona­
lidades oficiales, o gente de compro­
miso con quienes liga poca amistad,

tante: no deben usarse flores muy 
olorosas que molestarían a los in­
vitados, causándoles dolor de cabe­
za. Para una mesa de señoritas, nin­
guna más indicada que el “no me 
olvides”, pero también la hortensia 
y las anémonas gozan de gran pre­
dilección.

E l centro de la mcsa estará ocu­
pado por una “corbeille" de las fru­
tas más hermosas de la estación. 
Esta es una parte de la decoración 
que no debe descuidarse.

Si no se encuentra nada a gusto, 
será fácil improvisar un “centro” 
gracioso. Bastará una vieja jardine­
ra con algunas plantitas interiores 
o una simple cesta de mimbre, ador­
nada con cintas.

Una puntilla caída sobre los la­
dos y una capa de musgo artificial 
formarán el relleno, sobre el cual se 
irán arreglando naranjas que, con su 
bello color animan el conjunto, al­
ternadas con peras, manzanas, uvas, 
etc.

A lgo de cocina
C an elon es —  Se hace una masa 

con harina suficiente para tres hue­
vos ; se amasa hasta que después de 
estirada con el palote, quede fina, 
como un papel. Se cortan pedazos 
cuadrados de cinco a seis centíme­
tros, y se van poniendo en una fuen­
te polvoreada con harina para que 
no se peguen. Se tiene una cacerola 
con agua hirviendo y se van colo­
cando los cuadrados; hasta que es­
tén cocidos se dejan allí, y después 
se tiene preparada otra cacerola con 
agua tibia, donde se van colocando 
los cuadrados con cuidado que no se 
rompan; se dejan un rato y se van 
sacando uno a uno para rellenarlos 
con una pasta hecha con carne de 
ave o ternera pasada por la máqui-

LA FETIDEZ 
de la

T R A N S P I R A C I O N  
como se evita

Es sabido que la transpiración es 
una función normal y necesaria, por 
lo cual no debe impedirse que ella 
se realice a fin de asegurar el per­
fecto funcionamiento del organismo.

Para evitar la fetidez y que se 
manchen las ropas, con e! sudor re­
comendamos a nuestros lectores el 
uso diario del antisudoral Coeur de 
Fleurs. Estos polvos pueden tam­
bién usarse con todo éxito para 
quitar las erupciones sarpullidos, pi­
cazones y demás molestias produci­
das por el calor.

El antisudoral Coeur de Fleurs- 
puede emplearse con completa con­
fianza porque no impide la transpi­
ración y además, tiene la ventaja 
de que no ataca a la piel

ó u 8 cebollas, 3 o 4 zanahorias y 
1|3 diente de ajo (el que hay que 
quitar después.) Se pican las zana­
horias y las cebollas bien finamente 
- se tríen; antes de que se acaben 
de dorar se le mezclan 2 o 3 cucha­
radas de harina. Cuando esté bien 
dorado, se le agrega 1|2 copa de vi­
no seco, un poco de laurel, tomillo y 
caldo suficiente para esta mezcLa, la 
que se revolverá para que no se pe­
gue.

Es necesario que las cebollas y za­
nahorias vayan bien picadas para 
que no se noten, y que Unto estas 
como la harina, queden bien dora­
das.

El arte de componer la ropa

La reparación de los vestidos y de 
la ropa blanca es un trabajo absolu­
tamente indispensable en una casa; 
debe colocársela entre las principa­
les atenciones a las que la mano fe­
menina no debe permanecer extraña.

Se entiende por "compostura”, 
todos los procedimientos por medio 
de los cuales se reparan en cualquier 
tela, los agujeros o roturas causa­
dos por el uso o por accidentes.

Este trabajo comprende desde 
luego la compostura por medio de 
piezas y el zurcido.

Cuando la tela está demasiado de­
teriorada para ser zurcida, se le re­
para por medio de una pieza. Esta 
ha de ser mayor que el agujero que 
debe tapar, a menos que no sea apli­
cada a una tela nueva en que el con­
torno del agujero que se quiere re­
parar no está usado. La primera cua­
lidad de una pieza es que sea de un 
tejido igual al de la prenda a repa­
rar. No conviene poner uaa pieza 
de tela nueva en una prenda ya usa­
da, ni tampoco que aquella sea más 
usada que la tela de la prenda. Las 
piezas se ponen de dos maneras dis­
tintas; en costura cemada y en cos­
tura a punto por encima.

En el primer caso, es menester 
cortar la prenda usada en toda la 
extensión de la parte destruida, tra­
tando de igualar el agujero para que 
presente una forma regular, cua­
drado, rectángulo o círculo. Después 
se corta la pieza en forma semejan­
te y se hilvana de manera que los 
bordes sobrepasen del borde del 
agujero unos doce mikmetros, en­

P l a t e a s  G r a t i s

Se remiten gratuitamente los planos de las plateas 

de los teatros de la capital.

Para ser atendido el pedido, debe tener el sobre 

la siguiente dirección:
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trando más o menos unos tres milí­
metros a la pieza y cinco al agujero.

Se cose sobre la pieza a punto 
por encima, o pespuntes. Para evitar 
que la tela se frunza en los ángulos, 
basta practicar un pequeño corte en 
los extremos del dobladillo.

La pieza aplicada a punto por en­
cima, conviene especialmente a las 
telas gruesas, y en los tejidos raya­
dos o a cuadros, porque de esta

la mesa clásica será de oportunidad; 
en tanto que recibiendo “en familia’’ 
se permitan las mayores fantasías. 
Una cinta tendida alrededor del 
mantel y sujeta de trecho en trecho, 
disimulará una mesa cuadrada o 
rectangular. Cuatro tonos son de 
buen gusto, no juntos ciertamente, 
sino separados o a lo sumo combi­
nando dos.

Una recomendación muy impor-

na; salsa amarilla hecha con mante­
ca, 4 huevos, poca pimienta y nuez 
moscada. Se les dan forma de ciga­
rros y se van colocando en una fuen­
te de horno sin que quede uno sobre 
otro; se cubren con la misma salsa 
amarilla, queso rallado y tuco. Se 
ponen en el horno hasta que esté en 
punto la salsa que los cubre.

T u co . —  Se toman diez centésimos 
de salchicha, se le quita el pellejo;

p a l o m a s  m e n s a j e r a s

Hasía ahora se creía que las r 
ve? n mQensaje,ras se limitaban a v
ountn O n Pal°™ ar desde cualqu paat<> due se las so ltare; pero 
profesor Lambotln, del Instituto n 
cosm ológico de Parla ha podado £  
nguar que las palomas no se llmlt

hacen 's lJ d / í c u l t a d ^ i^ ^ i a je  "de l
í  » » K L *  palomaí̂
g ra n Cu m í5 l!i Puede com Prenderse 
fin  n o í l id d que en tiempo de g, 
miento 4 SaCarS6 de descub
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RECIPROCIDAD
(CUENTO C A M P E R O )

N i la renguera crónica, fruto de Y  los requiebros y las miradas de 
la cornada de una tambra, ni los codicia arreciaron cuando bajo el 
achaques propios de su edad —  fri- tosco delantal a rayas empezaron a 
saba en los cincuenta —  le impedían insinuarse las yemas vivas y tibias de 
a doña Dolores ejercer sobre Pepa, sus senos.
su sobrina, una vigilancia inquisito- La tía, que, según el capataz, te- 
rial. Verdad es que la mocosa —  iba nía más correa que cinchón de do-

a cumplir los diez y seis —  no era 
bía oído más chicoleos y palabras 
sucias que buenos consejos. De suer­
te que a la edad en que otras rec’én 
empiezan a deletrear en la cartilla 
de la vida, ella se la sabía de ma­
nada lerda para el amor. Criada des 
de chica entre peones y troperos, ha- 
moria.

mador, aseguró una vez, como al des­
gaire, que la guriza —  así la llama­
ba ella en su afán de empequeñecer­
la —  no tenía más que doce años.

Nadie osó contradecirla, aunque 
bien se veía que la niña tenía más 
edad, pero así que ella hubo salido, 
la cocinera, una parda ladina y des­
lenguada, hizo un guiño expresivo y

dirigiéndose a lo* peones, que sor­
bían el mate en silencio:

— ¡Cosas de la renga 1 —  dijo coi» 
impertinencia. —  La chiquilina tie .f 
catorce años.

— ¡ Baih 1 —  Observó un viejo cen­
ceño, con flema, apretando el pucho 
apagado entre los labios. —  Usté, 
Sofía, no puede saber más que misia 
Dolores.

Lo decía sólo por azuzarla.
La  parda meneó sus redondas po­

saderas con insolencia y escupiendo 
por la comisura, repuso con zumba:

— ¡Como! ¿ Y a  usté, Eliso, zorro 
viejo y mañoso, habrá que decirle lo 
que son guascas?

E l viejo se encogió de hombros, 
fingiendo no comprender.

— ¿ Y  pa qué había e insistir? —  
insistió con la misma cachaza.

— ¿P a  qué? —  preguntó a su vez 
la fregona, pasmada.

— Si; ¿pa qué?
La parda prorrumpió en una fran­

ca risotada.
— Pregúnteselo a ese —  dijo, de­

signando a un muchacho trigueño 
que cortaba un tiento, quien, para 
disimular su turbación, se puso a 
silbar entre dientes.

Cuando, atraída por el rumor d i 
las risas, entró Pepa en la coccina y 
advirtió la confusión del lampiño 
miró a todos en actitud de reto, y 
encarándose con el viejo, que sonreía 
cazurro procurando encender el pu 
cho en los tizones.

— ¿ Y  vos, pobre candidato a la 
zanja —  le dijo, —  ¿pa qué te me­
tes a andar con alcagüeterías, pa 
qué, decí?

Y  lo miraba sin pestañear, comién­
doselo con los ojos

Eliso agachó más la cabeza, escu­
pió. Se atuzó el bigote... No sabía 
qué responder.

— ¿Y o ?  —  dijo por fin.
— Vos, si —  asintió la muchacha, 

reprimiendo la risa. —  ¿ E s  que to­
davía te arde el cachete que te di 
cuando viniste a ensuciarme el pes­
cuezo e baba con tu jeta fruncida?

E l viejo se ruborizó. Los peones 
sonreian discretamente.

— ¿Y o ?  —  tornó a decir.
— Güeno, déjate e zonceras, cui 

viejo —  concluyó ella indulgente —  
En adelate hacé la vista gorda.

Le dió un afectuoso tirón de la 
barba, y, al salir, se paró en el um­
bral y agregó:

— Con eso no hacés más que pa­
garme en la misma moneda. Acor- 
date que cuando vos andabas enredao 
con la renga... ¡como le gusta, eh? 
yo m'iba por ahí pa no estorbarles., 
o, cuando mucho, me ponía a espiar­
los por las rendijas.

Hizo una mueca grotesca, soltó la 
risa, una risa desvergonzada de pi­
lludo, y se fué.

J u a n  A r r o s a  E j ó s c u c .

RENGLONES AMENOS
— D ijo  Felipe II a D. D iego de 

C órdoba una tarde de Diciembre.
— Gran frío hace no sé en que em ­

plear la noche.
— Acuéstese S. M. respondió; por­

que no hay cosa más callente el 
Invierno ni m ás fresca el verano que 
la cam a. I d

— Asi lo haré venme a desnudar.
Cuando se hubo acostado, mandó 

el R ey a D. D iego que le leyese. T o ­
m ó éste un libro y la palm atoria, 
ihincó la rodilla, y estuvo leyendo 
m ucho tiempo. Entre tanto el Rey 
se habiía vuelto hacia la pared, y 
com o D. D iego creyese que se dorm ía 
cerró el libro y se levantó en si-

lando. *1 R * r  conociendo «u idea, I
1« dilo : . .

— N o me duerm o, Córdoba.
P ero  D. D iego, haciendo una gran* í 

de reverencia, respondió :
— Señor. V. M. no se duerme, perc j 

yo  s i ; y dejando el libro se marchó, i

D ecía  un m aestro a  sus discípu­
lo s : adm irad, h ijos m íos la s a b id a  
ría  de D ios que ha puesto la muerte 
al fin de la vida, porque al la hubiese 
puesto al principio, no hublésem o* I 
tenido tiempo de arrepentim os.

El m ism o solía d e c ir : Causa asom - : 
bro el contem plar h ijos m íos com o J 
la D ivina P rovidencia ha hecho pa- ¡ 
sar los grandes ríos, por las inm e- i 
d iaclones de las grandes ciudades.

E stando Cáligula en la Galla, su­
cedió que un galo, por ser adm itido 
a com er con el em perador, dió dos- i 
cientos mil sesterclos a los o ficia les i 1 
encargados de convidar.

Súpolo Calíguia, y no le pesó que ¡ 
se vendiese tan cara la honra de 
com er con él. A l día siguiente, en 
una venta que hizo en pública al-- 
moneda, y a que asistió el mismo 
galo m andó que le adjudicaran unat i 
bagatela por doscientos mil sester- 
clos, d ic ién d o le :

— C om erás con el E m perador y 
convidado por él mismo.

E ra costum bre de Apeles exponer 
sus pinturas al público sobre un ta 
blado, y ocultarse deba jo  para apro­
vecharse de la8 críticas que le hacían i

A un zapatero se le an to jó  un día 
criticar el calzado de una figura.

D efirió Apeles a sus consejos, y le 
co r r lg ió ; pero el zapatero, envane­
cido del buen éxito  de su crítica, 
quiso también hallar defecto  en a 
pierna. ¿1 i

— P oco a  poco, le d ijo  Apeles, no -j 
pases del zapato, porque lo dem ás 
no te compete.

Un enferm o cansado de m édicos y 
de medicinas, solía decir con mucha 
gracia :

Yo quiero curanderos y  no médicos.

Unos atenienses se gloriaban de 
ser autóctonos, esto es, originarlos 
del país, y de nunca haber abando­
nado su patria A ntisteñes, filósofo  
les d i j o :

— ¿P artió  esa g loria  con las tor­
tugas y las ostras? E llas tam poco 
han abandonado su patria jam ás.

l a s  g r a n d e s  a v e n t u r a s  d e  H i c i f i i x
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E l t r i u n f o  d e  l a  m i s t i f i c a c i ó n poco, ir a lai ciudades que los ha­
bían enviado.

— Dónde ir, entonces? clamaron 
los otros.

— A l desierto —  respondió Cract- 
zim.

— No, —  replicó Brantilolhe —  lo 
más bello es vivir en la ciudad.

Qué haremos en el desierto?
— Eureka! —  gritó Zantiles, cor­

la  por el ano siete mil y pico De dónde salía todo eso? ¿Quién 
antes de nuestra era, en un pueblo ]e vestía? Quién le daba de comer? 
antiquísimo, Schulf o Nulf, vivía, ]?n su vivía solo. un m¡s_ 
apartado del mundanal ruido , un tcrio. Pero no era un misterio su 
ser tenido por sobrenatural, de un saber profundo, conocido en todas 
saber inmenso y un conocimiento partes por las innumerables cdicio- 
profundo en todas las ciencias de nes de sus obras veneradas, 
aquel entonces, que dicho sea de pa- Sin embargo, no rehuía hablar con la tando, toda dls<^ion y volviendo a 
so, estaban un poco más adelantadas gente cuando alguien solicitábale un s e r  e l  ” " sm o  de s 'e '"P rc - M ‘ genio 
que las actuales. conscjo 0 simplemente su ayuda pa- “  conÍ!nu° ~  acaba de descubrir

La civilización aquella había lie- ra cualquiera cosa. Era servicial y e.n medl° dc tan aP atantes verda- 
gado a la cumbre de su espla'ndor y atento pero su porte, su ' presencia, deSj  Una nucva quc scrá nuestro 
naturalmente, por un fenómeno glo- ¡^ponían ya toda una norma de con- norter  ... r  .. .
sado por todos los siglos y por to- ducta: aquel hombre era un verda- ¿ Lual «*? —  pregunta­
das ¡as edades, aquellos civilizados, dero sabio y no debía molestársele J¡°?le. repetidamente los demas, ro­
que ta.vez tomaban el rumbo de los en sus meditaciones. deándole nerviosos,
de Claude Ferrére, comenzaban a Ñire recibió con gran satisfacción T Lallar !’ ~  exclamo Zantiles —  
declinar. a sus colcgas. Lutg0 de lma verda. « I «  » « « » >  — * verdad«

Cinco grandes ciudades que vivían dera conferencia que les dió sobre 1 °p as" La s!"cer,dad es un factor
hechamente vinculadas a pesar de las mu tiples causas de la degenera- . retro<-eso Y  agrego: La hipocre-
« pnnrmp«; rli<tanrinc nii« lnc : A.. _____ __ i _  ;.i_ i ^.a es el más SegUTO medlO para

Stock*oe Neumáticos UNITED STATES,
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tierra desapareció la posibilidad de Fué, pues, a ver al buey y le di­
dar con la verdad y entró de lleno jo:
en el mundo el reinado de la misti­
ficación. 4

G ir mas T abelión .

estrechamente
las enormes distancias que las sepa- ción de .as razas y la caída de los 
raban, por medios de comunicación pueblo, aquellos le rodearon y a co­
que aun hoy se desconocen, ejercían ro preguntáronle cual era la verd ad . 
en el mundo entero la poderosa in- Ñire argumentó: 
fluencia de su cultura extraordinaria. — Una, la absoluta no existe. Te- 

Grandes universidades, sapientísi- rrenalmcnte no podemos concebirá, 
mas academias, bibliotecas fabulo- Quedan pues, para los mortales, no 
has, eminentísimos centros de saber, una, sino varias verdades diferentes 
museos deslumbradores, cuajados de y contrapuestas para cada ser. 
belleza, rebosantes de .arte, eran el — Y  el ser como las percibe?, in­
alto exponente de aqucla gloriosa terrogaron.

Hoy a ti, mañana a mí
( R ela to  popular ab isin io )

Un hombre tenia un asno y un 
seguro medio para b con el asno iba ? caballo y 

guiar la humanidad a un mejor de- CQn c, buey trabajaba ia tierra. Y,
venir. naturalmente, los días en que el no.

— ¡ Sabes una cosa 1 Hoy he oído 
que el patrón murmuraba: "S i ma­
ñana el buey no se levanta y no pue­
da trabajar, ¿para qué lo quiero?: 
lo haré matar".

No dudó el otro de la exactitud 
de la noticia, y, rápidamente, empe­
zó a devorar todo el forraje que no 
había comido en dos días.

E l patrón lo vió y exclamó:
— ¡ A h ! E l buey se come todo el 

forraje. Mañana lo llevaré al cam­
po.

Y  lo llevó.
Reflexionando, el asno se convir­

tió en un burro razonable, y el buey

Arotis abomina del nuevo credo y hom5rc n0 ¡¿a a caballo, el asno no 
huye con su verdad descubierta y tenia nada quc hacer.
ia puereza de su alma buscando la 
protección de Ñire.

Los otros cuatro, Zantiles, Cratt- 
zim, Brantilohe y Hargali.o defor­
man sus verdades de acuerdo con su 
nuevo credo y sobre el haz dc La tie-

civilazación de la que conformémo- — Cuando en el silencio, el alma se ¡T.a « w * CI,atr°i v' cntos’ pre* onan 
_¡__ __ ._u__ ____ ________ _L.__________ . ___ •_ • adven.mentó de una nueva raza,nos con saber para comparación, abisma en la propia aima, respondió , .
„ que lo que hoy llamamos cultura me- Ñire. ' t L i .  fab:a * ,nvenc,b1'-  .
; dia era allí tenido por analfabetis- Este percibía en la soledad y el d v  . ro ,s> corrc a' refugio

silencio el concierto de los numdos y ,e expone sus dudas V a"-
Percibiendo ya en el ambiente, en el espacio. En ese silencio, musí- N -re amorosamente , d¡

cal armonioso, si se acepta -  fue , 0 h  Arotisl T - 1 1 verdadero
donde ha lo la magma fuente de to- sab;0. Tú ercs toda ,a verdad quc

¡ f U / f ' l f t  1 1 %  d°TjU sa .̂cr CXCe S0; p°r los resquicios de lo eterno puede
M  Un sabio pregunta: llegar hasta nosotros... Pero huye

i - 111 » 1  , « r.u M, tu’ ^ a s  obtenido tu verdad? (le ,a soc;edadi h de| mundo ŷ
I I » .  A L !  L U U J i  - S i ;  con esto como vosotros su contacto tu sabiduría y tu verdad

llegareis a ella también, s, seguís ya n0 serían m¿s vcrdad
mismtruccot.es. r a :  serian mistificación. Huye.. .

- C u a 1 es tu verdad entonces? hasta de mi. M i vecindad te es tam- 
— Dila —  dijeron todos.

Un día, el asno, al ver al buey 
muy cansado, le dijo:

— Quisiera darte un conscjo.
— Vamos a ver... —  repuso el 

buey.
Y  el asno:
¿ Quieres quedarte mañana en ca­

sa, sin tener que ir a trabajar en el 
campo? Oye: esta noche, cuando te 
traigan el forraje, rehúsa comerlo 
y tiéndete en el suelo como si estu­
vieras enfermo. Verás que el patrón 
no te obligará a ir a trabajar.

— Sí, pero... ¿y  los palos?
— No habrá palos, te lo aseguro.

• — La idea es magnífica —  dijo el 
buey.

Y  esa noche, cuando le trajeron 
el forraje el buey se tendió en el 
suelo y se hizo el enfermo.

Cuando a la mañana siguiente el 
patrón vió que el buey no había

la  CONTRASEÑA 
DEI. BUEN CUSTO*

exc amó el eran bsen pellgr°sa- Q uecJa so o. solo, con probado ni una brizna de hierba, su- 
. . , . ?.xc amo cl gran pureza de tu alma fuerte y noblesabio —  debe ser solo mua... • J
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Un petardista, célebre por sus 
que ya no to­

que le pres­
tase un cuarto, fué un día a  verse 
con un caballero rico, y generoso 
con quien no tenida relaciones de

* * *

En China son condenados a muer­
te los empleados de telégrafos que 
revelen el contenido de un telegra­
ma oficial.

En el Japén hay ya muchas m uje­
res que se dedican al oficio de 
jockeys con muy buen éxito.

A l l  V C r d ad  ------- -----------  - .  o -------  nurfrzn n r. i   l i _ -  . . . . . .
puso que d  animal estaba enfermo.

-E go ísm o ! -  articularon algunos íu ¡ a b e r ^ Y  resolvió llevar consigo al asno pa_XT v . V  tu saber m.lagroso a esta humanidad ra trabajar la tierra.
- N o ,  arguyo con serenidad Ñire, que declina. Cuando regresó del trabajo el asno Ulota, vv»v

no es eg°ism° 1° que ptiede ser d.s- - H u i r  dc ti? ¿ y  por qué? —  ar- encontró al buey tranquilamente
croción. Mi verdad, revelada, por ticuló Arotis. —  Unidos nos será acostado •--- .
ser mía, os amargaría; os llevaría U más fácil la lucha jfor un mismo Si no'hubiese aconsejado al buey 
confusión y el desconsuelo. ideal „ n e- ^  ntncA

r, •* Vf. < v _Mr. imnnrh __ rccnnndipron los M ir e* • 9UC se fingiera enfermo penso,  ̂ ninguna clase; y después de mu-
' ® No importa esi o . Ñire se a0 ita por primera vez en no habría soportado tanto trabajo chas cortesía* y cumplimientos, le

cinco -  somos fuertes; debemos sa- su vida y con aire desconcertado y como el que me ha hecho penar to- dijo:
berla ¿Cual es? ¿Cua, es voz angust osa, exclama : do el día Pero, I silencio, burro 1: con i</que 1* voy a decir. Soy N.

Uue estoy loco I condujo in i — Huye, huye, antes que la nube la culpa e» tuya debo a todo «l mundo y no pago a
re. alejándose y dejando en el alma dc s¡ncer;dad que envuelve ^  di. Entretant0, ei otro, en el establo, 10 copn0°rzc?asa b™ J  al0n
de los cinco una impervia turbación. s¡pe y te retenga insidiosamente en- no probaba un bocado de su forra- ticias que tengo de su carácter, he

tre las mallas ocultas de la envidia je, pero se com ia toda la ración del venilp'ue^  ^Vd PI"a ^ ife d a r "m á s  ’̂
que por tí lie de s e n t ir ... asno, mientras éste trabajaba en el som brado con mi contestación repu-

c  , Ñ ire  despidió a su visitante y lio - campo. oo el caba llero : yo le conozco a Vd.
L0S Sabl°5 cluedaronse cn b,chu í ró luego como mujer la majestuosa Y  cuando volvió a la noche si- Perfectamente, estoy enterado de sus 

• m U \ÍÜSPT> \ n V ú n  tiomno Pusieron en práctica , T  w a enredos y sin embargo se los presto.a gun Liompo. l usic on <- l serenidad para siempre pcrd.da. Es- guíente, el burro se hizo este razo-
todas las indicaciones de Ñire para t€ g0 ^  mató a Nirc poco. después> amiento:

, . ‘ . hablar cada uno su verdad. Luego Arotis no le sobrevivió mucho. Sin — Si mañana el buey se niega a
mucho antes de prodúcese, los sm- de vanas experiencias dieron con la ,;emp0 para arrcglar SUJ escrit05i trabajar, ,cr4 precis0 que yo hag.
tomas de un derrumbamiento en su solucion deseada. perdióse cuanto pudo legar a sus algo para obligarlo a volver al
raza las cinco ciudades se apresura- Reun.éronse los cinco de nuevo y contemporáneos. Fué así como de la campo,
ron a enviar a Schulf o Nuli, para como hablaban en un rapto de since-  ̂ a
consultar al sabio que se llamaba r¡dad —  rara entre los sabios —  se 
Ñire, a los cinco hombres más pre- comunicaron sin alteración sus re- O
parados, de más saber y vo untad, 5Ultados, unos a los otros. q  W J L  * *  rV9  dP* ^  í
verdaderas cúspides del estado de y  así, dijeron sus verdades: g  f lO .  C i  S  ¿ a ^  j I !¡
adelanto de aquellos tiempos. Arotis, que era el más sereno y k  iflr g

Las intrucciones que estos sabios razonable de todos, expresó: con pe- O 
llevaban ante Ñire y que amanaban sar os comunico que sólo he com- k  n  A  n  /A n  im I
de las grandes asambleas de hom- probado esta verdad : qu e so y  un ig - {J Irà. P k  ti ^  A u  IL I ' M
bres de ciencia que al efecto se con- n orante.
vocaron, tenían por objeto, además Zantiles, que era un tanto misti- 
de investigar las causas de la dege- ficador, habló : pues yo he dado con
neración de las razas, obtener el co- que m is co n o c im ien to s  son  el r e f l e jo
nocimiento de la verdad, esto es, de m i m ala  f e .
qu e e s  la v erd a d , cual es la verdad Cractzim, un ingenuo, todo cora- 
que por única y absoluta da la ra- zón, manifestó a su vez: sólo he 
zón de todo. aprendido que s o y  un ton to .

Ñire vivía aislado. En el pueblo Brantilohe, que era un materia- 
sólo se le veía de tarde en tarde ha- lista empedernido, un sensual terri- 
cer excursiones a las co inas aleda- ble, anunció: yo he sabido que s o y  
fias, so'o, siempre solo Era un mis- una bestia .
ter'o como se alimentaba y como Y  por último Hargalilo, que tenia 
vestía. la pretensión de saberlo todo enten-
En su gran casa todo era o sala de diendo sólo la mitad, manifestó, con 
estudio o gabinete de física, ya sala estupor os digo que la verdad a*- K
dc disección _ ~-i~— j - /»on-»«1 ^ 0  nn nnprlp Rpr más estúpida. O
etc., allí no
dor, ni cuarto __ ------  ----- .
dormitorio y aquel hombre por la Perplejos, atomtos, desconcerta- 
robustez de su continente y la sere- dos. quedaron al palpar tan crueles 
n ’dad de su expresión denotaba co- verdades sin saber que part.do to- ^  
mer, y comer bien y no aparecían mar.
nunca desnudo sino vistiendo ricos Arotis, aconsejó: huyamos, 
trajes y alhajado con esplendentes Cractezim fué del parecer de Aro-
joyas. tis, indicando que no se debía tam- ¿C£C O eO CO C£G 6G O G O O CCCO CG CC06>9

.5V Ó' mÎ5 -3C 
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bínete de física, ya sala estupor os digo que !a verdad a.- 
ya salón de música etc. canzada no puede ser más estúpida. O 
había cocina, ni come- E s...  que m i s a b e r . . .  e s  sob erb ia  y  \  

to de vestir ni siquiera a tr ev im ien to . Q T i p o  Z
. . . .
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Se vende en todas las casas de electricidad
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Con premios en juguetes

M U N D O  U R U G U A Y O  abre un 
concurso de dibujos infantiles en el 
que pueden intervenir todos sus pe­
queños lectores. Los dibujos que se

envíen no han de ser copiados y se­
rán hechos con pluma y tinta negra, 
en un papel o cartulina blanca, de 
tamaño de una postal. Deberán ser 
acompañados del título o explica­
ciones de lo que representan, nom­
bre dirección y edad del pequeño

autor al respaldo. Cada mes se pre­
miarán los 5 dibujos que a juicio 
de la dirección sean más interesan­
tes, con valiosos juguetes. Todos 
los dibujos que se envían y tengan 
algún mérito serán publicados en 
M U N D O  U R U G U A Y O .

P U R I T A S
M e j o r e s

"Sacando agu„ del a lg lb?” , por 
Sofía Lom bardl, odad 10 años

Se retobó c-1 pingo, por 
Julio A . Castells Capurro 

edad 11 años

"M idiendo las fuerzas" "N ené bañándose”
por Luis A . Nilsson, por Am anda Sala- ------- ; "  1 ' ------- ■ . . i

edad 11 afija  nave edad 12 años apretándose los dedos de las manos, por tu buen corazón , dem ostrado re­
nerviosamente, y algo turbado dió cién al no aprovecharte de la bella 
algunos pasos vacilantes, encaminán- chicuela que te perseguía, rectifico 
dose luego con precipitación hacia mi primer pensamiento y te conver- 
el campamento. tiré en un ave con la misma fuerza

Cuando regresó se encontró que hechicera que tienes actualmente, 
ella lo aguardaba en su “piraguá”. haciéndote de rapiña para facilitarte- 
Se detuvo a un paso de la proa y la subsistencia. Dos plumas tuyas, 
entonces Tanamacuná levantó su que estarán escondidas una debajo 
vista sonriéndole: de cada ala, servirán de amuleto ai

— Me echarás de aquí? interrogó, la persona que llegue a poseerlas, 
y como él no respondiera, le gritó: Resajovy quiso protestar, mas em

— Toma la pala; yo te acompa- el instante quedó convertido en um 
fiaré 1... pequeño buho, 1 denominado luego.-

— Y  puedes abandonar a tu pobre “cavurei” debido al “caavó” que1 
madre? inquirió sorprendido Resa- reporta el tenerlo. Y  desde entonces» 
jovy. - anda por nuestras selvas tropicales,,

"F elicito  en el cam po’ , por Román "Un partido interesante” , por R o - "M archen ’’ por Númen H aciendo la Rara irme contigo, s i . . .  im itando el canto de los pá jaros,,
López, edad 11 año» berto Fariña, edad 11 año» Peyrot, »dad 10 año» venia p o r  — No crees que tu actitud la m a- quienes al sentirse rem edados se le

bis tur, edad taría ?— volvió a preguntar él. acercan, cosa que aprovecha él para*
^  1 1  años — M i pasión por tí ahoga mis sen- fascinarlos y elegir de entre ellos lai

' . =  - - -  - - ~  . • „  - a . • - = = >  timientos,— repuso ella con resolu- mejor presa...
festo Resajovy. Ahora .re a entre- ción Y  también desde aquel entonce,
gar e mensaje que traigo. — Entiendo que cometerás un cri- se procura su caza, por las virtudesC  A . V U

( L eyen d a  G u aran í)

R E  I
en cuya popa viajaba sentado Re­
sajovy, mocetón de fuerte contex- S a n t i a g o  M .  T a l i a

LAS M UJERES MAS FE LIC E S
QUE LOS H OM BRES

P E R O V E T A S -  M e r c k
Limpian los dientes — Desinfectan la boca

w ,  .  .  .  ,  ' i - v  w u i v v v i t t j  u n  V i l -  J W  v v m i u  J U  v a t a ,  p u i  V I J I U U C d i

— Tanta prisa tienes? —  pregunto men... debes recapacitar...— argu- de sus dos plumas, que dan, poseyén-
la doncella aljjo fastidiada por se- mentó Resajovy, mientras ella, es- dolas, poder fascinador, riqueza y
mejante premura. condiendo su cara entre ambas ma- victoria en las luchas...

No, pero... _ nos sollozaba.
— ,, -----  -  . ^  es. ? ue tc espera tu novia?—  El, con |os brazos cruzados guar-

A llá en el rincón del campamento turia> arrogante y gallardo, con ta- interrumpió ella, destilando rabia daba silencio, entretanto, en su inte-
de una de las tribus apostadas a lo mañOS ojos color ajenjo en con- su tono.  ̂ rior ocurrja una verdadera revolu-
largo del r.o Paraguay, a retaguar- trasje con su trigueña cara. Su mi- Resajovy lanzó una sonora car- ción:— Qué debía realizar? Escucha­
dla de las otras chozas y enclavada rar profundo y triste, asociado a cajada que repercutió en el bosque, rja la voz de la bestia interna que le Scgfln un profesor holandés, las­
en un repliegue del suelo, se alzaba una duice sonrisa que contraía sus y se le acercó. impulsaba a engañar a aquella mu- los Hombres. Esta*'°afü-nfaelón^ue*^0!
la más humilde tapera, que, como tersas mejillas tostadas para abrir — Eres un malote,— le reprochó la jer aferrada, o la de la nobleza que i)rofesor deduce de sus profundos es-
con dejo de vergüenza por su raída los iabios dejando ver sus grandes indiecita. le imponía desechar las caricias de fünda “seían*1 é l ^ i n ^ n  f«m«inIn°*
traza, apenas mostraba su insigmíi- y blancos dientes, formaban un con- ---------- -  — ----- Q e_ ei varón
cante parapeto sobre el cual caían jUnt0 atractivo y fascinante, que las 
mechones de paja que, en la noche, "cuñatai” no resistían, forjándose 
al ser sacudidos por las brisas, se- ^d^ clase de ilusiones con aquel se­
mejaban largos brazos saludadores, ductor singular: principe azul de

Sus habitantes eran: una mujer jos ensueños femeninos... 
tullida por una quemadura que su- £ 1  piraguá después de salvar va-
friera al deshacerse una pira encen- rjas restingas, giró a estribor, y su __p I1Pdn caK-r . . . I4 ^
d,da; su hija, una ¡Recita  de dieci- ocupante dando un fuerte golpe de gó lúe ?-.„,err<, bella n.na -  holocausto a la - - . t a c a r a  q u e je « « ,
siete anos, y un aperea domes- 1)aja> i0 iiev0 hasta la costa donde TA r  postración ae su .madre r i  optó por Ia mujer con sólo que no ,e ,uceda
ticado por ésta, con quién pasaba en descansó su levantada proa. En  se- 7 *  comprendes... E s que esto, para lo cual creyó conveniente nada malo ya se considera dichosa,
los momentos de ocio, en solaz espar- gulda, R eaaJOvy bajó a tierra. De- un * " * * “>••; Sabes que se te alejarse de la presencia de Tana- J T m í le r ‘n i nene
cimiento, haciéndolo correr para b a cumplir el recado especial que le qu¡cre ?  •* mu“ tra» indiferente... macuná y salió corriendo por aque- fan desarrollado 5  TentlmleSto do
buscarlo luego en los escondrijos en diera su ••Yuvicha’ para los cauques « « " « i d o  por lo mismo. lia smuosa ribera la respon^biilUtui Lo que pesa gra-
que se refugiaba el ágil animalito. de las tribus amigas. .e baT lT/  ¡¡“ ' í "  COmpr,Cnd‘° T1 . 111 L b'rT y ' le‘ pone t U u r n ó .  I n q U ^

E l jefe de la familia había pere- A l cruzar la primera hilera de c nallaDa en presencia de una de Llevaba corrido un buen trecho, no ejerce en la mujer sino una in­
cido en lucha campal, librada con árboles; se encontró con Tanamacu- su? Unfta9 avcnturas no buscadas, cuando le detuvo dc pronto un an- flu*£ f^H je H -^a 'ñ ad e  —  ín^na .
una horda enemiga, que conociendo na que cortaba afligida las malezas. ™ a9 es c.osa rara Se cncon- ciano: de comprender el significado de loa
las riquezas de la parcialidad, in- — üué buscas, hermosa “yasy-i” ? traDa con,b,d<>» tuerzas para con- — N o  te alarmes,— le dijo el vie- acontecimientos, y por eso toma las
tentó vencerla para apoderarse de -preguntó el indio dirigiéndose a sumar otra fechoría más con que jo -so y  Tupá omnipotente, que des- mayor ,lgereza el
cuanto podía servirle. la doncella. aumentar su haber de peligroso se- de ha rato pensaba extinguirte, Eso debe ocurrir en Holanda, por-

La colectividad, teniendo en cuen- — M i manso “apereá” que se es- ^uctor- ”  *  sc f,J° de soslayo en a fin de librar a las mujeres de tus 80 P ^ ^ p a , DO
ta ésto, es decir, cómo desapareció capó durante la noche,— declaró Ta- anamacuna que permanecía en pié, tentaciones, más conmovido ahora de ios acontecimientos. ' 0 ° 1<>m rc’
aquel indiazo temerario, no escati- namacuná, levantando su mirada
maba esfuerzos porque sus deudos hasta encontrarse con la del “avá”,
no sufrieran privaciones; de manera, a quién conociera el verano ante-
oues, que ambas mujeres a pesar de rior en la gran cacería y por quien
la desgracia de la madre —  vivían abrigaba su corazón, desde enton-
con más o menos felicidad ces, una secreta simpatía.

La chicuela, apodada I anamacuna — Bien, busquémoslo —  dijo él. Y  
debido a su extraña belleza, había ambos comenzaron la búsqueda,
desechado siempre los requerimien- abriendo con sus manos las zarzas,
tos amorosos de los jóvenes de su mientras ella producía con sus finos
tribu. Todos atribu an esa negativa labios el sonido acostumbrado para
sistemática a su obligación de dedi- llamarlo.
carse a los cuidados dc la autora dc Un , ra(o de é Tanamacu. 

su5d,as" -  ná propuso:
— Abandonemos nuestro propósi- 

Impulsado por la corriente del to; quizá donde se metió el picarón., 
río, se deslizaba suavemente sobre Y  sonrióse suavemente con una 
la superficie, un celoso “piraguá”, mezcla de aflicción.



EL GRAN CIRCO SARRASANI QUE BREVEM ENTE D EBU TARA EN MONTEVIDEO

Uno de los conboy’s que figura en la troupe 
del circo y  que hará verdaderas proezas a caballo

Troupe de pruebistas en una 
de las figuras difíciles

Conjunto japonés que a su cargo tiene un número 
interesante de pruebas difíciles

Los 12 elefantes, con su pesado cuerpo, han logrado aprender las más difíciles Parte del conjunto de los leones que bajo el dominio del domador,
pruebas de equilibrio, bajo la sabia enseñanza de la dirección de este circo ejecutan toda suerte de ejercicios desconocidos por nuestro público

Para medhulos del entrante mes de Diciem bre, anuncia su debut en nuestra capital, uno de los circos más sobresalientes y fam osos que hayan pisado estas 
play.'s. S? trata de un conjunto de pruebistas, acróbatas, números originales, representativos de todas las razas del orbe, elefantes, icones, tigres, zebras, 
m onos, drom edarios, cam ellos, zetaus, cerdos, aves y Caballos, en una cantidad verdaderamente sorprendente que llamarán la atención de nuestro público. El 
circo  «arras, ni que así se denomina este estupendo conjunto, levantará su local en el Parqué •‘R odó", en las proxim idades de la Rambla W ilson. Su organización, 
sus bandos de música, todos sus elementos de transporte, han sido delicadam ente estudiados para instalar el circo en cualquier parte, con prescindencia absoluta, 
de lo que exista en el m edio ambiente. Da idea de la im portancia de este conjunto (pie jam ás se vió entre nosotros, el hecho de haberse fletado expresa­
mente para conducir los elem entos del circo, los form idables vapores alemanes, “ Ludendorf”  y "D anzig". En uno de nuestros números próxim os ampliaremos 

esta noticia que ha de interesar, sin duda alguna, a nuestros lectores

DIVERSAS NOTAS

Píc-níc realizado en la Cabaña de Anaya por el Club Social Uruguayo Píc-nic realizado en una quinta de Colón por la 
Sociedad Recreativa 12 de Mayo

H erm oso palacete del señor T u flc  A cle. que embellece la esquina 
del B oulevard A rtigas y  Boulevard España. —  'L á m a  la atención 
en esta obra, construida por el arquitecto Sr. M. Dobo\a>. no solo 
su bonito estilo v el lu jo interior, sino el hecho de ser h  primera 
construcción  hecha sin hacer ningún desmonte en un terreno re­
lativam ente alto, lo cual le da un carácter pintoresco, realzando

su belleza

Señorita Dalila E. Quinte­
ro, discípula de la profeso­
ra Am abilia Oliúer. que 
obtuvo en el Conservatorio 
M usical del Uruguay, el 
título de profesora de piano 
con nota sobresaliente y 
mención especial

Sta. María P RIstich A blu­
ya que dió brillante con ­
cierto en el Conservatorio 
Teresiano para optar el tí­
tulo superior de Profesora 

de Piano

Sta. M aruja Pereira, de 
Estación Corrales, recien­
temente diplomada con pre­
mio por el Instituto Corte 

Práctico “ El Profesor"
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